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1. INTRODUÇÃO
O tema do desenvolvimento local vem assumindo um importante papel junto a diversas instâncias de governo, agentes privados, universidades e movimentos sociais. Esse tema, por sua força, tem sido encarado como uma possibilidade concreta de agir sobre a realidade econômica para lhe dar novo rumo. Sem desconsiderar a força e determinação dos cenários nacional e internacional, a opção por planejar localmente tem se constituído como exigência, para o sucesso dos governos das cidades e/ou regiões. 

Podemos dizer que a busca por algum protagonismo, seja de uma pequena empresa, seja de uma nação, passando pelas cidades, tem sido a marca dessa conjuntura que apresenta um dinamismo econômico, científico e tecnológico sem precedentes na história e que desenrola um processo intenso de disputas e acordos, competição e cooperação entre diferentes atores (blocos, países, nações, empresas e cidades). As transformações econômicas mais estruturais que têm base na reestruturação produtiva fizeram emergir potencialidades assentadas na interação de atores econômicos e institucionais dos territórios. A adaptação das pequenas empresas territorializadas, às formas flexíveis e às economias de conhecimento, cooperação e inovação geradas nos territórios, tornou-se instrumento que fortaleceu iniciativas de propor ações para o desenvolvimento local. 
É dentro desse quadro geral que a cidade de Gravataí vem se colocando a tarefa de se planejar construindo seu plano de desenvolvimento econômico sustentável. As razões para isso estão dadas; tanto a cidade quanto a região vem, há algum tempo, dando-se conta de que é preciso criar novo dinamismo para a economia local, que há alguns entraves históricos a superar e que isso agora precisa ser realizado a partir de novos princípios como o da sustentabilidade, da inclusão, da democratização do acesso às oportunidades.

Na atual conjuntura, Gravataí está se aprimorando na busca de alternativas para o desenvolvimento local, de forma planejada e sustentável, e isto dá a esta experiência, um significado inovador e carregado de desafios.

A elaboração do Diagnóstico do PDES do município de Gravataí foi desenvolvida a partir da coleta e sistematização de dados de distintas fontes, com o objetivo de constituir uma análise transdisciplinar do desenvolvimento econômico local, com referência metodológica nos manuais de estratégias de desenvolvimentos para aglomerações urbanas do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão e do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA).

O detalhamento das características econômicas locais atuais se constitui, dentro do diagnóstico, como a tarefa mais desafiadora. No processo de elaboração buscou-se compreender estas características a partir de uma análise que envolve: o contexto socioeconômico, as questões territoriais e os resultados efetivos das políticas empreendidas nos últimos anos em Gravataí. Desta forma, recorrerram-se a dois caminhos distintos: a análise de informações oficiais e a busca do conhecimento dos atores locais.
O presente trabalho abordará aspectos territoriais do município, bem como sua trajetória na história, econômicas e infraestrutura. Inicia-se com a abordagem do desenvolvimento endógeno e exógeno, o qual tratará da importância de uma análise do que existe e deve permanecer, e do que poderá ou deverá mudar para o plano efetivamente se articular na forma desejada. Em seguida, uma análise técnica do setor agrícola e rural. Por fim, o diagnóstico dos dados levantados de cada segmento entrevistado e a análise técnica das informações do município.

2. O MUNICIPIO DE GRAVATAÍ: Evolução Histórica e Contexto Econômico Regional 
2.1. Gravataí no contexto Metropolitano

A configuração de regiões metropolitanas no Brasil tem sua origem na década de 70, por conta da expansão da produção industrial, que consolidou as metrópoles na rede urbana nacional. Em 1973, a Lei Complementar Federal 14 criou a Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA) com 14 municípios
 e, em 1989, a Constituição Estadual acresceu mais oito
. Desde então, devido às emancipações principalmente, mais municípios foram acrescidos, chegando à atual configuração que conta com 31 municípios, em 9.800,2 km² de superfície.

Figura 2 – Região Metropolitana de Porto Alegre
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Fonte: Imagem Landsat.
Genericamente, a constituição de regiões metropolitanas está diretamente relacionada à evolução econômica e urbana de seus municípios sede. Porto Alegre, desde sua colonização, foi gradativamente fortalecendo-se como centro comercial e portuário. Primeiramente, como porto de escoamento do excedente da produção açoriana, em especial o trigo; posteriormente, a partir da chegada da primeira leva de imigrantes alemães, em 1824, como porto de chegada desses imigrantes e de escoamento da produção colonial. Com essa primeira leva de imigrantes que se dirigiu ao atual território da cidade de São Leopoldo, configurou-se, a partir da relação comercial com Porto Alegre, um forte eixo econômico. Aos poucos, novas levas de imigrantes ocuparam os vales dos rios dos Sinos, Cadeia e Caí. Como resultado dessa forte relação econômica, em 1874, foi inaugurada uma ferrovia que unia Porto Alegre a São Leopoldo, ferrovia esta posteriormente estendida até as cidades de Novo Hamburgo (1876), Taquara (1903) e Canela (1924).

A ocupação urbana mais significativa da Região Metropolitana de Porto Alegre ficou concentrada, de meados do século XX até a década de 70, nesse eixo que seguia a rede férrea e que, posteriormente, ao final dos anos 40, foi fortalecido com a conclusão das obras da rodovia BR116. Em 1970, esse eixo se potencializa com a instalação da Refinaria Alberto Pasqualini, no município de Canoas.  Já os municípios de São Leopoldo e Novo Hamburgo especializam-se no setor coureiro calçadista, constituindo, com outras cidades do entorno, um polo de relevância econômica
. Ainda na década de 70, acontece a construção da rodovia BR290. Ela deve ser destacada como um fator relevante na constituição da região, tendo em vista ter favorecido a industrialização no eixo leste-nordeste, nos municípios de Gravataí e Cachoeirinha. 

Dessa forma, destaca-se que o processo de ocupação e desenvolvimento da Região Metropolitana de Porto Alegre se caracterizou, desde o início, por uma situação “multipolar”, diferente, portanto, do clássico modelo “centro-periferia”. Nesse sentido, análises socioeconômicas-territoriais identificam duas principais subdivisões da RMPA: a RMPA 1, localizada ao norte e polarizada por Novo Hamburgo e São Leopoldo; a RMPA 2, ao sul, polarizada por Porto Alegre. 

Do ponto de vista econômico, a RMPA 1 mantém a sua especialização no setor coureiro calçadista, e São Leopoldo e Novo Hamburgo destacam-se como polos de comércio e serviços. Já a RMPA 2, onde se localiza Gravataí, caracteriza-se por um parque industrial diversificado: setores petroquímico, metalurgia e complexo automotivo, entre outros. Trata-se, portanto, de uma região caracterizada por um setor secundário, fornecedor de produtos com um alto valor agregado; conta também com um setor terciário bem desenvolvido.

Figura 3 – Polos e Eixos da Região Metropolitana
[image: image6.jpg]



Fonte: DAER.
Do ponto de vista demográfico, observa-se uma alteração da distribuição populacional ao longo da história. Após o período de forte processo migratório campo-cidade a que o Brasil assistiu, em especial nas décadas de 60 e 70, percebe-se uma redução desses fluxos e a perda do peso demográfico da sede frente à região. Consequentemente, os demais municípios assumem uma importância maior, situação que vem se verificando nas outras regiões metropolitanas brasileiras também
. 

Além do fenômeno mais geral de desconcentração populacional em nível nacional, com a constatação de crescimento de cidades médias, algumas outras características começam a se sobressair na configuração dos movimentos migratórios. Verifica-se um processo de “periferização” da população de aglomerações urbanas, ou seja, o entorno vem crescendo mais intensamente do que a sede, fenômeno que é acompanhado de um aumento dos deslocamentos pendulares
.

Outro aspecto relevante a ser destacado sobre as características da população residente na Região Metropolitana de Porto Alegre é o alto grau de mobilidade pendular entre os moradores de seus municípios, ou seja, é bastante significativo o número de pessoas que se deslocam do seu município de residência a outro, para trabalhar ou estudar. Estudo desenvolvido por JARDIM e BARCELLOS
 aponta que, em nível nacional, a Região Metropolitana de Porto Alegre destaca-se, nesse sentido com uma taxa de 14,8%, sendo que a média das regiões metropolitanas brasileiras é de 10,6%. Esse é um indicativo do alto grau de inter-relação entre os municípios metropolitanos gaúchos
.
Do ponto de vista do perfil sócio-ocupacional da população metropolitana ocupada, identifica-se que as categorias consideradas como elite têm pequena representatividade: dirigentes com 1,39% e intelectuais com 7,40%. No outro extremo, as categorias menos qualificadas têm uma representatividade bem maior: 14,63% no conjunto dos ocupados. Dados do Censo de 2000 apontam que a categoria ocupacional que tem maior peso na estrutura metropolitana é a dos operários da indústria tradicional (9,19%)
.
Quanto à renda, o mapa a seguir demonstra a proporção de famílias com renda familiar per capita menor do que 0,5 salários mínimos, ou seja, aquelas em situação de extrema pobreza. Os dados de 2000 apontam que 12,99% das famílias metropolitanas apresentam essa situação e, analisando essa distribuição por Áreas de Expansão Demográﬁca (AED)
, verifica-se que os piores índices (entre 19,66% e 32,10%) estão nos setores rurais, no leste de Porto Alegre, em AEDs de municípios limítrofes de Porto Alegre, de Novo Hamburgo e São Leopoldo. No caso de Gravataí, essa situação é encontrada nas AEDs que se localizam na periferia da zona urbana.

Figura 4 – Famílias com Renda Familiar Mensal 

Per Capita de até 0,5 Salários Mínimos, por AED
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Fonte: MINISTÉRIO DAS CIDADES. Como anda Porto Alegre. Brasília, Ministério das Cidades, 2008.

A significativa proporção de famílias em situação de extrema pobreza na RMPA revela o resultado de um processo de constituição do espaço metropolitano que, historicamente, esteve associado a uma concentração espacial da economia. Esse elemento, aliado ao crescimento populacional, ao processo de urbanização e a uma falta de planejamento e de capacidade de atendimento público dessa população, provocou uma ocupação descontrolada do território, revelando, ao longo do tempo, situações de extrema precariedade urbana, em especial, nas periferias urbanas. As periferias foram ocupadas, em geral, informalmente, sem condições mínimas de habitabilidade. Constitui-se, assim, a Região Metropolitana, como o locus privilegiado da desigualdade social materializada no espaço físico de suas cidades.
2.2. Gravataí no contexto COREDE - Metropolitano Delta do Jacuí


Nas últimas décadas, tornou-se evidente que as escalas territoriais tradicionalmente utilizadas pela administração pública no país são inadequadas (ou, ao menos, insuficientes) para servirem de suporte ao planejamento governamental e à formulação e implementação de políticas públicas.


No nível da atuação do governo Federal, foi criticada a utilização exclusiva das Macrorregiões como referência para as políticas de enfrentamento das desigualdades regionais. Vários estudos mostram a existência de uma acentuada heterogeneidade do interior dessas áreas, onde coexistem zonas “pobres” e “ricas”, “dinâmicas” e “estagnadas”. Formou-se assim, progressivamente, um forte consenso sobre a necessidade de utilizar novas escalas, em adição à das Macrorregiões, para o tratamento da temática territorial e para enfrentamento das desigualdades regionais no país. 


Como resultado, foi institucionalizada uma nova política federal de desenvolvimento regional, que propõe a adoção de múltiplas escalas e reconhece a necessidade de que as políticas regionais atuem em novos níveis territoriais, mais adequados para articulação com a sociedade civil e para a mobilização do potencial  endógeno  das regiões.  


No Rio Grande do Sul a politização do tema das desigualdades regionais, foi um dos principais fatores que abriram espaço para o surgimento e para a continuidade da atuação dos COREDEs. O Estado tem sido comumente dividido em três grandes regiões, para análise dessas desigualdades. A Nordeste, onde se situa Porto Alegre  que alcançou maior dinamismo econômico nas últimas décadas. As características sociais e econômicas, desta região, foram fortemente influenciadas pela imigração européia, especialmente alemã e italiana. Nessa área começou a constituir-se, a partir do inicio do século vinte, ao longo do eixo Porto Alegre - Caxias do Sul, um parque industrial que progressivamente suplantou a agricultura e assumiu papel hegemônico na economia local.


Nesse período, as duas outras regiões – a Sul e a Norte – perderam participação no PIB do Estado. A parcela da primeira caiu de 38,3% para 17,7% entre 1939 e 1990, enquanto a da segunda reduziu-se de 28,7% para 24,3%.


A concentração do crescimento no eixo Porto Alegre – Caxias do Sul e em áreas próximas, atraiu migrantes em busca dos empregos gerados, direto ou indiretamente, pelo dinamismo da indústria. Com isso a participação da região Nordeste no total da população estadual passou de pouco mais de 25% em 1940 para quase 48% em 2000.


Esse agravamento das desigualdades regionais despertou a atenção do público por volta da metade dos anos oitenta, quando um Deputado federal com base eleitoral no Sul do estado apresentou projeto de lei propondo que fosse realizado um plebiscito para deliberar sobre a criação de uma nova unidade da federação – abrangendo quase metade do território gaúcho. 


A tentativa separatista acabou sendo frustrada. No entanto, o debate público que se estabeleceu em torno da proposta contribuiu para fazer com que aumentasse o grau de consciência do público sobre a intensidade das desigualdades econômicas e sociais existentes entre as regiões. Paralelamente, aumentou também a percepção de que essas desigualdades podiam apresentar potencial significado para a construção de discursos politicamente eficazes.


Desde então cresceu o interesse pela “questão regional”, avolumando-se os levantamentos de dados e estudos que buscavam caracterizar e explicar as diferenças entre regiões quanto ao nível de desenvolvimento econômico e social. Foi, nesse contexto de crescente preocupação com a temática regional, que em outubro de 1994, foram criados os 22 Conselhos Regionais de Desenvolvimento (COREDEs), abrangendo todo o estado do Rio Grande do Sul numa nova regionalização política administrativa, com objetivo especifico: promover o desenvolvimento regional.


Os Conselhos Regionais de Desenvolvimento tem como missão ser um espaço plural e aberto de construção de parcerias sociais e econômicas, em nível regional, através da articulação política dos interesses locais e setoriais em torno de estratégias próprias e especificas de desenvolvimento para as regiões do Rio Grande do Sul.


Sua visão é articular os atores sociais, políticos e econômicos das regiões, inclusive colaborando para organizar os segmentos desorganizados, transformando-os em sujeitos coletivos capazes de formular suas próprias estratégias de desenvolvimento e, assim, serem construtores de seu próprio modelo de desenvolvimento regional.


Ainda, segundo o IBGE, 2010 os objetivos dos COREDEs são: formular e executar estratégias regionais, consolidando-as em planos estratégicos de desenvolvimento regional; avançar a participação social e cidadã, combinando múltiplas formas de democracia direta com representação pública; Constituir-se em instância de regionalização das estratégias e das ações do Executivo, Legislativo e Judiciário do Rio Grande do Sul, conforme estabelece a Constituição do Estado; avançar na construção de espaços públicos de controle social dos mercados e dos mais diversos aparelhos do Estado; conquistar e estimular a crescente participação social e cidadã na definição dos rumos do processo de desenvolvimento gaúcho; intensificar o processo de construção de uma organização social pró-desenvolvimento.


Dentre os 22 COREDEs do Estado do Rio Grande do Sul o maior deles é o COREDE Metropolitano Delta do Jacuí este é composto por dez municípios, dentre eles Gravataí, que somados representam uma área de 5.652,1 km². A população total do COREDE em 2010 é de 2.420.262 habitantes, o que corresponde a aproximadamente a 23% da população do estado do Rio Grande do Sul.

	
	COREDE Metropolitano Delta do Jacuí

	População Total (2010):
	2.420.262 habitantes

	Área (2010):
	5.652,1 km²

	Densidade Demográfica (2010):
	428,2 hab/km²

	Taxa de analfabetismo (2010)
	2,97%

	Expectativa de Vida ao Nascer (2000)
	72,07 anos

	Coeficiente de Mortalidade Infantil (2010)
	11,24 por mil nascidos vivos

	PIB pm (2008) R$ MIL
	55.202.504

	PIB per capita (2008) 
	R$ 22.222 

	Exportações Totais (2010)
	U$ FOB 3.637.346.609


Os municípios que formam o COREDE  Metropolitano Delta do Jacuí são: Alvorada, Cachoeirinha, Eldorado do Sul, Glorinha, Guaíba, Gravataí, Porto Alegre, Santo Antônio da Patrulha, Triunfo e Viamão. Com exceção de Glorinha, que possui 74% de população rural, os municípios do COREDE apresentam taxa de urbanização bastante elevada, sendo a média igual a 95,68%, Gravataí possui uma taxa de urbanização de 95,2%, acima da média estadual (83,86%) e nacional (86,42%). A taxa média de crescimento populacional do COREDE no período de 1996-2000 foi de 3,1% superior às taxas estadual e nacional: 1,4% e 2,0% respectivamente.


Em Relação às diferenças econômicas entre os municípios deste COREDE, observa-se que a renda per capita (média mensal) alcançada pelos municípios pertencentes a este é igual a R$308,41, tal valor é menor que o da média estadual, que se aproxima de R$357,75, porém maior que a média nacional que é de R$297,23. No entanto, essa renda per capita média não reflete a condição do COREDE, dado que, somente Porto Alegre com renda média de R$ 709,88 e Cachoeirinha com média de R$316,78 estão acima da média, enquanto Gravataí é de R$ 288,6  e os demais municípios atingem uma renda per capita média de somente R$257,17. Alvorada e Santo Antônio da Patrulha são os municípios com menor média de renda por habitante, R$214,75 e R$ 219,92, respectivamente, muito abaixo da renda do COREDE, do Estado e também do País.


As diferenças significativas foram encontradas nos indicadores de vulnerabilidade e no índice de desenvolvimento humano. Os indicadores de vulnerabilidade são uma forma de verificar a qualidade de vida de uma população. Serviços básicos e acesso à saúde são os quesitos mais importantes. No COREDE, o percentual esta muito próximo: 91%. Em relação à coleta de lixo, os números estão ainda mais próximos: no COREDE 97,9% da população em 2000 era abastecida pela coleta, enquanto que no RS 97,3%. Esses dois indicadores apontam para uma situação satisfatória, no que diz respeito ao acesso a serviços básicos.


Contudo, outro indicador importante é o número de médicos por mil habitantes. Nesse aspecto, o COREDE está em situação pior em relação ao Rio Grande do Sul e até em relação ao Brasil. No COREDE, o número de médicos por mil habitantes é de 0,81, enquanto no Estado há 1,55 (praticamente o dobro), e no pais a média é de 1,16 por mil habitantes. Cabe salientar que, em relação a essa variável, há uma profunda concentração no município de Porto Alegre, que conta com quase 6 médicos por mil habitantes. Sem Porto Alegre a média deste COREDE seria de apenas 0,24 médicos por mil habitantes.


Ainda quando analisados o índice de Desenvolvimento Humano, indicador que resume a situação econômica e social das regiões, em 2000, o CORREDE apresentou IDH de 0,80, enquanto no Estado o valor era de 0,81, Gravataí 0,81. Tal realidade indica que Gravataí, assim como no resto da região, e o Estado de uma forma geral, estão no grupo considerado de alto desenvolvimento humano. Porto Alegre é o município que apresenta o maior IDH: 0,86, enquanto Alvorada é a localidade da região com pior índice: 0,76. Quando analisamos os sub-índices que compõe o IDH, constatamos que, em termos de longevidade e educação, Gravataí esta em situação muito semelhante ao COREDE e ao Estado. O IDH-educação é onde ambos apresentam a melhor performance: Gravataí 0,90, COREDE 0,89 e o Estado 0,90. O IDH-longevidade também é análogo: 0,81, 0,79 e 0,78, respectivamente. No sub-índice renda Gravataí assim como o COREDE encontram-se em situação inferior, quando comparado ao RS 0,75, e nacional 0,72. Ainda no aspecto renda Gravataí, assim como o COREDE, RS e BR não encontram-se no grupo de alto desenvolvimento, com índices acima de 0,79.
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Por fim, as três maiores cidades do COREDE, pelo seu PIB, como demonstra o gráfico abaixo são: Porto Alegre, Gravataí e Triunfo, respectativamente.
2.3. Gravataí no contexto das Bacias Hidrográficas - Rio Gravataí


Abacia hidrográfica do rio Gravataí esta localizada na região nordeste do estado do Rio Grande do Sul. Estende-se entre Porto Alegre e o delta do rio Jacuí a oeste. Ao norte faz limite com a bacia hidrográfica do rio dos Sinos, e ao sul com os banhados e arroios que escoam para a Lagoa dos Patos.
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A bacia hidrográfica do rio Gravataí apresenta duas regiões com características de ocupação distintas, uma com intensa atividade agropecuária onde a principal demanda de água é para as lavouras de arroz, predominantemente no curso superior do rio (região do Banhado Grande), e outra no trecho inferior do rio, com uso urbano e industrial onde, devido à alta densidade populacional a principal demanda de água se dá para o abastecimento doméstico e industrial com uma menor demanda para agricultura.


O abastecimento público de água para a população urbana, na bacia hidrográfica do rio Gravataí, é concessão da Companhia Riograndense de Saneamento – CORSAN. As captações de água são realizadas nos cursos de água superficiais, com exceção do município de Santo Antônio da Patrulha, que utiliza, além de uma captação na cabeceira do rio dos Sinos, água de poços.


A área ocupada pela bacia é de aproximadamente 2020 Km2, incorpora área total de 9 municípios sendo eles: Alvorada, Cachoeirinha, Canoas, Glorinha, Gravataí, Porto Alegre, Santo Antônio da Patrulha, Taquara e Viamão. Esses municípios possuem características sócio-econômicas peculiares, formando um conjunto urbano quase que indiferenciado.
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          Mapa de Situação da Bacia Hidrográfica do Rio Gravataí

As malhas urbanas dos municípios localizados na bacia do rio Gravataí, são intimamente interligadas, havendo poucas áreas intermediárias sem ocupação, seja por domínio residencial ou industrial. A principal característica destas áreas é a quase ausência de marcos divisórios visíveis entre uma ou outra comunidade. Seus recursos urbanos são de uso comum dos habitantes, havendo um forte intercambio de moradores, empregos, serviços e utilidades. Esta situação de intensa ocupação do solo gera uniformidade de hábitos, cultura e feições urbanas.


A maior diferença entre as cidades banhadas pelo Rio Gravataí, decorre das atividades econômicas predominantes e das condições de renda dos grupos. De modo geral os municípios do entorno da capital, bem como os bairros da zona norte de Porto Alegre, abrigam preferencialmente uma população de migrantes. São, via de regra, oriundos do interior gaúcho, na maior parte rurícolas, que buscaram no entorno metropolitano alternativas de emprego e renda, escassos ou limitados nas regiões de origem.


O Rio Gravataí é a principal alavanca para o desenvolvimento de toda a região. Deste manancial hídrico é realizada a captação de água para o abastecimento público de quase 1 milhão de pessoas.

É sabido que os usos dos recursos hídricos têm se intensificado com o desenvolvimento econômico, tanto em relação ao aumento da quantidade demandada para determinada utilização, como no que se refere à variedade dessas utilizações.


Originalmente, a água era usada principalmente para dessedenteção, usos domésticos, usos agrícolas a partir da chuva e, menos freqüentemente, com suprimento irrigado. À medida que a sociedade de desenvolveu, outros tipos de usos foram surgindo, disputando os usos de recursos hídricos muitas vezes escassos e estabelecendo conflitos entre os usuários. Na bacia do Gravataí o quadro não é diferente.


Do ponto de vista didático, os usos da água podem ser divididos em 3 classes:

- Infraestrutura social: refere-se aos usos gerais disponíveis para a sociedade nos quais a água entra como bem de consumo final.

- Agricultura, florestamento e aquacultura: usos da água como bem de consumo intermediário visando à criação de condições ambientais adequadas para o desenvolvimento de espécies animais ou vegetais de interesse para a sociedade. Sendo que esse interesse pode ser de ordem econômica, ambiental, etc.

- Indústria: usos em atividades de processamento industrial e energético nos quais a água entra como bem de consumo intermediário.  


Ainda, observa-se que o desenvolvimento econômico foi mais intenso nas regiões de relativa abundância de recursos hídricos. O aumento populacional e o próprio desenvolvimento econômico acabaram por reduzir as disponibilidades hídricas em alguns locais, exigindo assim, maiores investimentos para obtê-los.O quadro torna-se ainda mais complexo, pois  surgiram demandas conflitantes. Ressalta-se que na bacia do Gravataí são verificados tais conflitos, sobretudo quanto a aspectos relativos a qualidades das águas.


Os conflitos de uso das águas podem ser classificados como:

- Conflitos de destinação de uso: esta situação ocorre quando a água é utilizada para destinações outras que não aquelas estabelecidas por decisões políticas, fundamentadas ou não em ensaios sociais, que as reservariam para o atendimento de demandas sociais, ambientais e econômicas. Por exemplo, a retirada de água de reserva ecológica para irrigação.

- Conflito de disponibilidade qualitativa: situação típica de uso de água em rios poluídos. Existe um aspecto vicioso nestes conflitos, pois o consumo excessivo reduz a vazão de estiagem deteriorando a qualidade das águas já comprometidas, a priori, pelo lançamento de poluentes. Esta deterioração por sua vez, torna a água ainda mais inadequada para o consumo.

- Conflitos de disponibilidade quantitativa: situação decorrente do esgotamento da disponibilidade quantitativa devido ao uso intensivo. Exemplo: uso intensivo de água para irrigação impedindo outro usuário de captá-la, ocasionando em alguns casos o esgotamento das reservas hídricas.  

 
Diante do atual quadro torna-se de fundamental importância para o desenvolvimento econômico das 9 cidades banhadas pelo rio Gravataí, incluindo Gravataí, o Planejamento na bacia do rio Gravataí  - Plano Gravataí, que esta sendo desenvolvido pela consultoria BOURCHEID Engenharia e Meio Ambiente S.A., e têm como objetivo o diagnóstico da situação atual da qualidade e da quantidade das águas e dos níveis de sua utilização, a definição dos interesses e das necessidades futuras que os diferentes usuários das águas e o conjunto dos demais atores sociais apontam como demanda de água. Ainda são etapas do Plano de Bacia, a identificação e a decisão coletiva sobre as prioridades e os meios para transformar em realidade as decisões acordadas no enquadramento.


Este projeto caracterizara a demanda atual e potencial dos diferentes setores usuários da água na bacia, identificando problemas relativos à escassez, desperdício, contaminação, descarte de rejeitos, doenças de veiculação hídrica e situações de conflitos entre os vários usos da água, em associação a uma avaliação da capacidade de pagamento dos diferentes setores econômicos pelo uso desse recurso.


Desta forma será detalhada a demanda atual e futura projetada de água para abastecimento público na bacia, caracterizando os condições básicas de captação e proteção dos mananciais dos sistemas existentes e a identificação de eventuais problemas relativos à carência de manancial ou desperdício de água. Será muito importante a descriminação da situação de abastecimento nos recentes episódios de estiagens, devido aos inúmeros problemas que ocorrem em todo o Estado.

Sendo assim, em reunião realizada com a SEMA e com o comitê do Gravataí foi elaborado um Plano de Trabalho Consolidado (PTC), para realização deste estudo. A seqüência lógica proposta para o trabalho è composta por quatro etapas, sendo elas:

- Etapa A: Diagnóstico dos recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Gravataí;

- Etapa B: Cenários futuros;

- Etapa C: Programas de ações da bacia do rio Gravataí;

- Etapa Final: Elaboração e apresentação do Relatório Final (RF).


Estas etapas são organizadas da seguinte forma:

- PLANO DE TRABALHO

a) Etapa A: Diagnóstico dos recursos hídricos da bacia hidrográfica do rio Gravataí


-  Atividade A.1- Identificação e consolidação de informações existentes;


-  Atividade RT1 – Relatório técnico 1;


-  Atividade A.2 – Obtenção de informações complementares;


-  Atividade RT2- Relatório técnico 2;


-  Atividade A.3 – Consolidação do diagnóstico;


- Atividade A.4 – Organização e condução do processo de informação, mobilização e participação social para o processo de planejamento;


- Atividade REA – Relatório da Etapa A.

b) Etapa B: Cenários futuros


- Atividade B.1 – Cenários de enquadramento;


- Atividade B.2 – Cenário de tendência com as intervenções previstas;


- Atividade B.3 – Cenários intermediários de enquadramento;


- Atividade REB – Relatório da Etapa B.

c) Etapa C: Programas de ações da bacia do rio Gravataí


- Atividade C.1 – Avaliação do custo aproximado das ações previstas para atingir o enquadramento;


- Atividade C.2 – Estudo e definição de modelos de cobrança para as retiradas e para o abatimento de cargas;


-  Atividade RT3 – Relatório Técnico 3.


- Atividade C.3 – Avaliação do potencial de arrecadação dos modelos, aplicação do cenário de enquadramento;


- Atividade C.4 – Proposta de operacionalização da aplicação do principio Usuário-pagador;


- Atividade RT4 – Relatório Técnico 4.

d) Etapa Final (F)


- Atividade RS – Elaboração e apresentação do Relatório Final Síntese (RS).


Atualmente o estudo encontra-se na etapa de Atividade A.4, Sendo assim em 12/07/2011 foram apresentados os relatórios referente as seguintes atividade: 

Atividade A.2


Tarefa A.2.1 – Estudo hidrológico sobre o efeito de regularização dos reservatórios existentes na bacia do Gravataí;


Tarefa A.2.2 – Identificação do potencial e da disponibilidade de águas subterrâneas, determinação das suas principais limitações e das áreas favoráveis para exploração;


Tarefa A.2.3 – Estudo dos processos erosivos associados a morfologia fluvial da bacia;


Tarefa A.2.4 – Definição detalhada da calha do rio a partir do levantamento de seções transversais;


Tarefa A.2.5 – Monitoramento da foz dos principais arroios contribuintes do rio Gravataí.

Atividade A.3


Tarefa A.3.1 – Caracterização do uso e ocupação atual do solo e o confronto com suas aptidões; 


Tarefa A.3.2 – Diagnóstico das disponibilidades Hídricas;


Tarefa A.3.3 – Diagnóstico e prognóstico das demandas hídricas;


Tarefa A.3.4 – Balanços Hídricos: confrontos entre as disponibilidades e demandas hídricas – cenário atual e cenário futuro, no qual Gravataí apresentou o seguinte  cenário :
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Por fim nesta etapa foi diagnosticado um pequeno aumento populacional entre 2000 e 2010 ficando em 7%, o que reflete uma taxa de 0,7$ a.a.. Em relação aos índices de urbanização passou de 3,7% em 2000 para 2,5% em 2010.

5. GRAVATAÍ SOB O OLHAR DOS AGENTES PÚBLICOS E PRIVADO
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL, INDUSTRIAL E DE SERVIÇOS DE GRAVATAÍ – ACIGRA

POTENCIALIDADES

· Parcerias na criação de curso formadores e capacitações empresariais

ESTRANGULAMENTOS

· Mobilidade Urbana

· Indústrias X Residências

· Infra-estrutura

· Abertura de empresa 
· A arrecadação deve ser devolvida em infra-estrutura para a população
AFRICAXÉ
POTENCIALIDADES

· Incentiva a Cultura afro brasileiro no município;

ESTRANGULAMENTOS

· Saúde: Moradores somente podem consultar no posto de saúde do seu bairro, os demais não atendem;

· Projeto “Cantando as diferenças”. Valorizava nas escolas os jovens talentos locais. Deve ser retomado;

· Transporte municipal após serem retirados das RS 20 e RS30 prejudicou o acesso aos demais bairros
AGRAPEIXE

POTENCIALIDADES

· Estratégia de ação na entressafra para criação de Tilapia;

· Possibilidade de fornecimento de peixe a outros municípios;

· Disponibilização de um kit despolpadeira para a retirada da espinha de peixe

· Compradores suficientes

· Projeto de fornecimento as escolas está parado

ESTRANGULAMENTOS

· Falta auxilio da prefeitura para beneficiar o produtor na escavação operacional – forte auxilio da economia solidaria;

· Necessidade de Equipe para elaboração de projeto;

· Falta equipe técnica para legalizar os açudes – muita irregularidade – quem tenta se regularizar esbarra na questão técnica;

ASSOCIAÇÃO GRAVATAIENSE DE ENGENHEIROS E ARQUITETOS - AGREGA

POTENCIALIDADES

· Investimentos privados

· Aprofundar investimentos de empreendimentos diversos, harmonizando as classes urbanas.

ESTRANGULAMENTOS

· Aprovação de loteamentos levam 4 anos ou mais para serem aprovados na prefeitura

· Potencializar projetos e captação de recursos para a região

· Município precisa de georreferenciamento urgente

· Moradias em lugares afastados

ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES RURAIS DO MORRO AGUDO - APRUMA
POTENCIALIDADES

· Recebem da prefeitura subsídios (ajuda) com sementes, insumos e implementos rurais (patrulha agrícola), quando é preciso procurar serviços no mercado o preço é muito alto

· Turismo rural

ESTRANGULAMENTOS

· Dificuldade de mudança para sistemas mais modernos de produção; questão cultural

· Acesso ao crédito é MUITO difícil

· existe pouca educação rural, não há cursos na área agrícola

· energia elétrica é muito precária, saneamento rural, rede de telefones não funciona no campo, questão dos TRANSPORTES

· Preocupação quanto ao distrito indústria que tende a ocupar a infra, já pouco, do campo

· É preciso fazer um planejamento de contenção de especulação imobiliária na zona rural.

· Lixões são um problema para município

· Há muito roubo no campo; patrulha rural é quase inexistente

· Difícil acesso pois as estradas são muito precárias

· A produção aumentaria caso houvesse a possibilidade de se implementar uma agroindústria.

ASSOCIAÇÃO DOS CONTADORES

POTENCIALIDADES

· Geração de emprego e renda com a vinda do shopping

· Alta atratividade para novos investidores

· GM 

ESTRANGULAMENTOS

· O distrito industrial não comporta mais indústrias, necessita de remodelagem

BANCO DO BRASIL

POTENCIALIDADES

· Estimulo a bacia leiteira

· Diversificação das atividades de Gravataí
ESTRANGULAMENTOS

· Expansão sem organização;

· Melhorar fluxo de ruas;

· Centro está estrangulado por causa do transito;

· Acesso à cidade é bem complicado.
CAERGS
POTENCIALIDADES

· Vocação industrial;

· A população gravataiense é bem receptiva;

ESTRANGULAMENTOS

· Falta investimento humano para alavancar a cultura;

· Falta interação entre os seguimentos existentes ;

· Precisa-se deixar a política partidária de lado, havendo  união para desenvolver os seguimentos;

· Falta continuidade dos projetos iniciados;

· Sensibilizar a população para cuidar dos bens públicos;

· Apresentação do município precisa melhorar;

· Carência nas estradas, falta dialogo entre o Estado e o Município;

· Falta atrativos de lazer no centro

· Alto custo de locações comerciais, facilitando o fechamento de pequenas empresas;

· Falta cursos preparatórios de atendimento ao publico no segmento comercial;
COLÉGIO DOM FELICIANO

POTENCIALIDADES

· O comércio vem crescendo e tendo o apoio das entidades representativas;

· Boa localização do município;

ESTRANGULAMENTOS

· Pensar e programar o futuro, formando pessoas com preparação e qualificação profissional;

· Falta cinema que aborde a cultura para os alunos e população;

· Investir na revitalização do centro, melhorando e valorizando a apresentação do município;

· Falta infra-estruturar;

· Investimentos na área da saúde, o que tem não comporta mais a população;

· Falta mais consideração e conscientização para questões 


ambientais e sua sustentabilidade.

DEMHAB

POTENCIALIDADES

· Tirar famílias da informalidade, auxiliando economicamente a formalização da população;

· População formalizada tem acesso a crédito;

· Utilização de recursos livres (PPP) para execução de alguns projetos;

· Mais de 11 mil famílias cadastradas, auxiliando o departamento na identificação das residências existentes.

ESTRANGULAMENTOS

· Mais de 150 áreas irregulares no município;

· Necessidade de mais aporte para a regularização fundiária e, assim, para obter resultados mais rápidos.

EAERG

POTENCIALIDADES

· Grandes empresas que se instalaram no município, gerando emprego e renda para os trabalhadores locais;

ESTRANGULAMENTOS

· Desenvolvimento desenfreado sem planejamento da cidade nesses últimos 15 anos;

· A vinda do Shopping, se não planejado, pode agravar ainda mais o problemas de infraestrutura local;

· Falta de infraestrutura na saúde – Ex.: Posto 24h;

· Falta união das secretárias para o desenvolvimento local;

· Gargalos do município: Saúde e transporte coletivo.

EMATER

POTENCIALIDADES

· Expectativa ao novo projeto ambiental

· Credito de incentivo ao produtor

ESTRANGULAMENTOS

· Bancos não possuem carteira de credito rural

· Hortifrutigranjeiro,  bacia leiteira e o artesanato não estão sendo valorizados

· A área industrial desarticulou a zona rural

· Falta logística para atender as 76 escolas com comida

· Muitos moradores da zona rural vivem abaixo da linha da pobreza

FMMA

POTENCIALIDADES

· Facilidade de acesso ao município;

· Forte investimento na capacitação e conscientização de separação de lixo;

· Núcleo de educação ambiental;

ESTRANGULAMENTOS

· Resíduos domésticos é um problema;

· Deficiência no esgotamento e tratamento cloacal  -  22% de abertura da rede da coleta de esgoto cloacal (Pró-Guaíba).

FUNDAÇÃO BRADESCO

POTENCIALIDADES

· Município oferece muito serviços, não havendo necessidade de ir a capital

· Vocação para o turismo;

ESTRANGULAMENTOS

· Falta infra-estrutura;

· Mobilidade viária é o caos;

· Falta fiscais de trânsitos nas escolas onde fluxo de carros é maior.

FUNDARC

POTENCIALIDADES

· Elaboração de um plano para cultura

· Incentivo das grandes industrias
ESTRANGULAMENTOS

· Falta descobrir ocupação dos empreendimentos não registrados

· Falta conectividade com a rede privada

· Falta recursos para promover a cultura
GAPLAN
POTENCIALIDADES

· Resgate de antigos fornecedores;

· Mercado interno está crescendo
ESTRANGULAMENTOS

· Falta Sistema integrado de informações;

· Impermebialização do solo – o asfalto não escoa a água adequadamente

· Reorganizar o transito no centro da cidades;
GRUPO QI
POTENCIALIDADES

· Shopping irá servir como ancora para Gravataí, fixando o público na cidade

· Economia forte e diversificada, distrito industrial

· estimulo a indústria de software, alto valor agregado e produção limpa

· região auto abastecida, economia diversificada, possibilidade de assumir liderança metropolitana.

ESTRANGULAMENTOS

· falta espaços para lazer.

· RS 118 impede de ser pólo regional

· ausência de áreas de inteligência. Poucos engenheiros.

· sistema viário não acompanha taxas de crescimento econômico

· caos no crescimento em função da falta de estrutura

· Importante o investimento na área de educação com foco na demanda do mercado, desenvolver recursos humano: criatividade e inteligência.

PIRELLI
POTENCIALIDADES

Localização

Qualificação interna

Apoio social a comunidade

ESTRANGULAMENTOS

· FALTA Apoio estadual para o município

· O transito da Pirelli afeta a população;

· Falta Especialidades medicas no município;

· Necessidade de um centro logístico para estacionar os caminhões

· Dificuldade de encontrar engenheiro na região;

· Falta mão-de-obra técnica;
SEBRAE
POTENCIALIDADES

· Foco na micro e pequena empresa;

· Assessoria gratuita ao Empreendedor Individual;

ESTRANGULAMENTOS

· Falta de interesse para os cursos e oficinas oferecidos;

· Não há Lei geral da Micro e Pequena Empresa;

· Carência na área financeira, na gestão básica das microempresas; 

· Incentivar as microempresas a serem fornecedores a Prefeitura;

SECOPLAN
POTENCIALIDADES

· Recursos naturais, principalmente a água potável;

· Planejamento participativo;

· Amadurecimento de organizações sociais;

· Proximidade da capital;

· Área industrial consolidada com possibilidade de expansão;

· Investimento na educação básica;

· Os empreendedores têm buscado a Cidade para a implementação de Shoppings e Centros comerciais;

ESTRANGULAMENTOS

· Falta iteração entre área rural e urbana;

· Necessidade de mais mobilidade urbana;

· Precisa de qualificação em diferentes serviços;

· Falta de pavimentação e manutenção dos passeios públicos devido à insuficiência de fiscalização.
SEMMEGRA
POTENCIALIDADES

· Sugestão: criação de um berçário industrial;

· É preciso focar no crescimento de cada segmento, colocar Gravataí em evidencia, importância na horizontalidade do plano;

ESTRANGULAMENTOS

· Distrito industrial estagnado, necessita de novas estratégias para acomodar o novo;

· Carência de mão-de-obra qualificada;

· Estrutura logística é caótica;

· Alta taxa tributária;

· Problema de sinalização;

· Necessidade de se fazer parcerias tributárias com outros municípios;

· Conflito entre zona industrial e residencial.

SENAI
POTENCIALIDADES

· Potencial industrial da região;

· - Crescimento do comércio local;

· - Crescimento de empreendimentos na área da construção civil;

· - Arrecadação do município;

ESTRANGULAMENTOS

· Investimentos na área da saúde;

· - Aumento da criminalidade;

· - Falta de mão de obra qualificada em alguns setores;

· - Falta de segurança;

· - Situação do trânsito, pois falta de rotas alternativas nos horários de pico;

· - Transporte coletivo oferecido na região;

SINDIGRAVATAÍ
POTENCIALIDADES

· Implementação da GM alavancou economia;

· Gravataí é um pólo regional;

· Investir na questão do distrito industrial;

ESTRANGULAMENTOS

· Criação vias que evitariam o pedágio e o Transito na Dorival;

· Há muito transporte clandestino na cidades;

· Explosão imobiliária = obstáculo;

· Saúde é um problema: apenas um posto 24h e é muito ruim, a localização também é ruim;

· Maior conscientização da população para a questão do lixo;

· Mobilidade viária é um caos;

· Transporte é uma questão de mobilidade – há muita reclamação, modificações está custando a acontecer, integração está com problemas;

SINDILOJAS

POTENCIALIDADES

ESTRANGULAMENTOS

· Abertura de empresas com falta de conhecimento em gestão, aumentando grau de inadimplência;

· Aumentar o incentivo no consumo local;

· Aumentar investimentos e fiscalização na prestação de serviços básicos a comunidade – aumento dos serviços terceirizados, dificultando a fiscalização do poder público;

· Carência de capital humano: produtividade e qualidade – investir mais em capacitações; 

· Necessidade de cursos na área de relacionamento interpessoal e para as empresas familiares;

· Necessidade de um centro administrativo que aumentasse a visibilidade da Prefeitura, onde as secretarias pudessem se comunicar melhor;

· Investir na melhoria do transito e sincronia das sinaleiras – atualmente a situação é critica;

SINE

POTENCIALIDADES

ESTRANGULAMENTOS

· MDO qualificada – vaga existe mas não existe pessoa qualificada.

· Necessidade de planejamento do município;

· Necessidade da renda ficar mais em Gravataí, pessoas devem comprar mais no município;

· Problema na área da saúde; necessidade de uma UTI pré natal;

· Monopólio dos transportes no município;

· Casa abrigo é referencia, mas falta abrigos específicos para moradores de rua

· Necessidade de creches;

SMAA – Secretária Municipal de Agricultura e Abastecimento

POTENCIALIDADES

· Perfil do município:  hortifrutigranjeiro e agropecuária – 650 produtores rural;

· Fruticultura

· Trabalho em nível de campo – profissionais bem qualificados;
· Piscicultura está crescendo
· Fomento do consumo do peixe, com preços diferenciados, para a população de baixa renda;

· Bom maquinário ao produtor;

· Preparação do produtor em sua área e horas trabalhada (disponibilidade técnica para auxiliar o produtor na terra)
ESTRANGULAMENTOS

· Necessidade de crédito para o produtor rural – melhorar a agricultura;

· Fomentar o desenvolvimento do terceiro setor no município

· Falta a implementação do Projeto “Merenda escolar”;

· Fomentar o aumento da conscientização  ambiental;

SMAD - Secretaria Municipal de Administração

POTENCIALIDADES

· Unificação de protocolos entre todas as secretarias;

· Controle de materiais e gastos no serviços públicos;

· Unificação do departamento pessoal;

· Criação da escola de gestão publica;

· Desenvolver o turismo rural na região

ESTRANGULAMENTOS

· Falta Software unificado entre as secretárias;

· Valorizar as subprefeituras;

· As secretarias de obras e serviços urbanos necessitam de mais mão-de-obra – Existência de restrição orçamentária;

· Problemas no transito;

· O município possui boas instalações, falta planejamento
SMCR

POTENCIALIDADES
· ICMS

· Procura por moradia no município;

· Educação municipal é boa para alunos e trabalhadores;

· Saúde: Posto de saúde é eficiente – pronto atendimento;

· Incentivar e aprimorar no município as Leis da Solidariedade (Programa de Apoio à Inclusão e Promoção Social (PAIPS)) e a Rouanet (incentivo a cultura).

ESTRANGULAMENTOS

· Fortalecer o foco no planejamento das ações que beneficiam o município; 

· A mobilidade viária – problema crítico – procura por recursos financeiros;

· Fomentar investimento em lazer e turismo – aumento de sítios de lazer;

· Aumentar o incentivo do consumo no município

· Fomentar qualificação de mão-de-obra;

· Questão social: falta atenção aos moradores de rua, crianças pedintes e usuários de drogas.

· Fortalecer parcerias com empresários na região – criação de selo de responsabilidade fiscal; 

SMED - Secretaria Municipal de Educação

POTENCIALIDADES

· Baixo índice de evasão escolar

· Programas de formação continuada

· Excelência na merenda escolar

· Apoio no transporte para alunos da zona rural

ESTRANGULAMENTOS

· Adequar estrutura escolar para o clima do Sul;

· Falta estrutura para a cidade urbana (saneamento/transito).

SMF - Secretaria Municipal da Fazenda
POTENCIALIDADES

· ICMS

· Município com boas condições de crescimento no médio e longo prazo;

ESTRANGULAMENTOS

· Política de atração de novas empresas abrange todos os locais;

· Faltam melhorias na infra-estrutura;

· Falta mão-de-obra qualificada;
· Investir no Greoprocessamento;
· Investir em software para melhorar a arrecadação dos impostos do município;
SMOV - Secretaria Municipal de Obras e Viação

POTENCIALIDADES

· Região de Bacias Hidrográficas;

· Criação de bacias alternativas para o escoamento da água

· Revitalização do Arroio Barnabé;

ESTRANGULAMENTOS

· Falta mobilidade para interligar a cidade, desafogando o centro – entreve para a secretaria, pois impacta no tempo de atendimento;

· Investir na pavimentação das ruas, desafogando as principais vias de acesso;
· Revitalização do centro;

· Melhorar Infra-estrutura;

· Investir em alternativas viárias dentro do município (ex.: Bairro Rincão com o Parque dos Anjos);

· 80 pontos de alagamento desde o inicio do ano

· Quadro de funcionários necessita ser reestruturado para atender a demanda do município;
SMS - Secretaria Municipal de Saúde
POTENCIALIDADES

· Gestão plena dos recursos

· Município é um pólo regional

· Hospital Regional

· Distribuição de medicamentos nas farmácias municípios
ESTRANGULAMENTOS

· Falta mobilidade urbana

· Falta planejamento estrutural

· Falta qualificação técnica

SMSU - Secretaria Municipal de Serviços Urbanos

POTENCIALIDADES

· Vocação industrial;

· Acesso privilegiado;

· Espaço para vinda de novas indústrias;

· Expectativa da vinda de um Hospital Regional

· Projeto de defesa do Rio Gravataí – Obras de contenção nas nascentes.

ESTRANGULAMENTOS

· Necessidade de programas que trabalhem a educação ambiental (resíduos);

· Saturação do aterro sanitário

· Prover ações para melhorar a coleta seletiva

· Criar um sistema de dados atualizado, contendo as informações dos moradores que possuem terrenos no município – os lixos em terrenos baldios não podem ser retirados pela prefeitura, é de responsabilidade do proprietário;

· Aumentar fiscalização no serviços urbanos prestados por terceiros;

SMTCAS - Secretaria Municipal de Trabalho, Cidadania e Assistência Social

POTENCIALIDADES

· Centro de Referencia para a população de rua

· Modelo para o RS em apadrinhamento afetivo

· PAA direto do produtor

· Investimento em assistência

· Aumento no quadro de funcionários para atender os projetos 

ESTRANGULAMENTOS

SMTT - Secretaria Municipal de Trânsito e Transporte

POTENCIALIDADES

· Planejamento de curto, médio e longo prazo para melhorar a mobilidade viária;
· Melhorias no transporte público municipal;

ESTRANGULAMENTOS

· Os projetos de novas obras não passam pela secretaria antes da aprovação;

· Desenvolver o transporte e/ou as formas de acesso para melhorar o bem-estar da população;
· Melhorar a agricultura para desenvolvera sustentabilidade da cidade

ULBRA
POTENCIALIDADES

· Acesso privilegiado;

ESTRANGULAMENTOS

· Incentivar a compra no município;

· Falta lazer: restaurantes, cinema – o que tem é para população de baixa renda;

· Falta mobilidade urbana;

LIONS
POTENCIALIDADES

· Grande soma de investimentos externos para empreendimentos – mais renda

· Boa localização, permitindo um bom escoamento da produção

ESTRANGULAMENTOS

· Transporte coletivo - necessidade de um metrô

· Maior cuidado com o meio ambiente

PROCURADORIA GERAL DA UNIÃO
POTENCIALIDADES

· Grande circulação de pessoas na cidade

· Planos Habitacionais Federais – PAC 1, PAC 2 e Minha casa, minha vida

· Vinda constante de novas empresas para o município

· Boa localização regional – proximidade com capital, serra e litoral

· Comércio bem localizado (descentralizado)

ESTRANGULAMENTOS

· Grande crescimento, não acompanhado pelos serviços

· Problema na questão da habitação (déficit habitacional)

· Falta Mão de Obra Qualificada

· Lugares para lazer

· Pouca oferta de transporte público para regiões rurais

CORPO DE BOMBEIROS
POTENCIALIDADES

· Construção de um Quartel novo

ESTRANGULAMENTOS

· Não há como atender a todas as demandas por alvarás

· Falta efetivo no corpo de bombeiros

· População canina muito grande

· Transito um caos (muitos “quebras molas”, veículos e sinaleiras e desgaste das atuais vias)

· Necessidade de disciplinar horário de carga e descargas em zonas residenciais – problema com o trânsito de veículos pesados

· Centro problemático – necessidade de um grande estacionamento

· Maior rigor nas leis ambientais – principalmente as que dizem respeito a queimadas

· Acesso ao parque dos anjos

ASSOCIAÇÃO DOS PASTORES
POTENCIALIDADES

· Tímido desenvolvimento na aparência da cidade

ESTRANGULAMENTOS

· A igreja deveria participar mais da vida escolar

· Infra estrutura não acompanha desenvolvimento

· Poucas alternativas de lazer

· Segurança Pública – questão da dependência química/tráfico de drogas

· Saúde pública – falta de um hospital regional

· Na periferia a infra estrutura é precária

· Problema do Trânsito

· Não há atrações turísticas

· Pedágio

· Dificuldade na comunicação do cidadão com a prefeitura (dificuldade de se conseguir informações)

· OP parado

· Reformulação do centro

CENTROS DE TRADIÇÕES GAÚCHAS

POTENCIALIDADES

· Escola Técnica (Santa Rita)

· Abrangência da pavimentação

· Iluminação Pública

· Conservação de praças e vias

· Diálogo com prefeitura e “agentes” da cultura

ESTRANGULAMENTOS

· Acesso ao Parque dos Anjos

· Situação da RS-118 – não comporta mais as necessidade do município e RS - 30

· Necessidade de mais hospitais

· Melhor diálogo através do OP

· Transporte coletivo

· Segurança Pública

· Parque de Eventos Municipal é pouco aproveitado / falta ginásio municipal / falta teatro municipal

· Sistema de Esgoto – escoamento das chuvas

· Transito é um entrave para o desenvolvimento

· Sinalização da cidade (transito, nomes de ruas, pontos turísticos, poluição visual)

· Turismo – necessita mais planejamento

CONCAUGRA
POTENCIALIDADES

· Grandes mudanças em Gravataí, deixando de ser uma “aldeia”.

· Trabalho pensando no desenvolvimento sustentável ECOSOL

· Educação (Escola Técnica)

· Incentivo a Agricultura popular

· Programas de Saúde

· GM – Crescimento social, econômico e empregos

· Comércio local diversificado e bem qualificado

ESTRANGULAMENTOS

· Disputa política – ainda há “senhores dessa terra”

· Centrou não acompanhou crescimento da cidade

· Grande volume de comprar realizada em Porto Alegre (“vuga de ICMS”)

MOVIMENTO NACIONAL DO CATADORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS
POTENCIALIDADES

· Empoderamento do conjunto das comunidades, criar novas formas de institucionalidades 

ESTRANGULAMENTOS

· Concentração de poder na Câmara de Vereadores

· Pouco aproveitamento do conhecimento dos trabalhadores

· Necessidade de uma rede de comunicação popular e autônoma

FACENSA
POTENCIALIDADES

· Turismo (questão da história); maior aproveitamento dos CTGs 

· Acesso ao município é fácil

· FACENSA, única universidade que é realmente de Gravataí

· Importância em estimular a identidade local

· Centros de Treinamentos em Esportes

ESTRANGULAMENTOS

· Mobilidade (transporte público - noite), Sinalização (placas) e Trânsito

· Calçamento e pavimentação

· Empresas dão preferência para MDO local, porém falta qualificação

· Educação (estadual) precária

· População muito carente

· Crescimento desorganizado, desordenado 

· Demanda por lazer

· Saúde é crítica, hospital no limite

· Necessidade de maior integração da região metropolitana
SENAC

POTENCIALIDADES

· Aquisição de novo prédio; demanda alta

· Demanda reprimida na área da beleza

· Cursos de idioma (inglês) é muito procurado

· Localização geográfica

· Diversidade industrial

ESTRANGULAMENTOS

· Gravataí cresceu muito mas o crescimento da infraestrutura não cresceu no mesmo ritmo

· Sincronização do trânsito

· Pedágio

· Trânsito/estacionamento/estradas

SOGIL
POTENCIALIDADES

· Empresa tem tentado desbravar a cidade, saindo das vias do centro

· Plano Diretor virá em boa hora. Necessidade de discussão com a sociedade organizada. 

ESTRANGULAMENTOS

· Necessidade de se priorizar a mobilidade urbana

· Mobilidade; atuais vias não tem condições de tráfego

· Via pública precisa ser alargada e melhoradas

· Crescimento desordenado

· Falta de corredor de ônibus

· Maior diálogo entre setor público e privado

· Sincronização dos semáforos

· Necessidade de pensar o sistema de forma mais organizada e planejada

RGE

POTENCIALIDADES

· 100% universalizado energia elétrica em Gravataí

· Há 7 subestações que atendem Gravataí, de forma a criar um anel, evitando falta de energia

· Vultuosos investimentos no melhoramento da transmissão de energia em Gravataí (mais de 100 obras)

ESTRANGULAMENTOS

· Falta de MDO qualificada (engenheiros)

· Necessidade de organizar melhor áreas residenciais e indústriais 

SECRATARIA MUNICIPAL DE COMUNICAÇÃO

POTENCIALIDADES

· Atua em todas as questões do governo

· Crescimento de Gravataí

· Desenvolvimento do turismo (rural). Parcerias entre poder público e privado

· Grande área territorial

· Notícias de Gravataí em sua maioria passam pelo site da prefietura 

· Proposta de comunicação é de ser a mais democrática possível

ESTRANGULAMENTOS

· Pedágio, acesso a cidade é complicado

· Há oferta de lazer, mas não de forma tão diversificada como em Porto Alegre. Exp. Teatro do SESC

· Falta mídia para divulgar a cidade

· CTGs fazem shows internacionais, tradicionalismo é forte mas não é organizado

· Falta restaurantes mais sofisticados

· Necessidade de uma agenda cultural

CORSAN

POTENCIALIDADES

· Expansão do sistema

· Maior consciência quanto ao Meio Ambiente

ESTRANGULAMENTOS

· Necessidade de parcerias para maior expansão

· Pró Guaíba faltou a manutenção

· Esgoto (pouco)

6. FUNDAMENTOS TEÓRICO-EMPÍRICOS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SUSTENTÁVEL DE GRAVATAÍ

Carlos Águedo Paiva

1. Introdução: Fundamentos Teóricos do Planejamento do Desenvolvimento Territorial

A categoria desenvolvimento é tão fundamental quanto complexa e polêmica. Ela é fundamental no sentido de que é sobre ela que se estrutura todo e qualquer política pública que tenha sido objeto de planejamento. Afinal, o ponto de partida de qualquer planejamento é a determinação de uma meta, de um ponto de chegada, de uma visão de futuro. E esta meta é – por definição – superior ao status quo ante, é mais desenvolvida do que o ponto de partida. 

Não obstante, quando nos perguntamos pelo critério organizador da hierarquização entre o hoje – menos desenvolvido – e o amanhã, o futuro almejado – mais desenvolvido - toda a complexidade dessa categoria aparentemente tão simples se revela. Afinal, não pode haver desenvolvimento sem mudança, e toda a mudança envolve algum tipo de deslocamento de atribuições e responsabilidades de agentes e, por extensão, alguma redistribuição de custos e benefícios. Ainda que, teoricamente, este processo possa gerar benefícios para todos os envolvidos, é virtualmente impossível que beneficie a todos de forma equivalente. E a mera alteração do padrão de distribuição/apropriação entre os agentes de uma determinada economia pode ser percebida como uma “piora” por parte daqueles que perdem posição relativa (mesmo quando se beneficiam em termos absolutos). De sorte que é virtualmente impossível fugir do questionamento acerca da objetividade de qualquer critério de desenvolvimento. 

Uma solução simples para esta questão é pretender que toda a hierarquia seja subjetiva. Esta, na verdade, é a solução positivista, estruturada sobre a distinção clara entre juízos analíticos (meros desdobramentos lógicos de assertivas anteriores), juízos sintéticos positivos (que versam sobre o que “é”) e juízos sintéticos normativos (que versam sobre o que “deve ser”). Estes últimos não seriam passíveis de hierarquização ou classificação em ternos de “verdadeiro x falso” ou “superior x inferior”. Na linguagem comum o princípio positivista acerca dos juízos sintéticos normativos se resolve na conhecida assertiva: o que é de gosto, não se discute. 

Se a classificação positivista dos juízos fosse legítima, o ponto de partida do planejamento – a hierarquização de problemas e desafios para a construção de uma sociedade mais desenvolvida – seria inteiramente subjetivo. Abraçar esta concepção nos livra das dificuldades inerentes à busca do que seriam os interesses comuns em sociedades mercantis estratificadas. Não obstante, o conforto desta falsa solução só pode ser usufruído por aqueles que não têm, entre suas responsabilidades, a canalização de recursos públicos para o enfrentamento dos problemas sociais e econômicos. Em suma: trata-se de um conforto que só pode ser usufruído por pesquisadores acadêmicos. Aqueles que assumem a responsabilidade de gerir o patrimônio público, a coisa pública, a res-pública, precisam ir além do princípio positivista.  

Felizmente, as Ciências Sociais já avançaram o suficiente nestes quase dois séculos que nos separam dos textos clássicos de Comte, de sorte que os postulados negativistas do positivismo vêm sendo superados objetivamente. Um processo que brota do diálogo crescente entre as diversas vertentes e disciplinas do pensamento social.

Como os economistas são os cientistas sociais que tomam o objeto do planejamento público e privado como núcleo articulador de suas reflexões, é na Ciência Econômica – de Adam Smith a Amartya Sen - que encontramos as principais contribuições teóricas ao tema do significado e objetivos do desenvolvimento e, por extensão, da hierarquização de prioridades em processos de planejamento. Mas é preciso separar as contribuições dos economistas ao tema da “hierarquização as prioridades” em dois planos: a hierarquização técnica e a hierarquização valorativa. É no plano da hierarquização técnica que se encontram as principais contribuições da Economia. 

A primeira e mais importante é a que se desdobra da idéia de fluxo e gargalo. Todas as atividades econômicas encontram-se encadeadas: todo o agente econômico – indivíduo ou empresa - é fornecedor de alguém e cliente de alguém. E como cada elo de qualquer cadeia produtiva mercantil é autônomo em suas decisões de investimento, os elos apresentam distintas dinâmicas de crescimento. Alguns elos são mais fortes (capitalizados) do que outros. Reforçar elos fortes é “pôr dinheiro fora”. Onde há diferenças, há um ordenamento natural, pois haverá “o” elo mais fraco. Este é o único elo cujo reforço (investimento) é condição sine qua non da ampliação da potência da cadeia. Qualquer investimento (reforço) em outro ponto do fluxo de produção e renda é ocioso, pois o fluxo não pode ser ampliado sem que se amplie a potência do gargalo. Esta é a primeira regra econômica de hierarquização de prioridades. A prioridade é o gargalo. 

Para além disso, os economistas demonstraram – de Keynes a Coase - que a sub-utilização dos recursos produtivos é sistemática no capitalismo. E isto tem uma conseqüência crucial para o planejamento: as políticas que envolvem a mobilização de recursos ociosos ou sub-utilizados são muito mais econômicas do que as políticas que só podem ser postas em prática com a mobilização de recursos financeiros e produtivos para a construção das próprias condições de produção. Na realidade, esta conclusão nada mais é do que o princípio do gargalo visto de uma outra perspectiva. Afinal, só é possível ampliar a renda global a partir de políticas keynesianas de dispêndio se houver um “gargalo de demanda”. Neste caso, todos os demais elos do sistema são mais largos (mais fortes, mais potentes) do que o elo mais frágil: a demanda efetiva. 

Mas a ciência econômica contemporânea demonstrou que os riscos de má alocação dos recursos disponíveis é ainda mais geral do que Keynes havia projetado. Segundo a moderna  teoria dos jogos, as chances de que um sistema mercantil com agentes integralmente racionais se deparar com equilíbrios sub-ótimos (dos quais os equilíbrio “dilemáticos” do prisioneiro ou da ação coletiva são apenas dois dentre inúmeros exemplos) é muito maior do que se pensa. Na realidade, a condição para que o equilíbrio de um amplo conjunto de jogos econômicos seja um ótimo é que os agentes econômicos não se comportem como maximizadores compulsivos, mas se submetam a convenções sociais e mirem em sub-ótimos; vale dizer, que não se comportem como os economistas propõem que eles deveriam fazer! 

De outro lado, nos casos em que equilíbrios perversos se impõem, a teoria dos jogos permite identificar as condições necessárias para a superação desses resultados. Mais: inúmeras vezes o equilíbrio dilemático será “o” gargalo do sistema. De sorte que seu enfrentamento será o investimento de maior benefício por unidade de custo dentre todas as alternativas. Nestes casos, o gargalo econômico é – por assim dizer - cultural. 

Por fim, Douglass North trouxe uma contribuição particularmente relevante para a hierarquização das atividades produtivas que devem ser objeto de políticas públicas de apoio no interior de estratégias de desenvolvimento econômico regional. North classifica as atividades produtivas de um território em dois grandes grupos: 1) as atividades básicas (ou propulsivas), voltadas ao atendimento de mercados externos à região, mercados que se constituem e crescem de independentemente da dinâmica local, mercados cuja demanda se impõe como uma demanda autônoma sobre a produção local; e 2) as atividades não-básicas (ou multiplicativas), que atendem às demandas locais dos agentes que apropriaram renda com a venda da produção básica no exterior. Via de regra as atividades propulsivas são aquelas atividades que se consubstanciam em produtos da agropecuária ou industrial, pois estes são bens tradeables (passíveis de transporte e venda no exterior da região); enquanto as atividades multiplicativas são, via de regra, as atividades voltadas ao atendimento do consumo local, usualmente serviços de demanda universal (educação fundamental, saúde da família, comércio varejista, abastecimento e manutenção de veículos, etc.) e bens de ciclo de vida curto (padarias, confeitarias, lanchonetes, restaurantes, etc.). 

Para North, os processos de estrangulamento do desenvolvimento regional estão, via de regra, associados ao esgotamento do potencial propulsivo das atividades básicas, seja em função da saturação do mercado, do ingresso de novos concorrentes ou do perfil tecno-produtivo da cadeia em que se insere a atividade básica regional que não estimularia a internalização no território dos elos à montante e à jusante da cadeia produtiva da qual faz parte a referida atividade básica. Neste caso, a análise do perfil tecnológico das atividades básicas atuais deve orientar as estratégias de diversificação regional, na busca do aproveitamento das competências (know-how) regionais e dos recursos materiais já acumulados no território. 

Porém, North alerta, igualmente bem, para a possibilidade de que, em determinados territórios, o gargalo do crescimento não se encontre no esgotamento do potencial propulsivo das atividades e cadeias básicas, mas na baixa capacidade multiplicativa das atividades não-básicas, que não permitem a adequada internalização e circulação, no território, da renda gerada no interior das atividades básicas. Em suma: atividades propulsivas e multiplicativas devem crescer pari passu. Se isto não ocorre, é preciso identificar os determinantes do desequilíbrio e enfrentá-lo, buscando alargar o gargalo que impede a máxima multiplicação interna da renda gerada nos segmentos exportadores.

Estas contribuições são, sem dúvida, fundamentais para a superação da tese de que toda a hierarquização de prioridades e investimentos públicos é subjetiva: há dispêndios e investimentos que geram maior benefício social por unidade de custo do que outros: os dispêndios que incidem sobre não-gargalos são dispêndios que não ampliam o fluxo de produto e renda de um sistema econômico encadeado. Mas todas estas contribuições encontram-se no bojo das contribuições técnicas: elas permitem hierarquizar prioridades pela diferenciação do volume de benefício que as distintas alternativas de investimento proporcionam. Mas elas não nos permitem hierarquizar as ações em função da sua capacidade de enfrentar aquelas que são as principais carências sociais. 

Ora, critérios técnicos só são exaustivos se pudéssemos reduzir todas as carências à carência de “renda”. O que só seria possível se o crescimento da renda pudesse garantir o acesso a todo e qualquer bem e serviço desejado. Mas esta assertiva não é legítima. Há bens e serviços que são públicos – como a qualidade do ar ou o sistema de trânsito urbano - e não podem ser adquiridos com a ampliação da renda de um indivíduo
.   

O problema parece ser da própria perspectiva do economista, que toma o indivíduo e suas carências como algo determinado de forma privada, solitária, subjetivamente. O que os indivíduos almejam é chamado “utilidade” e ter acesso a utilidades é dispor “bem-estar”. O que os homens buscariam seria a ampliação do bem-estar. De sorte que desenvolvimento econômico global só pode ser definido como a ampliação do bem-estar do conjunto dos indivíduos. Mas o que é mesmo que é “bem-estar”? Quando tentam determinar melhor suas categorias mais fundamentais, os economistas tendem a ingressar em um jogo definicional em que a justaposição de sinônimos – bem-estar, utilidade, qualidade de vida, renda total (monetária e não-monetária), liberdade de escolha, etc. – ocupa o papel que deveria caber à explicação (e hierarquização) real seus componentes. 

Do nosso ponto de vista, o principal determinante deste imbróglio é que os economistas tentam definir bem-estar partindo da diferenciação entre necessidades universais (associadas, usualmente, a necessidades “naturais”), e necessidades particulares (peculiares e idiossincráticas) dos indivíduos. Mas – tal como John Rawls demonstrou em seu Uma Teoria da Justiça - há um nível de carência e (por extensão, de bem-estar) que não é, nem natural, nem subjetivo-indiossincrático, mas é, isto sim, imediatamente social, encontrando-se referido à percepção da desigualdade
. Assim é que se torna muito mais fácil tolerar a falta de saneamento se ninguém o tem. Mais: em condições de privação extrema – como numa guerra, por exemplo -, não ter acesso a certos confortos passa a ser percebido como uma contribuição cívica. De outro lado, a percepção da desigualdade – a percepção de que muitos têm algo que é inacessível a mim e a uma parcela da população que comunga desta carência - deprime significativamente meu bem-estar. A carência pelo que não se tem é relativa ao acesso que os demais têm daquilo que se carece. Quanto mais universal é a carência, menos efetiva ela é. No limite, não se carece de algo que ninguém (conhecido) tem. O objeto se evanesce, torna-se uma mera virtualidade. Ao contrário, quanto mais desigual o acesso e quanto mais perceptível esta desigualdade, maior é a carência efetiva. O não ter passa a ser um elemento de estratificação negativa, a ausência ganha novos significados, que reforçam a carência. 

A importância em perceber esta dimensão específica do bem-estar, associada à desigualdade de acesso a bens e serviços por membros de uma mesma comunidade, é particularmente importante quando buscamos definir uma política de desenvolvimento para um município como Gravataí. Senão vejamos.




2. Características e funções econômicas gerais do município de Gravataí

Gravataí é parte da Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA) desde sua constituição, em 1973 (vide Mapa 1, abaixo). Isto implica dizer que Gravataí é um município estruturante da RMPA, não cabendo qualquer questionamento acerca da consistência técnica de sua inclusão no território
. 

Não obstante, passados quase 40 anos da constituição da RMPA, a conurbação de Gravataí com os municípios que integram a mancha urbana unificada da RMPA (nucleada por Porto Alegre) é tópica, e se realiza apenas através da divisa entre Gravataí com Cachoeirinha. Porém, o próprio pólo urbano de Gravataí não se encontra totalmente integrado; mais de uma área disputa a função de “centro” e, entre as mesmas, emergem pequenos vazios urbanos, reveladores do caráter não-planejado da ocupação do espaço, que permitiu a emergência e realização de tendências entrópicas no processo de urbanização. Para além disso, Gravataí apresenta uma área rural expressiva. Dentre os municípios que deram origem à RMPA, Gravataí (inclusive Glorinha, que se originou posteriormente de seu território), Viamão, Guaíba (inclusive Eldorado do Sul) e Nova Santa Rita (que fazia parte da RMPA em 1973 enquanto distrito de Canoas) são os únicos que ainda contam com uma área rural expressiva, que pode ser paulatinamente incorporada à área urbanizável. 

Esta é uma vantagem não desprezível na disputa para atração daqueles investimentos industriais que porvantura busquem a RMPA enquanto mercado consumidor, fornecedor de insumos e mão-de-obra.  À diferença de Viamão (relativamente isolada, no sudeste da RMPA, com a Lagoa a sudoeste e todas as principais rodovias ao norte), de Guaíba e Eldorado do Sul (na Metade Sul, do outro lado da ponte), e Nova Santa Rita (cuja carência de infra-estrutura e tradição industral é notória), Gravataí é cortada pela BR-290 e pela RS-020 (que leva à porção turística da Serra) e tem acesso rápido e facilitado às duas principais vias de acesso aos mercados do norte e do sul: as BRs 116 e 101.

MAPA 1

[image: image11.emf]
A compreensão destas particularidades logísticas de Gravataí é fundamental para que se possa fazer uma avaliação circunstanciada do potencial de desenvolvimento econômico do município. Afinal, o núcleo da RMPA – Porto Alegre – vem apresentando uma taxa relativamente baixa de crescimento ao longo das últimas décadas. E como a dinâmica das distintas “células de um tecido regional” é função da dinâmica do todo, o potencial de crescimento e desenvolvimento de um município da RMPA é função da dinâmica do território como um todo. Não obstante, esta influência não é simples, nem absoluta. O que importa entender é que a dinâmica da RMPA influencia a dinâmica de cada um dos municípios que fazem parte da mesma, mas esta influência se realiza no interior de um ampla diversidade potencial de taxas de crescimento. Voltaremos a este ponto logo adiante. Antes, porém, é preciso analisar a função que Gravataí assumiu no interior da divisão do trabalho e das funções urbanas das distintas municipalidades que compõem a RMPA.  

Quadro 1: 

Evolução Demográfica de Longo Prazo de Gravataí e Municípios Originários de Gravataí 

[image: image12.emf]Variável Território

1920 1940 1950 1960 1970 1980 1991 2000

2010

Gravataí 20.394        22.894        27.853        46.271        52.462        107.437      181.035      232.629        255.762       

Glorinha 4.587           5.684             6.885            

Cachoeirinha 31.002         63.196         88.195         107.564          118.294         

Grande Gravataí 20.394        22.894        27.853        46.271        83.464        170.633      273.817      345.877        380.941       

Rio Grande do Sul

2.182.194   3.320.689   4.164.821   5.448.823   6.664.841   7.773.849   9.138.670   10.187.798   10.695.532  

Gravataí 0,58% 1,98% 5,21% 1,26% 7,43% 4,86% 2,83% 0,95%

Grande Gravataí 0,58% 1,98% 5,21% 6,08% 7,41% 4,39% 2,63% 0,97%

Rio Grande do Sul 2,12% 2,29% 2,72% 2,03% 1,55% 1,48% 1,21% 0,49%

Gravataí 0,93% 0,69% 0,67% 0,85% 0,79% 1,38% 1,98% 2,28% 2,39%

Grande Gravataí 0,93% 0,69% 0,67% 0,85% 1,25% 2,19% 3,00% 3,40% 3,56%

71 88 92 151 232 232 333 467 496

44 52 55 34 28 10 7 7 7
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Fonte de Dados Brutos: IPEADATA

O Quadro 1, acima, busca resgatar a evolução secular da população deste município. Tendo em vista que, ao longo do tempo, Gravataí deu origem a Cachoeirinha (criado em 1965) e a Glorinha (criado em 1988), o adequado acompanhamento da dinâmica demográfica do território original de Gravataí envolve sua recomposição na área que denominamos “Grande Gravataí”. 

Em 1920, Gravataí era o 44º município gaúcho em população, quando o Estado contava com apenas 71 municipalidades. Esta colocação cai para 52º em 1940, quando o RS contava com 88 municípios. Ao longo destes 20 anos, Gravataí apresentou uma taxa média de crescimento demográfico de 0,58% a.a., enquanto a taxa de crescimento médio do Rio Grande do Sul era de 2.12% a.a. É bem verdade que em 1939 foi criado e instalado o município de Canoas, que emerge de Gravataí e São Sebastião do Caí. Se tomamos estes três municípios como uma “área mínima comparável” (AMC), o desempenho do território melhora sensivelmente: a população de Caí, Gravataí e Canoas evoluiu de pouco menos de 57 mil habitantes para pouco mais de 80 mil habitantes, a uma taxa anual média de 1,72%. De qualquer forma, a performance demográfica deste território continua sendo inferior à performance do Estado. E tendo em vista que Canoas já emerge no primeiro Censo de 1940 com 17.630 habitantes, fica claro que o bom desempenho da o território deve-se, acima de tudo, à performance de Canoas. 

Esta conclusão é reforçada pela evolução da década seguinte: entre 1940 e 1950 (quando o Estado contava com 92 municípios) Gravataí cai mais 3 posições no ranking dos municípios gaúchos mais populosos, passando a ocupar a 55ª colocação. É bem verdade que, ao longo desta década, a taxa de crescimento da população se aproxima da taxa do Estado: 1,98% a.a. e 2,29% a.a., respectivamente. Mas, mais uma vez, não parece ser o pólo urbano de Gravataí que alavanca a taxa de crescimento, mas o pólo que começa a se constituir na divisa entre Canoas e Gravataí e que vai dar origem ao município de Cachoeirinha, em meados da década de 60. Assim é que entre 1950 e 1960, Gravataí passa a crescer a 5,21% a.a., taxa que equivale a quase o dobro do Estado (2,72% a.a.). Mas esta performance não será repetida na década seguinte, após a criação e instalação de Cachoeirinha. Nos anos 60, o desempenho demográfico de Gravataí (1,26% a.a.) volta a cair para índices significativamente inferiores à média do Estado (2,03% a.a.). Não obstante, a “Grande Gravatataí” – que inclui Cachoeirinha, município que já emerge com uma população de 31 mil habitantes, quando a secular Gravataí contava com pouco mais de 52 mil pessoas domiciliadas. 

Aparentemente, o principal determinante do baixo dinamismo demográfico de Gravataí nos primeiros 50 anos do século XX está associado à sua posição relativamente marginal no interior da rede de municípios criados a norte e a leste de Porto Alegre na segunda metade do século XIX e primeira metade do século XX como desdobramento da colonização alemã e italiana e da complexificação e diversificação das atividades econômicas das antigas colônias. Assim, ao contrário do que aconteceu com Canoas e Cachoeirinha – beneficiados pela abertura das estradas de ferro e rodagem que ligavam Porto Alegre a São Leopoldo/Novo Hamburgo e, posteriormente, a Caxias do Sul/Bento Gonçalves.

Quadro 2:

Origem dos Municípios da RMPA existentes nos anos 70 e Taxa de Variação da População Total na década 70-80
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Rio Grande do Sul 7.773.849 232 1,55% 267.528 29,06

RMPA Lei Compl Fed 8/1973 X 2.525.431             27                3,38% 16.793           150,39        

% RMPA no RS X X 32,49% 11,64% 6,28%

Porto Alegre Provisão s/nº/1809 X 1.125.478             1                  2,43% 497                2.265          

Santo Antônio da Patrulha Provisão s/nº /1809 X 41.363                  49                -2,56% 1.368             30               

Triunfo Dec.s/nº 1831  Porto Alegre / Rio Pardo 13.854                  135              -0,53% 761                18               

São Leopoldo 4/1846  Porto Alegre  98.588                  13                4,34% 60                  1.643          

São Jerônimo 457/1860  Triunfo  46.867                  43                2,04% 1.595             29               

Montenegro 885/1873  Triunfo 48.816                  39                0,45% 811                60               

Gravataí 1.247/1880  Porto Alegre 107.437              10               7,43% 771               139            

Viamão 1.247/1880  Porto Alegre  117.670                9                  5,88% 1.992             59               

Taquara 1.568/1886  Santa Cristina (extinto em 1892)  41.376                  48                2,87% 508                82               

São Francisco de Paula 563/1902  Taquara  23.137                  83                -3,13% 4.010             6                 

Guaíba 3.697/1926  Porto Alegre 55.041                  34                5,03% 1.371             40               

Novo Hamburgo 3.818/1927  São Leopoldo  136.494                7                  4,81% 223                612             

Canoas 7.839/1939  Gravatai / São Sebastião do Cai  220.446              4                  3,67% 313               704            

Esteio 2.520/1954  São Leopoldo  50.963                  37                3,95% 40                  1.274          

Rolante 2.527/1954  Santo Antônio daPatrulha  11.769                  153              -2,31% 525                22               

Sapiranga 2.529/1954  São Leopoldo / Taquara  37.288                  52                8,56% 178                210             

Campo Bom 3.707/1959  Novo Hamburgo / São Leopoldo  33.785                  54                7,35% 48                  704             

Dois Irmãos 3.823/1959  São Leopoldo  15.205                  115              0,97% 377                40               

Estância Velha 3.818/1959  São Sebastião do Cai / São Leopoldo  14.229                  125              4,79% 122                117             

Três Coroas 3.741/1959  Taquara  10.470                  163              5,09% 237                44               

Sapucaia do Sul 4.203/1961  São Leopoldo  79.361                  18                6,64% 53                  1.497          

Portão 4.579/1963  Canoas/ Est.Velha / S.Leopoldo / S.S.do Cai  10.729                  158              3,64% 121                89               

Arroio dos Ratos 4.902/1964  São Jerônimo  9.580                    169              1,94% 397                24               

Igrejinha 4.733/1964  Taquara  12.027                  150              5,47% 120                100             

Ivoti 4.798/1964  Dois Irmãos / Estância Velha  8.878                    178              2,30% 157                57               

Alvorada 5.026/1965  Viamão 91.384                  17                8,53% 71                  1.287          

Cachoeirinha 5.090/1965  Gravataí 63.196                25               7,38% 67                  943            

1980 TERRITÓRIO


Fonte de Dados Brutos: IPEADATA

Como se pode ver no Quadro 3, abaixo, ao longo dos anos 70 a performance demográfica de Gravataí vai se alterar significativamente, atingindo a marca anual de 7,43%. No interior da RMPA, apenas Sapiranga e Alvorada apresentarão taxa de crescimento mais acelerado, superando a marca dos 8% ao ano. Ao longo do período, Gravataí vai passar de 28º para 10º município mais populoso do Rio Grande do Sul. 

Quadro 3:

População Total, Taxa de Variação e Rank da Performance Demográfica da RMPA  1991 / 2010
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Rio Grande do Sul 9.138.670100,00%10.187.798100,00% 1,21% 10.689.535100,00% 0,54%

RMPA 3.299.004   36,10% 3.802.551   37,32% 1,59% 4.054.515          37,93% 0,72%

Alvorada 142.046        1,55% 183.968        1,81% 2,92% 10 195.718                1,83% 0,69% 26

Araricá 2.809            0,03% 4.032            0,04% 4,10% 5 4.868                    0,05% 2,12% 10

Arroio dos Ratos 11.824          0,13% 13.335          0,13% 1,35% 29 13.608                  0,13% 0,23% 32

Cachoeirinha 88.195          0,97% 107.564        1,06% 2,23% 21 118.294                1,11% 1,06% 18

Campo Bom 47.876          0,52% 54.018          0,53% 1,35% 29 60.081                  0,56% 1,19% 16

Canoas 269.258        2,95% 306.093        3,00% 1,43% 27 324.025                3,03% 0,63% 27

Capela de Santana 7.476            0,08% 10.032          0,10% 3,32% 8 11.613                  0,11% 1,64% 14

Charqueadas 24.938          0,27% 29.961          0,29% 2,06% 22 35.363                  0,33% 1,86% 12

Dois Irmãos 14.574          0,16% 22.435          0,22% 4,91% 3 27.572                  0,26% 2,32% 5

Eldorado do Sul 17.521          0,19% 27.268          0,27% 5,04% 2 34.335                  0,32% 2,59% 3

Estância Velha 28.190          0,31% 35.132          0,34% 2,48% 16 42.589                  0,40% 2,16% 8

Esteio 70.547          0,77% 80.048          0,79% 1,41% 28 80.669                  0,75% 0,09% 35

Glorinha 4.587            0,05% 5.684            0,06% 2,41% 18 6.885                    0,06% 2,15% 9

Gravataí 181.035   1,98% 232.629   2,28% 2,83% 12 255.762         2,39%1,06% 18

Guaíba 78.749          0,86% 94.307          0,93% 2,02% 24 95.230                  0,89% 0,11% 34

Igrejinha 20.514          0,22% 26.767          0,26% 3,00% 9 31.663                  0,30% 1,88% 11

Ivoti 11.192          0,12% 15.318          0,15% 3,55% 7 19.877                  0,19% 2,94% 2

Montenegro 45.209          0,49% 54.247          0,53% 2,05% 23 59.436                  0,56% 1,02% 20

Nova Hartz 9.824            0,11% 15.071          0,15% 4,87% 4 18.346                  0,17% 2,21% 7

Nova Santa Rita 9.869            0,11% 15.750          0,15% 5,33% 1 22.706                  0,21% 4,15% 1

Novo Hamburgo 211.921        2,32% 236.193        2,32% 1,21% 31 239.051                2,24% 0,13% 33

Parobé 31.995          0,35% 44.776          0,44% 3,80% 6 51.481                  0,48% 1,56% 15

Portão 19.489          0,21% 24.657          0,24% 2,65% 15 30.881                  0,29% 2,53% 4

Porto Alegre 1.253.697     13,72% 1.360.590     13,36% 0,91% 33 1.409.939             13,19% 0,40% 30

Rolante 13.881          0,15% 17.851          0,18% 2,83% 12 19.493                  0,18% 0,98% 21

Santo Antônio da Patrulha 33.513          0,37% 37.035          0,36% 1,12% 32 39.679                  0,37% 0,77% 24

São Francisco de Paula 19.251          0,21% 19.725          0,19% 0,27% 34 20.540                  0,19% 0,45% 29

São Jerônimo 20.537          0,22% 20.283          0,20% -0,14% 35 22.141                  0,21% 0,98% 21

São Leopoldo 161.654        1,77% 193.547        1,90% 2,02% 24 214.210                2,00% 1,13% 17

Sapiranga 56.168          0,61% 69.189          0,68% 2,34% 20 75.020                  0,70% 0,90% 23

Sapucaia do Sul 104.885        1,15% 122.751        1,20% 1,76% 26 130.988                1,23% 0,72% 25

Taquara 42.467          0,46% 52.825          0,52% 2,45% 17 54.656                  0,51% 0,38% 31

Três Coroas 15.087          0,17% 19.430          0,19% 2,85% 11 23.855                  0,22% 2,31% 6

Triunfo 17.923          0,20% 22.166          0,22% 2,39% 19 25.811                  0,24% 1,71% 13

Viamão 178.882        1,96% 227.429        2,23% 2,70% 14 239.234                2,24% 0,56% 28
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Fonte de Dados Brutos: Censo Demográfico - IBGE

Dois fatores parecem ter sido cruciais para o novo dinamismo de Gravataí: a criação de um Distrito Industrial no município e a construção da free-way, a primeira auto-estrada de alta velocidade do Brasil, que uniu Porto Alegre a Osório (e à BR 101), ampliando a competitividade da principal alternativa logística à BR 116 para o escoamento da produção da RMPA. O resultado combinado das duas iniciativas pode ser observado no Quadro 4, abaixo, que extraímos do importante trabalho de Ana Fernandes lançado na edição de maio de 2011 do Boletim Gaúcho de Geografia.

Quadro 4:

Evolução do Número de Estabelecimentos Industriais e do Pessoal Ocupado Entre 1970 e 2004 em Gravataí (Fonte: Fernandes, 2011)
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1960 61 326

1970 124 7,4% 2522 22,7%

1975 122 -0,3% 3575 7,2%

1980 169 6,7% 9499 21,6%

1985 214 4,8% 11465 3,8%

1996 851 13,4% 10910 -0,5%

2000 1136 7,5% 15978 10,0%

2004 1300 3,4% 20344 6,2%


Fonte de dados Brutos: FERNADES, 2011

A dinâmica acelerada – e, como não poderia deixar de ser, em função da velocidade e dos padrões de planejamento urbano que caracterizaram e caracterizam o país – a dinâmica desordenada de ocupação do espaço cobrou seu preço. De acordo com a detalhada e circunstanciada análise de Fernandes, 

Não houve o crescimento de um centro a partir do qual a cidade se constituiu. O centro de Gravataí permaneceu neste período como o lugar onde está localizada a igreja, a prefeitura, a rodiviária e a praça. Esta situação foi modificada apenas pela presença de certo número de estabelecimentos comerciais e bancários. Ao longo dos caminhos, ou melhor, das rodovias, é que foram realizadas as transformações, priorizando a proximidade dos acessos à capital.

Ao longo do ‘caminho do ônibus’ para Porto Alegre, insatalaram-se os loteamentos residenciais. Este caminho corresponde à Avenida Dorival Candido Luz de Oliveira e estende-se do centro da cidade até Cachoeirinha. Entre os loteamentos, grandes áreas permaneceram e muitas ainda permanecem com características rurais e/ou como vazios urbanos”. Fernandes, 2011, pp. 105 e 106. 

O caráter desordenado da ocupação de Gravataí é a tradução mais simples e fiel da função deste município no processo de expansão econômica da RMPA: periferia industrial e domiciliar da Grande Porto Alegre. Esta dupla função se estrutura sobre a necessidade de deprimir os custos de produção para o capital. O que Gravataí oferece é, para além de uma logística privilegiada e para além de terrenos a preços significativamente inferiores aos disponíveis no eixo norte (em torno da BR 116), um padrão de integração entre bairros residenciais e industriais que garante a minimização dos custos com transporte entre domicílio e fábrica. Nos termos de Fernandes

Embora haja uma diferenciação entre os espaços de predominância residencial e de predominância industrial, há também a complementariedade entre eles. Enquanto o primeiro abriga os trabalhadores, o segundo abriga o trabalho. Por outro lado, esta complementariedade faz-nos retomar o fato de que ambos são frutos dos mesmos processos.” Fernandes, p. 106. 

Este padrão temporal e funcionalmente peculiar de ocupação tem quatro desdobramentos centrais: 

1) um excedente estrutural de oferta de mão-de-obra que se volta para ocupações informais e/ou busca ocupação em outros municípios da RMPA; 

2) a relativa atrofia das atividades multiplicativas - comércio e serviços em geral – na economia de Gravataí; 

3) o caráter essencialmente exógeno do investimento, da propriedade e do controle do excedente industrial e a consequente ausência de qualquer especialização industrial com todas as características de um Arranjo Produtivo Local; 

4) a depressão da qualidade de vida da população domiciliada no município em função da imposição de uma profunda desigualdade (carência rawlsiana) no plano da fruição de espaços e de serviços urbanos vis-à-vis o padrão disponível no pólo metropolitano e seu entorno imediato. 

Estas quatro características determinam os principais desafios, gargalos e prioridades das políticas de desenvolvimento do município. Analisaremos cada um destes elementos de forma sistemática nas próximas quatro sessões deste trabalho. Como elas são características imbricadas, a separação formal acaba redundando em alguma repetição de argumentos. Mas entendemos que esta sistemática traz mais benefícios – no plano da compreensão efetiva das determinações e dos princípios hierarquizadores dos problemas e gargalos – do que custos – no plano das eventuais recorrências.

3. A informalidade e a subutilização de Recursos Humanos e Produtivos em Gravataí

O elevado grau de informalidade das atividades produtivas em Gravataí é atestado pelas divergências sistemáticas e particularmente expressivas entre as informações da Relação Anual de Indicadores Sociais e as informações disponibilizadas pelas pesquisas e contagens Censitárias do IBGE. Tal como observamos no Quadro 4, acima, em 2004 o Cadastro Geral de Empresas identificava 1300 estabelecimentos industriais em Gravataí, dos quais 1252 seriam estabelecimentos da indústria de transformação. Não obstante, no mesmo ano, a RAIS identificava a existência de apenas 505 estabelecimentos industriais. Da mesma forma, se comparamos as informações do Cadastro do IBGE em 2006 e a RAIS em 2006, o grau de informalidade – em especial no setor do comércio – fica evidente. Esta comparação é feita para setores selecionados das economias de Gravataí e do Rio Grande do Sul no Quadro 5, abaixo.

Quadro 5:

Comparação do Número de Estabelecimentos e População Ocupada em Setores Selecionados das Economias do Rio Grande do Sul e de Gravataí em 2006
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Fonte de Dados Brutos: RAIS 2006 & Cadastro Central de Empresas (CEMPRE)

Desde logo, é preciso reconhecer que a diferença entre o número de estabelecimentos identificados no Cadastro do IBGE e na RAIS é significativa não apenas para Gravataí, mas, também, para o Rio Grande do Sul tomado como um todo. Em parte, esta discrepância deve-se a diferenças de metodologia na apropriação de informações. Encontra-se em curso um processo de convergência dos bancos de dados, que já resultou na expulsão de 24,8% das empresas cadastradas no CEMPRE entre 2006 e 2009
. Não obstante, o que nos interessa resgatar aqui são as diferenças entre a informalidade aparente no caso do Rio Grande do Sul tomado como um todo e a informalidade em Gravataí. Enquanto a RAIS cobre mais de 35% dos estabelecimentos totais do RS, a cobertura não alcança 29% em Gravataí. Ainda mais expressiva é a discrepância no setor comercial, que se caracteriza pelas baixas barreiras à entrada de novas empresas. Este segmento responde por cerca de 50% dos estabelecimentos em Gravataí e em torno de 45% dos estabelecimentos do Rio Grande do Sul. Não obstante, enquanto o setor responde por aproximadamente 25% do emprego no RS, ele gera apenas 20% dos postos de trabalho em Gravataí. E enquanto o grau de formalidade do pessoal ocupado no segmento no RS é de 76,57%, a formalidade do emprego no Comércio de Gravataí não atinge 50% do emprego total. Por oposição, a indústria do município é responsável por mais do dobro dos postos de trabalho gerados no comércio e apresenta uma formalidade muito superior ao padrão do Estado (89,57% x 59,10%).  

Ora, como veremos logo adiante, a despeito do crescimento da participação de Gravataí no VAB total e industrial do Estado, a participação no VAB de Serviços deste município não vem acompanhando a performance industrial. Na realidade, Gravataí parece estar perdendo participação relativa em Comércio e nos demais serviços. De sorte que a menor participação relativa da População Ocupada no segmento do Comércio em Gravataí vis-à-vis o Rio Grande do Sul é coerente com a dinâmica global da economia do município. Incoerente é a maior participação relativa do número de estabelecimentos comerciais em Gravataí vis-à-vis o Estado. Esta assimetria revela o “inchaço” do setor comercial no município. 

A princípio, a menor relação PO/Estabelecimento poderia ser lida como uma particularidade do setor comercial de Gravataí, mais aberto a micro-empresas. Mas esta leitura ignora o fato de que o setor comercial – em especial, o comércio a varejo – é um setor cujo padrão organizacional é a chamada concorrência imperfeita pura. Este padrão de organização industrial se caracteriza por associar livre ingresso (baixa barreiras à entrada em termos de tecnologia e volume de capital) e produção heterogênea (diferenciação), de sorte que as empresas operam com preços superiores aos custos marginais. Mas como o livre ingresso impede que lucros extraordinários se sustentem a médio e longo prazo, o processo de equilibração do mercado se dá via emergência de capacidade ociosa. Na realidade, como nos ensina Joan Robinso, em sua obra mais afamada, a capacidade ociosa tende a se tornar crônica
. E dada a existência de estruturas (e custos fixos) mínimos e as limitações associadas ao tamanho do mercado, quanto maior o número de estabelecimentos, menor o número de trabalhadores por estabelecimento e maior o índice de capacidade ociosa médio dos mesmos
. 
Os dados de 2006 revelam que a elevada informalidade persistiu ao longo da primeira década do atual século, o que nos permite supor que as preocupantes informações sobre o tema presentes no Censo Demográfico de 2010 guardam alguma atualidade
. Na realidade, os dados sobre informalidade gerados pela comparação da RAIS 2000 e o Censo Demográfico de 2000 são tão expressivos que não pode restar dúvidas do caráter estrutural da elevada informalidade dos ocupados neste município. Tal como se pode observar na última coluna do Quadro 6, reproduzido abaixo, a participação de Gravataí na população ocupada no Rio Grande do Sul é sempre maior quando avaliada pelo Censo (que incorpora os informais) do que quando avaliada pela RAIS. A única exceção é a Construção Civil, onde o grau de formalidade de Gravataí em 2000 encontrava-se acima da média do Estado. No caso do Comércio, contudo, a diferença é particularmente impressionante. Enquanto mais de 43,47% dos ocupados no comércio do Rio Grande do Sul são trabalhadores formais, esta percentagem não chega a 20% em Gravataí. Vale dizer: 80% dos trabalhadores do setor do comércio em Gravataí operavam, em 2000, na informalidade. E operar na informalidade significa ingressar em setores de livre entrada para driblar o desemprego, deprimindo o grau de ocupação efetiva de cada um dos trabalhadores do setor.

Quadro 6:

Número de Ocupados no RS e em Gravataí em 2000 de acordo com a RAIS e o Censo Demográfico
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                                              Fonte de Dados Brutos: RAIS & Censo Demográfico - IBGE

Finalmente, no Quadro 7, abaixo, procuramos avaliar – ainda com base nas informações do Censo Demográfico de 2000 - o índice de ocupação da população em idade ativa e a necessidade de buscas qualificação e/ou inserção produtiva fora do município dos domiciliados em Gravataí. Buscando proporcionar uma avaliação mais consistente da situação de Gravataí, comparamos o perfil de ocupação da população de mais de 15 anos deste município com um conjunto selecionado de municípios da RMPA. 

Quadro 7:

Índice de Ocupação e Movimento Pendular de Moradores de 

Municípios Selecionados da RMPA em 2000 (Fonte: Censo Demográfico - IBGE)
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Fonte de Dados Brutos: Censo Demográfico – IBGE

É importante lembrar que os dados que dão base ao quadro acima foram coletados há mais de uma década e, muito provavelmente, sofreram alterações significativas. Não obstante, há elementos estruturais que merecem nossa análise. Em particular, chama a atenção o fato de mais de um terço da população em idade ativa de Gravataí encontrar-se desocupada e sem estudar no ano do Censo. Este índice de desocupação é um dos mais elevados da RMPA e coloca Gravataí em 22º lugar dentre os 31 municípios analisados por nós. Da mesma forma, parece-nos particularmente instigante o fato de que um município que vêm apresentando taxas de crescimento do VAB industrial bastante superiores à media dos municípios da RMPA (voltaremos a este ponto logo adiante) ter 33% de sua população ocupada ou estudando em outros municípios da região metropolitana. Este índice – que coloca Gravataí em 8º lugar dentre os 31 municípios da RMPA com maior índice de migração pendular, é próximo ao índice de Guaíba (que não apresenta uma economia industrial tão dinâmica) e significativamente superior ao índice de Canoas (que se encontra efetivamente conurbada à capital). 

4. A atrofia das atividades multiplicativas

Como se pode ver no Quadro 8, abaixo, a participação do VAB industrial no VAB total de Gravataí – 53,75% - é um dos mais elevados no interior da RMPA.  

Quadro 8: Participação dos VAB setoriais no VAB total na RMPA (média 2006/08)
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Fonte de Dados Brutos: FEEDADOS

Ora, a produção industrial é, essencialmente uma produção tradeable e caracterizada por elevados ganhos de escala. De sorte que a produção industrial de um determinado território usualmente faz parte da produção básica (no sentido de North: produtos que serão consumidos em outros territórios e, portanto, produtos sobre os quais recai uma demanda autônoma). Diferentemente, os serviços são essencialmente não-tradeables, de sorte que (malgrado exceções, como as atividades da cadeia turística), os serviços são atividades multiplicativas (no sentido de North: atendem prioritariamente à demanda local). 

Evidentemente, o fato de Gravataí apresentar uma produção industrial expressiva está longe de ser um problema. Contudo, tal como North nos explica, uma economia só mobiliza todo o seu potencial de crescimento quando é capaz de multiplicar eficientemente a renda obtida nas atividades propulsivas. Isto implica em pretender que exista um certo padrão “normal” – que não é natural, mas definido a partir de determinações histórico-econômicas – de multiplicação das atividades propulsivas no interior de um dado território. Tomamos o índice normal de multiplicação em função da média da participação dos VABs setoriais no VAB total do conjunto dos municípios da RMPA
. E o resultado a que se chega é que a participação do VAB industrial em Gravataí encontra-se um desvio padrão à direita da média, enquanto a participação dos serviços encontra-se quase um desvio padrão à esquerda. Vale dizer: Gravataí tem uma relação “anormal” entre indústria e serviços, com a hipertrofia relativa do segmento industrial e a hipotrofia relativa do segmento de serviços. 
Poder-se-ia pretender que a hipotrofia do setor de Serviços (atividades multiplicativas) identificada acima seja a expressão de uma realidade circunstancial – associada, por exemplo, à instalação recente de grandes empresas industrias no território –, de sorte que, este desequilíbrio entre ativiades multiplicativas e propulsivas tenderia a ser compensada com o passar do tempo. Não é esta, contudo, a conclusão a que se chega quando avaliamos em detalhe a dinâmica de evolução dos setores primário, secundário e terciário. Tal como pode ser ver no Quadro 9, abaixo, a despeito de estar crescendo a participação de Gravataí no setor de Serviços no Rio Grande do Sul – o que é indissociável do significativo crescimento demográfico das últimas décadas – Gravataí vem perdendo participação no VAB de Serviços da RMPA. 
Quadro 9: Evolução da Participação da RMPA e de Gravataí nos VAB Setoriais do RS
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Fonte de Dados Brutos: FEEDADOS

É bem verdade que, a despeito de negativa, a correlação entre anos (tempo) e a participação de Gravataí no VAB de Serviços da RMPA não é aprovada em testes de significância mais adstringentes. Mais exatamente, há pouco mais de 30% de chance da correlação negativa encontrada não representar uma tendência legítima. Mas este resultado estatístico não traz qualquer dúvida sobre a hipotrofia do setor de serviços no território. E isto porque ele tem que ser lido e interpretado em consonância com a dinâmica industrial. Senão vejamos. 

O que realmente importa entender é que não resta qualquer margem de dúvida de que Gravataí vem ampliando sua participação no VAB industrial, seja da RMPA (correl 0,902; sig 0,000), seja do Rio Grande do Sul (correl 0,892; sig 0,000)a indústria. Também não resta qualquer margem de dúvida de que Gravataí amplia sua participação no VAB total da RMPA (correl 0,722; sig 0,004) e do Rio Grande do Sul (correl 0,835; sig 0,000). E tampouco resta dúvida de que este município vem apresentando uma performance demográfica particularmente acelerada, ocupando, hoje o posto de sétimo município mais populoso do Estado. Não obstante, os dados estatísticos indicam – de forma não conclusiva - que Gravataí vem perdendo posição no setor de Serviços. 

Imaginemos que esta informação esteja equivocada e que, de fato, Gravataí venha mantendo posição no VAB de Serviços. Mesmo assim, a relação entre Serviços e Indústria estaria se alterando, uma vez que o setor de Serviços cresce a taxas inferiores ao setor Industrial. De sorte que não precisamos confirmar a perda de participação de Gravataí no VAB dos Serviços da RMPA ou do Rio Grande do Sul para nos assegurarmos de que existe um desequilíbrio na dinâmica das atividades propulsivas e multiplicativas. O crescimento acelerado das primeiras contrasta com a dinâmica discreta das atividades multiplicativas, revelando um descompasso crescente entre os dois grandes grupos de atividade. 

Poder-se-ia pretender que esta divergência dinâmica é compreensível e, no limite, “natural”, tendo em vista a crescente integração de Gravataí à RMPA e, por conseqüência, ao grande pólo de Serviços representado pela capital, Porto Alegre. Mas este argumento não é procedente. Pelo menos não é esta a dinâmica do setor Serviços em outros municípios da RMPA que se encontram tão ou mais integrados à capital quanto Gravataí. É o que se observa no Quadro 10, abaixo. 

Quadro 10: Correlação entre Anos (tempo) e Participação nos VABs Total, Industrial e de Serviços de Municípios Selecionados da RMPA
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Fonte de Dados Brutos: FEEDADOS

Como se pode ver no quadro acima, mesmo um município altamente integrado ao pólo metropolitano, como Canoas, e que vem apresentando uma performance econômica global  relativamente discreta, com participação no VAB total entre declinante e estável (correl -0,128; sig 0,651) vem ganhando participação relativa no setor de Serviços no interior da RMPA (correl 0,727; sig 0,002). De outro lado, um município como Cachoeirinha, apresenta ganhos de participação nos três VABs considerados: Total, Industrial e de Serviços. O que significa dizer que a crescente integração com o pólo metropolitano não implica em nenhuma trajetória inexorável de perda relativa de expressão do setor de Serviços. 

Além disso, tal como foi apontado na seção anterior (veja-se o Quadro 5, acima) em torno de 50% dos estabelecimentos econômicos de Gravataí são comerciais; percentagem significativamente superior à média do Estado. O que significa dizer que existe uma estrutura de oferta de serviços que se encontra, de fato, sub-utilizada. E esta sub-utilização se revela, de um lado, no descompasso entre a participação dos estabelecimentos e do número de ocupados no comércio e, de outro lado, na perda de participação relativa dos serviços de Gravataí no VAB da RMPA.  

Leva-se em conta que o setor de serviços apresenta barreiras à entrada significativamente inferior às barreiras do setor industrial e que – por isto mesmo – a propriedade dos estabelecimentos dos serviços é menos concentrada e uma parcela maior do valor agregado nestes segmentos tende a ser internalizada no território, não pode restar dúvida de que a hipotrofia relativa deste setor é o principal gargalo de geração de emprego e renda em Gravataí na entrada do século XXI. 


5. Análise das atividades propulsivas: uma economia industrial demasiadamente diversificada? 

Tal como vimos na primeira seção deste trabalho, os setores propulsivos de uma uma economia regional são aqueles que atendem a demandas externas ao território. Como regra geral
, as atividades propulsivas são atividades que produzem bens tradeables (vale dizer: passíveis de transporte em longas distâncias), com ênfase na agropecuária e nas indústrias extrativa mineral e de transformação. Passamos, pois, à análise da estrutura e dinâmica destes setores no município. Iniciaremos pela análise da dinâmica da Agropecuária e da Agroindústria (seção 5.1.), passando, posteriormente, para os demais setores da indústria de transformação (seção 5.2.).  
5.1. Agropecuária e Agroindústria: uma janela de oportunidade sub-valorizada
A RMPA corresponde a 3,58% do território do Rio Grande do Sul. Mas como esta é uma região essencialmente urbana, com elevada densidade demográfica, a área dos estabelecimentos agropecuários da RMPA corresponde a meros 2,68% da área total dos estabelecimentos rurais no Estado. De outro lado, a participação destes mesmos estabelecimentos no Valor Bruto da Produção (VBP) e no Valo Agregado Bruto (VAB) da Agropecuária do Estado é superior à participação na área, correspondendo a 3,21% do VBP e a 3,04% do VAB do Estado
. Da mesma forma, a população ocupada na agropecuária da RMPA corresponde a 3,32% da PO agropecuária do RS, superando a participação na área total. 

Mas se as discrepâncias entre as participações da RMPA na área total, na área dos estabelecimentos, no VAB, no VBP e na PO da Agropecuária do Estado estão de acordo com o que se espera de uma região metropolitana, o mesmo não se pode dizer dos indicadores de produtividade e de especialização produtiva. Dada a proximidade com um grande centro consumidor e dada a valorização das áreas rurais em torno da maior metrópole da Região Sul do país, seria de se esperar que a produtividade por unidade de área (VAB / área) e de mão de obra (VAB / PO) fossem significativamente superiores na RMPA. Mas não são. Na realidade, o VAB por área é discretamente mais elevado na RMPA do que no Rio Grande do Sul, mas esta média convive com grandes diferenças internas. No caso de Gravataí, a relação VAB / Área é 47,45% superior à média da RMPA. Mas se tomamos em conjunto Gravataí e os quatro municípios limítrofes com maior área rural – Glorinha, Santo Antônio da Patrulha, Taquara e Viamão – a relação entre VAB e área fica abaixo da média da RMPA e do próprio Estado. 

Tomados em conjunto, Gravataí e seus quatro vizinhos acima referidos respondem por 33,5% do VAB agropecuário, 39,71% da área dos estabelecimentos rurais, 46,24% do número de estabelecimentos e 51,88% do Pessoal Ocupado em atividades agropecuárias na Região Metropolitana de Porto Alegre. Tendo em vista o tamanho do mercado representado pela RMPA para alimentos em geral e hortifrutigranjeiros em particular, seria de se esperar alguma especialização produtiva agropecuária em atividades de maior valor agregado, relativamente intensivas em trabalho e relativamente poupadoras de terra. E, de fato, a relação PO / Área da RMPA é superior à relação PO / Área do Estado. Mais: a relação PO / Área de Gravataí supera em mais de 3 vezes a relação estadual e corresponde a 257% da relação PO / Área da RMPA. Da mesma forma, o conjunto dos municípios selecionados apresenta uma relação PO / Área mais elevada do que a estadual e a metropolitana. Contudo, o mesmo não se dá no que diz respeito às relações VAB / PO e VBP / PO. Neste quesito, tanto a RMPA, quanto Gravataí e seus vizinhos ficam significativamente abaixo da média estadual. 

Ora, a relação VAB / Área pode ser obtida pela multiplicação da relação PO / Área pela relação VAB / PO. Já vimos que Gravataí e municípios vizinhos superam a RMPA e o RS na primeira. O que significa dizer que sua “vantagem” na relação PO / Área é mais expressiva do que a desvantagem na relação VAB / PO. Dito de outra forma: os municípios considerados só apresentam uma maior produtividade da terra (medido pelo valor agregado por unidade de área) porque empregam um volume tão maior de trabalhadores que este número compensa a menor produtividade média e marginal do trabalho. 
Quadro 11: VAB, VBP, PO e Produtividade da Agropecuária de Gravataí e de Municípios Selecionados da RMPA
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Área Total Estabelecimentos (ha)          20.199.173  541.579            2,68% 10.744         1,98% 25.468         68.113         22.029         88.696         215.050        39,71%

Tamanho Médio Estabelecimentos (ha)                   45,75                27,70  X           15,66  X           20,39           20,74           17,65           34,47            23,79  X
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Área Lavoura Permanente               293.839  5.005                1,70% 277              5,53%     264     623     776     787 2.727            54,48%

% Área Lav Perm na Área Total Est 1,45% 0,92% X 2,58% X 1,04% 0,92% 3,52% 0,89% 1,27% X

Área Horticultura e Floricultura 372.640               11.141              2,99% 28                0,25% 226              323              409              142              1.128            10,12%

% Área Horticultura e Floricultura 1,84% 2,06% X 0,26% X 0,89% 0,47% 1,86% 0,16% 0,52% X
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Fonte de Dados Brutos: Censo Agropecuário 2006 & FEEDADOS

Quer nos parecer que este resultado seja indissociável da peculiar especialização produtiva da RMPA e, em especial, de Gravataí e seus vizinhos. É o que buscamos demonstrar na parte inferior do Quadro 11, onde apresentamos alguns dados sobre a especialização produtiva agropecuária destes territórios. Antes de mais nada, vale observar que as atividades de lavoura permanente, horticultura, floricultura e pecuária estabulada não só são relativamente mais exigentes em mão-de-obra por unidade de terra, como proporcionam um valor agregado por unidade de área significativamente superior. Não obstante, a percentagem da área dos estabelecimentos comprometida com lavoura permanente na RMPA é inferior à percentagem média do Estado. No caso da horticultura e da floricultura, a RMPA supera a média estadual (2,06% da área, contra 1,84% no caso do RS), mas o mesmo não ocorre com Gravataí (que dedica apenas 0,26% da área a estas atividades) nem com os cinco municípios considerados (que dedicam meros 0,52% de seus territórios e respondem por meros 10,12% da oferta total)
. De outro lado, a área da pecuária e criação é maior na RMPA e em todos os municípios considerados do que no Estado como um todo. Mas – com exceção da produção leiteira – as demais pecuárias estabuladas (em especial, avícola e suína) são inexpressivas nos municípios sob análise. E a despeito dos municípios considerados serem responsáveis por 59,80% da produção leiteira da RMPA (que é 1,93% da produção do Estado), o leite corresponde a meros 7,39% do VBP Agropecuário dos mesmos. Por oposição, a produção de arroz – uma típica lavoura temporária, cuja ocupação é sazonal e que tende a ser integrada com a pecuária de corte, pouco exigente em termos de mão-de-obra e muito exigente em termos de área – responde por 44,01% do VBP dos cinco municípios da região nordeste da RMPA. 

É bem verdade que Gravataí apresenta um padrão de especialização produtiva discretamente mais consistente com sua disponibilidade relativa de recursos. O VBP do leite é três vezes maior do que o do arroz e a área de agricultura permanente em termos percentuais é quase o dobro da média do Estado e mais de duas vezes o padrão da RMPA. O problema é que o tanto o processo de urbanização de Gravataí quanto a perda de território derivada da emancipação de Glorinha limitam a expressão da agropecuária do município. De sorte que a mera reconversão produtiva agropecuária do município em direção a atividades intensivas em mão-de-obra e voltadas ao atendimento da demanda por hortifrutigranjeiros da RMPA não permitira a alteração substantiva do quadro diagnosticado.

Poder-se-ia questionar, então, o sentido mesmo da análise que vimos perseguindo aqui. Afinal, se a área dos estabelecimentos rurais em Gravataí, o VAB gerado na agropecuária e a PO ocupada são limitados e sua expansão enfrenta barreiras estruturais, qual o sentido de se tomar a agropecuária e a agroindústria como uma janela de oportunidade para o município?

Do nosso ponto de vista, três fatores determinam que o agronegócio seja considerado com uma das principais frentes de investimento para Gravataí. Em primeiro lugar, as mudanças recentes na legislação sobre alimentação escolar, no bojo da Lei 11.947/2009, determinam que 30% dos recursos do FNDE no âmbito do PNAE deverão ser utilizados para aquisição de merenda escolar diretamente de agricultores familiares sediados no próprio município ou em municípios circunvizinhos. Esta legislação abre um canal de comercialização de grande vulto e com enorme capacidade de alavancar a renda de pequenos produtores sediados nas proximidades de grandes cidades e, em especial, em regiões metropolitanas. Em função do esgotamento da área rural dos municípios mais populosos da RMPA e/ou conurbados a Porto Alegre (como Canoas, Esteio, Alvorada, Cachoeirinha, Sapiranga, etc.), apenas dois grupos de municípios da RMPA se encontram em condições de se beneficiar amplamente da nova política: os municípios do centro-sul (Triunfo, São Jerônimo, Arroio dos Ratos, Guaíba e adjacências) e os municípios do nordeste da RMPA (Gravataí, Glorinha, Taquara, Santo Antônio da Patrulha e Viamão). 

Em segundo lugar, a despeito da demanda que se abre ser maior do que a oferta potencial de Gravataí, o atendimento desta demanda não se esgota na produção rural propriamente dita, mas envolve todo um conjunto de processos de assistência técnica, negociação política, apoio e financiamento à reconversão produtiva, beneficiamento industrial, transporte, estocagem, aquisição, comercialização, venda de insumos, etc., com ampla capacidade de mobilização de emprego e renda. Em particular no que tange aos sistemas de beneficiamento, assistência técnica e comercialização de insumos agropecuários, Gravataí conta com capacidade para se colocar como município protagonista desta empreitada. Mais: tal como vimos na análise da informalidade e da hipotrofia do setor de serviços, Gravataí conta com um potencial empreendedor que se encontra subutilizado. E este potencial pode e deve ser canalizado para alternativas produtivas distintas ao comércio (que já conta com um número de estabelecimentos relativamente elevado e com sintomas de redundância), mas que também se caracterizem por livre entrada. As atividades urbanas de apoio e beneficiamento de produtos agropecuários apresentam, justamente, a característica almejada. 

Por fim, é preciso que se entenda que Gravataí já conta com uma cadeia produtiva agroalimentar bastante desenvolvida. Tal como se pode observar no Quadro 12, abaixo, Gravataí conta 27 atividades
 no que se poderia chamar de “cadeia produtiva agroalimentar”. Dentre estas atividades, 15 apresentam Quociente Locacional
 acima da unidade, indicando que Gravataí apresenta uma especialização produtiva no setor vis-à-vis o Rio Grande do Sul. Um resultado que está longe de ser trivial, uma vez que parcela expressiva do território gaúcho (à diferença da RMPA e de Gravataí) dedica-se quase que exclusivamente ao agronegócio. A expressão do sub-setor em Gravataí é tal que, mesmo quando incluímos as atividades cujo QL é inferior à unidade, a percentagem do emprego global em Gravataí desta cadeia – 5,09% - é superior à percentagem da economia gaúcha tomada como um todo – 4,95%. 

Poder-se-ia pretender que o volume global absoluto de emprego é baixo, correspondendo a meros 2.312 postos de trabalho formal em 2009. Não obstante é preciso lembrar que Gravataí é marcada por elevada informalidade e este segmento – por ser de entrada virtualmente livre – deve apresentar um grau de informalidade no mínimo igual à média do município. Mesmo se supusermos que, após as transformações produtivas associadas à inauguração da indústria automobilística em Gravataí o grau de formalidade deste município se elevou e se aproximou da média do Estado (em torno de 42% em 2000, como se observa no Quadro 6, acima), superando a marca original (em torno de 32% no mesmo ano), chegamos à conclusão de que o setor agroalimentar deve gerar em torno de 5.500 ocupações urbanas. Se somarmos o número de ocupados no campo – 2.088 pessoas em 2006, conforme Quadro 11 – chegamos a um número próximo a 7.500 ocupados na cadeia agroalimentar do município. Um número que – como veremos na seção 2.2., abaixo, é superior ao número de empregados formais no setor automotivo do município em 2009: 7.145 trabalhadores
. 

Quadro 12: Atividades da Cadeia Produtiva Agroalimentar em Gravataí
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X Todas as Atividades 2.602.320    245.815       45.414         1,75% X 3.577          

41 Fabricação de produtos de panificação 6.968           786              842              12,08% 6,92 11               

446 Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada 11.953         861              318              2,66% 1,52 17               

44 Fabricação de massas alimentícias 2.583           265              317              12,27% 7,03 6                 

339 Comércio atacadista de produtos alimentícios em geral 5.355           598              202              3,77% 2,16 16               

336 Comércio atacadista de bebidas 4.007           430              187              4,67% 2,67 7                 

50 Fabricação de malte, cervejas e chopes 1.536           26                141              9,18% 5,26 1                 

29 Fabricação de sorvetes e outros gelados comestíveis 1.162           246              38                3,27% 1,87 3                 

331 Comércio atacadista de animais vivos, alimentos para animais e matérias-primas agrícolas, exceto café e soja 5.467           824              38                0,70% 0,40 9                 

30 Beneficiamento de arroz e fabricação de produtos do arroz 9.576           338              32                0,33% 0,19 1                 

338 Comércio atacadista especializado em produtos alimentícios não especificados anteriormente 2.790           395              27                0,97% 0,55 7                 

47 Fabricação de produtos alimentícios não especificados anteriormente 5.264           344              27                0,51% 0,29 7                 

17 Abate de reses, exceto suínos 6.126           274              23                0,38% 0,22 2                 

334 Comércio atacadista de hortifrutigranjeiros 2.899           546              15                0,52% 0,30 4                 

48 Fabricação de aguardentes e outras bebidas destiladas 326              42                13                3,99% 2,29 1                 

335 Comércio atacadista de carnes, produtos da carne e pescado 2.878           302              13                0,45% 0,26 4                 

51 Fabricação de águas envasadas 389              23                12                3,08% 1,77 1                 

18 Abate de suínos, aves e outros pequenos animais 37.339         133              12                0,03% 0,02 1                 

22 Fabricação de conservas de legumes e outros vegetais 1.198           54                11                0,92% 0,53 1                 

343 Comércio atacadista de produtos farmacêuticos para uso humano e veterinário 2.904           185              10                0,34% 0,20 2                 

42 Fabricação de biscoitos e bolachas 2.639           133              8                  0,30% 0,17 1                 

333 Comércio atacadista de cereais e leguminosas beneficiados, farinhas, amidos e féculas 2.822           362              7                  0,25% 0,14 3                 

45 Fabricação de especiarias, molhos, temperos e condimentos 195              37                6                  3,08% 1,76 3                 

332 Comércio atacadista de leite e laticínios 1.142           143              6                  0,53% 0,30 1                 

363 Comércio atacadista de defensivos agrícolas, adubos, fertilizantes e corretivos do solo 1.437           216              4                  0,28% 0,16 1                 

320 Representantes comerciais e agentes do comércio de matérias-primas agrícolas e animais vivos 858              127              1                  0,12% 0,07 1                 

43 Fabricação de produtos derivados do cacau, de chocolates e confeitos 4.219           113              1                  0,02% 0,01 1                 

19 Fabricação de produtos de carne 4.723           133              1                  0,02% 0,01 1                 

Total do Segmento 128.755       7.936           2.312           1,80% 1,03 113             

Participação na Economia Urbana 4,95% 3,23% 5,09% 3,16%

Num. da 

Atividade

Atividade

Rio Grande do Sul Gravataí


Fonte dos Dados Brutos: RAIS 2009

Além disso, é preciso entender que as atividades propulsivas são responsáveis (ainda que indiretamente, via multiplicador da renda apropriada nas mesmas) pela geração de emprego e renda nas atividades multiplicativas. Por determinações que serão esclarecidas na seção 5.2., abaixo, não há como diferenciar com rigor as atividades propulsivas e multiplicativas em Gravataí. Mas acreditamos que uma boa aproximação seja tomar o conjunto das seguintes atividades como expressão das atividades multiplicativas: 1) atividades genéricas (que atendem às mais diversas atividades propulsivas e multiplicativas, como sistema financeiro, comércio atacadista, atividades jurídicas, etc.) e que geravam 1.508 empregos formais em 2009; 2) atividades genéricas (que atendem as demandas de consumo dos habitantes de Gravataí, como transporte coletivo, o comércio varejista de bens de consumo final, padarias e confeitarias, etc.), que geravam 7.858 empregos formais em 2009; 3) as atividades de saúde (que também se voltam fundamentalmenteao atendimento dos moradores de Gravataí, uma vez que este município não é um pólo de saúde), que geravam 1.298 empregos formais em 2009; 4) as atividades de educação (com as mesmas características da saúde no território), que geravam 1.026 empregos formais em 2009; e, 5) as atividades de Administração Pública (nucleadas pela Prefeitura e por atividades de Correio, que dependem da arrecadação fiscal e das demandas da comunidade), que geravam 4.421 empregos formais em 2009
. No total, estes cinco grupos de atividades eram responsáveis pela geração de 16.111 empregos em 2009; que correspondiam a 35,48% do emprego formal total do município
. 

Na medida em que o número de empregos formais de Gravataí em 2009 era de 45.414 postos de trabalho, conclui-se que as atividades propulsivas foram responsáveis pela geração de 29.303 empregos formais. Ora, assim como para a renda, é possível definir-se um multiplicador do emprego, tomando o emprego autônomo (ou propulsivo) como denominador e o emprego total como numerado. Isto significa dizer que cada emprego propulsivo geral 0,55 empregos multiplicativos. Tomando o emprego total urbano do setor agroalimentar (o que já envolve uma subestimação, pois deixamos de lado o emprego rural e o informal!), concluímos que os 2.312 empregos formais do referido setor geram, pelo menos, outros 1.271 postos de trabalho. Com isto, concluímos que o agronegócio em Gravataí alimenta, de forma direta (agropecuária e elos urbanos do agronegócio) e indireta (pela multiplicação do emprego em atividades multiplicativas) algo em torno de 8.500 empregos no município. Um número que está longe de ser desprezível. Em especial num município em que – como já vimos, e voltamos a insistir – o grau de informalidade e a demanda por nichos onde o empreendedorismo e o auto-emprego sejam sustentáveis encontra-se acima da média da RMPA e do Estado como um todo. 

5.2. Análise da Indústria de Transformação e das Cadeias Produtivas Propulsivas Especificamente Urbanas em Gravataí

Como se pode observar no Quadro 13 abaixo, a percentagem dos habitantes de Gravataí formalmente empregada em atividades urbanas, de acordo com a RAIS, corresponde a 17,72% de sua população
. Dentre os 7 municípios mais populosos do Estado, apenas Viamão apresenta índice inferior (6,99%). Mais do que um indicador de desemprego, este é um indicador da função sócio-econômica do município. Viamão é, tipicamente, um município-dormitório. Parcela expressiva de seus habitantes trabalha em Porto Alegre ou em outros municípios da RMPA. 

Ora, seria um equívoco caracterizar Gravataí como um município-dormitório. Na verdade, este é um dos principais pólos industriais do Estado. Assim é que, como se pode observar na última coluna do Quadro 13, abaixo, apenas Caxias do Sul apresenta uma relação mais elevada entre emprego industrial e emprego formal total. Enquanto esta relação é de 43,64% em Gravataí, ela é de 46,70% em Caxias do Sul. Da mesma forma, apenas os 2 principais pólos industriais do Estado – Caxias do Sul e Novo Hamburgo – apresentam um número maior número de atividades industriais com Quociente Locacional superior a unidade. Das 131 atividades industriais presentes em Gravataí, 69 apresentam QL maior do que 1. 

A comparação com Canoas é esclarecedora. A população de Canoas supera a população de Gravataí em quase 70 mil habitantes. Não obstante, a população operária é menor, atingindo 16.132 operários, contra 19.766 em Gravataí. Das 143 atividades industriais presentes em Canoas, apenas 67 – duas a menos que Gravataí – apresentam QL superior a unidade. Canoas encontra-se quase que integralmente conurbada a Porto Alegre, e se beneficia de um complexo e diversificado sistema de transporte que inclui o metrô de superfície. Não obstante, enquanto Gravataí proporciona emprego formal para 17,72% de sua população, o emprego formal em Canoas corresponde a um quarto da população total. Por quê? 
 Em seus traços mais gerais, esta pergunta já foi respondida com a análise da hipotrofia das atividades multiplicativas. Mas isto não é tudo. O que falta entender é que as atividades industriais são meros elos intermediários de cadeias produtivas longas e complexas. E são os elos que geram, relativamente, o menor número de empregos, quando comparados aos serviços produtivos; vale dizer, aos sub-setor de serviços prestados às empresas (por oposição aos serviços prestados às famílias). E aqui o ponto crucial: Gravataí é uma cidade industrial. Mas não conta com cadeias produtivas plenamente integradas. 

Quadro 13: Estrutura do Emprego Urbano-Industrial de Gravataí e municípios selecionados da RMPA
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Gravataí 255.660        6 7,73% 17,72% 19.766              131              535,29       69                 45.293               351              794             147                43,64%

Porto Alegre 1.409.351       1 2,72% 48,89% 38.295               210               119,88         37                  689.006               554               637              258                 5,56%

Caxias do Sul 435.564          2 16,67% 35,71% 72.630               182               476,56         101                155.532               466               755              191                 46,70%

Pelotas 328.275          3 2,69% 19,30% 8.829                 106               138,78         28                  63.360                 374               588              158                 13,93%

Canoas 323.827          4 4,98% 24,20% 16.132               143               412,77         67                  78.378                 398               896              191                 20,58%

Santa Maria 261.031          5 2,11% 20,61% 5.519                 104               157,88         30                  53.807                 354               567              173                 10,26%

Viamão 239.384          7 1,14% 6,99% 2.736                 54                 211,36         25                  16.742                 243               541              101                 16,34%

Novo Hamburgo 238.940          8 11,80% 30,05% 28.203               144               409,53         76                  71.804                 394               811              196                 39,28%

Cachoeirinha 118.278          16 8,81% 29,46% 10.419               118               690,84         68                  34.840                 329               1.085           133                 29,91%

Esteio 80.755            23 7,01% 24,72% 5.662                 84                 450,59         45                  19.965                 255               762              108                 28,36%
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Fonte dos Dados Brutos: Censo Demográfico 2010 e RAIS 2009

Esta configuração produtiva peculiar é o resultado do próprio processo de industrialização tardia e – por assim dizer – especificamente periférica de Gravataí. Ao contrário de Novo Hamburgo e de Caxias do Sul, que passaram por processos de industrialização rigorosamente endógenos – pautados no desdobramento e diversificação de cadeias produtivas agroindustriais internas (a coureiro-calçadista e a vitivinicultura) – Gravataí industrializou-se a partir de investimentos industriais forâneos galvanizados pelo mercado da RMPA. A partir de meados dos anos 70, estes investimentos passaram a se ressentir da saturação do eixo industrial constituído em torno da BR-116, e se voltaram para nordeste, estimulados pela abertura do eixo Porto Alegre – Osório da BR-290. 

É bem verdade que o processo de industrialização de Canoas e entorno (em especial, Esteio e Cachoeirinha) foi similar e, não obstante, como se observa no Quadro 13, acima, estes municípios apresentam relações significativamente mais elevadas entre emprego formal e população total. Por quê? 

Antes de mais nada, é preciso reconhecer a similaridade dos processos de ocupação e industrialização deste quatro municípios. Esta similaridade se expressa, antes de mais nada, na similaridade dos problemas e desafios de suas estruturas urbanas, cujo crescimento desordenado (ou, antes: ordenado exclusivamente pela lógica do capital) trouxe e ainda traz gravíssimas conseqüências sobre a qualidade de vida de suas populações. Tanto Gravataí, quanto Canoas, Cachoeirinha e Esteio são cidades criadas “em torno e em função da estrada”, legítimas periferias sócio-industriais de Porto Alegre. 

Não obstante, esta similaridade de fundo é matizada pelo fato de que Canoas, Esteio e (secundariamente, mas de forma eficiente) Cachoeirinha beneficiaram-se de uma espécie de “dupla polarização” que não se faz presente em Gravataí. Como já observamos anteriormente, não é gratuito que a conurbação e industrialização dos municípios ao norte do Porto Alegre seja prematura em relação à Gravataí e aos municípios a leste e nordeste; malgrado a antecedência histórica de Gravataí, de cujo território emergirão Canoas e Cachoeirinha. Mais do que a “extroversão” territorial de Porto Alegre, Canoas, Esteio e Cachoeirinha emergem como “mediações” territoriais entre a capital e os pólos urbanos do Vale dos Sinos (São Leopoldo e Novo Hamburgo) e da própria Serra (Caxias e Bento Gonçalves). Antes mesmo da rodovia, a função mediadora de Canoas e Esteio se impunha pela ferrovia (e suas “estações”), que interligava os principais pólos das “colônias velhas” e a capital do Estado. E com o crescimento acelerado e (ainda mais importante) endogenamente determinado dos principais pólos urbanos das colônias alemãs e italianas, a extroversão das atividades produtivas (inclusive de seus elos não especificamente industriais, os já referidos serviços produtivos) para o norte da capital mostrava-se economicamente racional, pois diluía e deprimia os custos fixos unitários de atividades de apoio a empreendimentos industriais localizados em todo o eixo Porto Alegre – Caxias do Sul
. 

Diferentemente, a extroversão em direção ao leste da RMPA – que passa a beneficiar Gravataí a partir dos anos 70 – se dá a despeito da inexistência de qualquer pólo especificamente industrial no litoral do Estado. Para além de Gravataí, só há a estrada que conduz ao centro do país pelo caminho do Litoral (BR-101). De sorte que Gravataí se depara com uma capacidade relativamente menor – vis-à-vis Canoas, originalmente, e São Leopoldo e Novo Hamburgo, atualmente - de atrair investimentos forâneos em serviços produtivos altamente especializados e aptos a atender uma demanda que transcende à própria RMPA. 

O Quadro 14, reproduzido na página subseqüente, traduz esta diversidade. Selecionamos o conjunto das atividades urbanas de Gravataí que apresentam Quociente Locacional acima de 5; vale dizer, atividades nas quais a percentagem do número de empregados em Gravataí com relação ao total de empregos formais do município é, pelo menos, 5 vezes maior do que a percentagem do emprego desta mesma atividade no Rio Grande do Sul. Na última coluna, encontra-se o sub-setor (ou cadeia produtiva) do(a) qual faz parte a referida atividade.

 O primeiro a observar é a grande diversidade de sub-setores (cadeias) nos quais Gravataí parece ser “especializada”, envolvendo de Têxteis à Logística
. Das 32 atividades urbanas com QL superior a cinco (5), sete pertencem ao sub-setor automotivo, quatro à eletro-eletrônica, três ao setor agroalimentar, outros três ao sub-setor químico, mais três à metalúrgica, dois ao segmento têxtil-vestuário, outros dois a serviços prestados às empresas, enquanto papel e papelão, logística, mecânica, madeira e mobiliário, serviços industriais de utilidade pública, construção civil, associações civis e atividades genéricas contam, cada um, com uma atividade de elevada especialização. 

É bem verdade que o setor automotivo se destaca amplamente dentre os demais, totalizando 22% das atividades com QL maior do que cinco (5) e 47% dos 14.682 empregos do referido grupo. Não obstante, é preciso atentar para alguns aspectos cruciais. Em primeiro lugar, a “cadeia automotiva” de Gravataí virtualmente se esgota nestas sete atividades. Em segundo lugar, ao contrário das aparências, o segmento não se estrutura rigorosamente como uma cadeia produtiva. Voltaremos a estes dois pontos mais adiante. Por enquanto, é preciso avaliar outras dimensões reveladas pelo Quadro 14. 




Quadro 14: Atividades Urbanas com maior Quociente Locacional em Gravataí
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 Sub-Setor de Atividade 

Todas as Atividades 2.602.320   245.815   45.414   1,75% X 3.577      X

Preparação e fiação de fibras de algodão 17              2             17         100,00%57,30 1             Fiação, Tec., Vestuário e Calçados

Fabricação de pneumáticos e de câmaras-de-ar 2.968         15           2.150     72,44%41,51 3             Automotivo

Fabricação de automóveis, camionetas e utilitários 3.201         9             2.313     72,26%41,41 1             Automotivo

Fabricação de periféricos para equipamentos de informática 1.466         32           977        66,64%38,19 3             Eletroeletrônica e Informática

Fabricação de componentes eletrônicos 4.017         96           1.462     36,40%20,86 9             Eletroeletrônica e Informática

Fabricação de peças e acessórios para os sistemas de marcha e transmissão de veículos automotores 3.490         16           1.067     30,57%17,52 1             Automotivo

Fabricação de tintas, vernizes, esmaltes e lacas 1.837         73           503        27,38%15,69 3             Química

Fabricação de tecidos especiais, inclusive artefatos 1.115         26           291        26,10%14,96 2             Fiação, Tec., Vestuário e Calçados

Produção de relaminados, trefilados e perfilados de aço 497            26           124        24,95%14,30 2             Metalúrgica

Fabricação de impermeabilizantes, solventes e produtos afins 125            16           31         24,80%14,21 3             Química

Fabricação de artigos de cutelaria 4.858         88           948        19,51%11,18 4             Metalúrgica

Metalurgia dos metais não-ferrosos e suas ligas não especificados anteriormente 739            87           115        15,56% 8,92 7             Metalúrgica

Fabricação de geradores, transformadores e motores elétricos 2.769         58           421        15,20% 8,71 2             Eletroeletrônica e Informática

Pesquisas de mercado e de opinião pública 78              18           11         14,10% 8,08 1             Serv Prest Empresas

Atividades técnicas relacionadas à arquitetura e engenharia 1.174         240         161        13,71% 7,86 5             Construção Civil

Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte 688            115         92         13,37% 7,66 2             Organização, Assist. e Repres. Civil

Fabricação de papel 1.412         24           188        13,31% 7,63 2             Papel e Celulose

Fabricação de peças e acessórios para o motor de veículos autom. 870            30           112        12,87% 7,38 5             Automotivo

Fabricação de massas alimentícias 2.583         265         317        12,27% 7,03 6             Agroalimentar

Fabricação de produtos de panificação 6.968         786         842        12,08% 6,92 11           Agroalimentar

Fabricação de outro produtos químicos inorgânicos 137            15           16         11,68% 6,69 1             Química

Fabricação de outras peças e acessórios para veículos autom. 11.158        239         1.288     11,54% 6,61 16           Automotivo

Atividades profissionais, científicas e técnicas não especificadas anteriormente 1.730         470         196        11,33% 6,49 5             Genérico

Fabricação de caminhões e ônibus 496            12           56         11,29% 6,47 1             Automotivo

Representantes comerciais e agentes do comércio de madeira, material de construção e ferragens 303            92           33         10,89% 6,24 6             Madeira e Mobiliário

Fabricação de material elétrico e eletrônico para veículos automotores, exceto baterias 478            22           52         10,88% 6,23 2             Automotivo

Fabricação de aparelhos e equipamentos de medida, teste e controle 2.989         84           306        10,24% 5,87 5             Eletroeletrônica e Informática

Tratamento e disposição de resíduos não-perigosos 128            13           13         10,16% 5,82 1             Serv Prest Empresas

Transmissão de energia elétrica 1.195         59           117        9,79% 5,61 2             SIUP

Fabricação de máquinas-ferramenta 3.025         139         289        9,55% 5,47 8             Mecânica

Fabricação de malte, cervejas e chopes 1.536         26           141        9,18% 5,26 1             Agroalimentar

Atividades relacionadas à organização do transporte de carga 2.417         341         213        8,81% 5,05 4             Logística

Total das Atividades com QL maior do que 5 66.464        3.534       14.862   22,36% 8,76 125        

Atividade

RS Gravataí


Fonte de Dados Brutos: RAIS

O segundo elemento a observar no Quadro acima é a elevada concentração do emprego total nas 32 atividades listadas. Praticamente um terço de todos os empregos formais de Gravataí estão concentrados nos 125 estabelecimentos que atuam nas atividades de maior especialização. Ora, tal como vimos no Quadro 13, Gravataí conta com 351 atividades dentre as 640 atividades urbanas identificadas na CNAE. Isto significa dizer que menos de 10% do total de atividades congrega um terço do emprego total. Apenas esta informação já demonstra a fragilidade e limitação (em termos de extensão e de números de elos internalizados) das cadeias produtivas de Gravataí.

Para além disso, o Quadro 14 revela, mais uma vez, a hipotrofia das atividades genéricas e reflexas
, bem como dos serviços produtivos (prestados às empresas). A despeito de emergirem duas atividades deste último sub-setor dentre as de QL mais elevados, em conjunto elas empregam apenas 24 trabalhadores. 

Por fim, nos parece importante salientar que o setor Agroalimentar não apenas ingressa com três atividades, mas as mesmas respondem por um número não desprezível de empregados: - 1300, que correspondem a 8,75% do total das 32 atividades listadas – e de estabelecimentos – 18, de um total de 125, perfazendo 14, 4% do total. 

A análise das principais cadeias produtivas do município confirma as conclusões extraídas acima. Desde logo, a cadeia automotiva é composta tão somente por 11 atividades. Mas as quatro atividades que se agregam as quatro já referidas vão agregar apenas mais 107 empregados, totalizando 7.145. Além disso, cerca de 75% do total de empregos são gerados por apenas 3 estabelecimentos. E os dois estabelecimentos mais importantes em termos de valor agregado e geração de empregos – a General Motors e a Pirelli – sequer perfazem uma cadeia propriamente dita, havendo se instalado no território de forma independente e buscando atender demanda diferenciadas, no plano nacional.

Quadro 15: Estrutura da Cadeia Automotiva de Gravataí
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X Todas as Atividades 2.602.320     245.815   45.414     1,75% X 3.577      

137 Fabricação de pneumáticos e de câmaras-de-ar 2.968           15           2.150       72,44% 41,51 3            

232 Fabricação de automóveis, camionetas e utilitários 3.201           9             2.313       72,26% 41,41 1            

236 Fabricação de peças e acessórios para os sistemas de marcha e transmissão de veículos automotores 3.490           16           1.067       30,57% 17,52 1            

235 Fabricação de peças e acessórios para o sistema motor de veículos automotores 870              30           112          12,87% 7,38 5            

240 Fabricação de peças e acessórios para veículos automotores não especificados anteriormente 11.158         239          1.288       11,54% 6,61 16          

233 Fabricação de caminhões e ônibus 496              12           56           11,29% 6,47 1            

239 Fabricação de material elétrico e eletrônico para veículos automotores, exceto baterias 478              22           52           10,88% 6,23 2            

198 Fabricação de baterias e acumuladores para veículos automotores 258              24           20           7,75% 4,44 1            

238 Fabricação de peças e acessórios para o sistema de direção e suspensão de veículos automotores 1.315           18           68           5,17% 2,96 1            

234 Fabricação de cabines, carrocerias e reboques para veículos automotores 16.742         172          16           0,10% 0,05 5            

217 Fabricação de tratores agrícolas 3.272           20           3             0,09% 0,05 1            

Total do Segmento 44.248         577          7.145       16,15% 9,25 37          

Participação na Economia Urbana 1,70% 0,23% 15,73% 1,03%
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Fonte de Dados Brutos: RAIS

Evidentemente, os aspectos listados acima não retiram expressão econômica de um setor que, isolado, responde por 15,73% do emprego formal do território
, além de trazer uma contribuição extremamente expressiva para as finanças municipais e, por extensão, para o financiamento das mais diversas políticas públicas. Não há, pois, como questionar a centralidade ou prioridade do setor para a economia municipal. Do nosso ponto de vista, toda e qualquer política que o município alcance realizar com vistas a estimular a ampliação dos investimentos das empresas líderes do setor em Gravataí deve, a princípio, ser estimulada. 

De outro lado, a própria expressão econômica (e política!) do setor, assim como a marcante concentração do mesmo em um número extremamente restrito de empresas, deprime a influência, eficácia e alcance das políticas públicas estritamente municipais na definição das estratégias de expansão (ou não!) do setor em Gravataí. 

Na realidade, quer nos parecer que a estratégia mais adequada de apoio ao setor – seja no plano da eficácia, seja no plano da minimização de riscos – ao alcance do setor público municipal seria focar naqueles segmentos que prestam serviço ao setor automotivo, mas que não se vinculam exclusivamente ao mesmo. Pensamos, aqui, em dois segmentos em particular: Logística e Serviços Prestados às Empresas. Os Quadros 16 e 17, reproduzidos na sequência, apresentam a estrutura destes sub-setores em Gravataí. 

Quadro 16: Estrutura das Atividades Logísticas em Gravataí
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Todas as Atividades 2.602.320    245.815   45.414    1,75% X 3.577     

Transporte marítimo de cabotagem 45               4             7            15,56%8,91 1            

Atividades relacionadas à organização do transporte de carga 2.417           341          213        8,81%5,05 4            

Concessionárias de rodovias, pontes, túneis e serviços relacionados 1.162           14           60          5,16%2,96 1            

Transporte rodoviário coletivo de passageiros c itinerário fixo 28.500         736          1.213     4,26%2,44 9            

Transporte rodoviário coletivo de passageiros, sob regime de fretamento 3.809           933          96          2,52%1,44 19          

Transporte rodoviário de carga 52.061         7.522       985        1,89%1,08 140        

Sociedades de fomento mercantil - factoring 373             198          5            1,34%0,77 2            

Transporte dutoviário 75               6             1            1,33%0,76 1            

Armazenamento 2.771           147          20          0,72%0,41 1            

Atividades auxiliares dos transportes terrestres não especificadas anteriormente 1.529           274          6            0,39%0,22 4            

Total do Segmento 92.742         10.175     2.606     2,81%1,61 182        

Participação na Economia Urbana 3,56% 4,14% 5,74% 5,09%

Atividade

Rio Grande do Sul Gravataí


Fonte de Dados Brutos: RAIS

Desde logo, chama a atenção a participação relativamente elevada do setor na geração de emprego. É bem verdade que quase 50% do emprego do setor é gerado na atividade “transporte rodoviário coletivo de passageiros com itinerário fixo”; uma atividade que, normalmente, não é classificada como propulsiva, mas como parte das atividades multiplicativas. Não obstante, o QL particularmente elevado – 2,44 – e as características peculiares de Gravataí no que diz respeito à migração pendular de trabalhadores em direção a Porto Alegre e de demais municípios da RMPA em direção a Gravataí indicam que pelo menos parte desta atividade está vinculada ao transporte de trabalhadores que atuam em atividades propulsivas. Além disso, o transporte rodoviário de carga e as atividades relacionadas à organização do transporte de carga respondem por parcela similar do emprego total e, evidentemente, são parte dos serviços logísticos voltados às necessidades empresariais. Chama a atenção, ainda, a pouco expressão da atividade de armazenamento, seja em número de empregado (20), seja em número de estabelecimentos (1). O mais provável é que estas atividades sejam centralizadas e internalizadas nas empresas industriais de Gravataí. Não obstante, acreditamos que uma pesquisa acerca da disponibilidade efetiva deste tipo de serviço no município poderia ser de grande utilidade. Não podemos descartar a possibilidade de que este seja um (discreto, mas não desprezível) gargalo do sistema logístico do município. E onde há gargalos, há oportunidades de investimentos e negócios. 

O sub-setor de Serviços às Empresas apresenta algumas características muito interessantes. O número total de empregos formais é inferior ao número gerado na Logística. Não obstante, o número de atividades é muito maior, e não se manifesta uma concentração expressiva do emprego em um número restrito de atividades. Além disso, este setor apresenta algumas características particularmente interessantes, que nos permitem afirmar que ele deveria nuclear a atenção dos responsáveis pelas políticas públicas de desenvolvimento econômico municipal. Senão vejamos. 

Em primeiro lugar, este setor apresenta elevada capacidade de difusão, prestando serviços aos mais diversos segmentos empresariais
, alavancando a competitividade e a atratividade do território de forma ampla e, eventualmente, generalizada. Um território que conta com expertise no setor tem vantagens estruturais para a atração de novos investimentos. 

Quadro 17: O Sub-Setor de Serviços Prestados às Empresas em Gravataí
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Todas as Atividades 2.602.320   245.815   45.414    1,75% X 3.577     

Pesquisas de mercado e de opinião pública 78              18           11          14,10% 8,08 1            

Instalação de máquinas e equipamentos industriais 828            92           61          7,37% 4,22 2            

Seleção e agenciamento de mão-de-obra 4.307         141         270        6,27% 3,59 2            

Montagem de instalações industriais e de estruturas metálicas 3.771         181         231        6,13% 3,51 2            

Instalações hidráulicas, de sistemas de ventilação e refrigeração 1.888         263         98          5,19% 2,97 7            

Manutenção e reparação de equipamentos eletrônicos e ópticos 1.014         43           46          4,54% 2,60 2            

Aluguel de máquinas e equipamentos não especificados anteriormente 1.093         168         45          4,12% 2,36 10          

Locação de meios de transporte, exceto automóveis, sem condutor 193            50           7            3,63% 2,08 1            

Atividades de monitoramento de sistemas de segurança 2.395         167         75          3,13% 1,79 4            

Atividades de serviços prestados principalmente às empresas não especificadas anteriormente 22.252        2.160       677        3,04% 1,74 38          

Edição integrada à impressão de cadastros, listas e de outros produtos gráficos 2.484         293         66          2,66% 1,52 5            

Educação profissional de nível técnico 2.429         105         56          2,31% 1,32 2            

Locação de mão-de-obra temporária 5.308         145         100        1,88% 1,08 2            

Atividades de limpeza não especificadas anteriormente 4.380         80           73          1,67% 0,96 1            

Manutenção e reparação de máquinas e equipamentos da indústria mecânica 5.299         416         87          1,64% 0,94 8            

Reparação e manutenção de equipamentos eletroeletrônicos de uso pessoal e doméstico 2.134         610         29          1,36% 0,78 12          

Aluguel de máquinas e equipamentos para construção sem operador 675            125         8            1,19% 0,68 5            

Comércio atacadista de máquinas e equipamentos para uso comercial; partes e peças 510            83           6            1,18% 0,67 1            

Reparação e manutenção de equipamentos de comunicação 86              28           1            1,16% 0,67 1            

Comércio atacadista de máquinas e equipamentos para uso industrial; partes e peças 1.763         304         19          1,08% 0,62 5            

Representantes comerciais e agentes do comércio de máquinas, equipamentos, embarcações e aeronaves 293            55           3            1,02% 0,59 1            

Atividades de consultoria em gestão empresarial 2.633         449         22          0,84% 0,48 4            

Suporte técnico, manutenção e outros serviços em tecnologia da informação 2.075         301         17          0,82% 0,47 5            

Atividades de contabilidade, consultoria e auditoria contábil e tributária 10.693        2.864       76          0,71% 0,41 22          

Atividades de vigilância e segurança privada 28.743        366         197        0,69% 0,39 10          

Atividades de malote e de entrega 2.059         393         14          0,68% 0,39 7            

Atividades de publicidade não especificadas anteriormente 1.781         141         11          0,62% 0,35 3            

Testes e análises técnicas 497            49           3            0,60% 0,35 2            

Manutenção e reparação de equipamentos e produtos não especificados anteriormente 188            49           1            0,53% 0,30 1            

Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços de hospedagem na internet 5.172         557         23          0,44% 0,25 2            

Atividades de organização de eventos, 

exceto

 culturais e esportivos 1.163         215         5            0,43% 0,25 2            

Aluguel de máquinas e equipamentos para escritórios 268            42           1            0,37% 0,21 1            

Atividades de teleatendimento 9.340         74           34          0,36% 0,21 8            

Serviços combinados de escritório e apoio administrativo 3.572         452         9            0,25% 0,14 4            

Fornecimento e gestão de recursos humanos para terceiros 1.843         25           4            0,22% 0,12 1            

Atividades de cobranças e informações cadastrais 3.832         336         7            0,18% 0,10 4            

Instalação de equipamentos não especificados anteriormente 686            119         1            0,15% 0,08 1            

Outras atividades de prestação de serviços de informação não especificadas anteriormente 898            215         1            0,11% 0,06 1            

Total do Segmento 138.623      12.174     2.395     1,73% 0,99   190        

Participação na Economia Urbana 5,33% 4,95% 5,27% 5,31%

Atividade

Rio Grande do Sul Gravataí


Fonte de Dados Brutos: RAIS
Além disso, este é um setor que apresenta baixas barreiras à entrada, permitindo o ingresso de empreendedores do próprio território. Tendo em vista a informalidade relativamente elevada em Gravataí e o inchaço do setor do Comércio (no que diz respeito ao número de estabelecimentos, por oposição à geração de emprego) no município, desenvolver o segmento, apoiando os empreendedores locais parece ser absolutamente estratégico.

Em terceiro lugar, como o Quadro 17 revela, o município já conta com uma certa expertise no setor, manifesto no número relativamente elevado de estabelecimentos – 190 – que correspondem a 5,31% do total. E, ao contrário do setor do Comércio, o número de empregados por estabelecimento (12,6) é maior no município do que na média do Estado (11,39). Do nosso ponto de vista, este dado revela que o segmento não se encontra sobre-dimensionado, nem opera com capacidade ociosa estrutural. Um tal resultado é coerente com a elevada expressão das atividades propulsivas do município (em especial as atividades industriais), vis-à-vis as atividades multiplicativas. 

Por fim, o setor de Serviços Prestados à Indústria é difusor de inovações e de progresso técnico e depressor de barreiras à entrada. Na realidade, inúmeras atividades deste segmento cumprem importantes funções de extensão, qualificação e formação empresarial. Na medida em que o setor público foca na qualificação das empresas e técnicos que atuam no segmento, estas mesmas empresas e técnicos tendem a difundir os conhecimentos adquiridos para o conjunto de empresas dos mais diversos segmentos instaladas no território, exponenciando a eficácia de políticas de alavancagem do empreendedorismo e da competitividade empresarial.

     É importante lembrar, contudo, que os Serviços Prestados às Empresas são apenas “parcialmente genéricos”, de sorte que, a despeito de dialogarem com distintos segmentos, sua eficácia com que as prestadoras de serviços alavancam a competitividade das firmas usuárias é tanto maior quanto menor a dispersão relativa das atividades fim de cada empreendimento. Isto significa dizer que, mesmo no interior de uma política de valorização, qualificação e diversificação dos elos não-especificamente industriais das cadeias produtivas propulsivas, Gravataí deve enfrentar a excessiva diversidade de atividades, ou não desenvolverá expertises específicas e competitividade setorial. 

Tal como vimos anteriormente, a incompletude das cadeias produtivas industriais de Gravataí, assim como a significativa heterogeneidade destas cadeias é um desdobramento do padrão de urbanização e industrialização deste território, encontrando-se enraizado em determinações que transcendem a capacidade de intervenção da administração municipal. Não obstante, a administração pública pode e deve contribuir para a redução da dispersão, que buscamos caracterizar no Quadro 18, abaixo.  

Quadro 18: Estrutura Produtiva Urbana de Gravataí
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Todos

2.602.320   100,00% 245.815   100,00% 45.414    1,75% 100,00% X 3.577      

Reflexa

545.237      20,95% 116.309   47,32% 7.858      1,44% 17,30% 0,83   1.633      

Automotivo 44.248        1,70% 577          0,23% 7.145      16,15% 15,73% 9,25   37           

Adm Pública 285.121      10,96% 1.537       0,63% 4.421      1,55% 9,73% 0,89   13           

Eletr e Informática

29.931        1,15% 3.912       1,59% 3.383      11,30% 7,45% 6,48   64           

Metalúrgica

60.604        2,33% 5.283       2,15% 3.246      5,36% 7,15% 3,07   174         

Const Civil

151.496      5,82% 22.963     9,34% 3.189      2,11% 7,02% 1,21   451         

Logística

92.742        3,56% 10.175     4,14% 2.606      2,81% 5,74% 1,61   182         

Serviços a Empresas

138.623      5,33% 12.174     4,95% 2.395      1,73% 5,27% 0,99   190         

Agroalimentar 128.755      4,95% 7.936       3,23% 2.312      1,80% 5,09% 1,03   113         

Genérico

102.291      3,93% 11.097     4,51% 1.508      1,47% 3,32% 0,84   168         

Saúde

215.810      8,29% 11.971     4,87% 1.298      0,60% 2,86% 0,34   106         

Mecânica

54.861        2,11% 2.289       0,93% 1.156      2,11% 2,55% 1,21   67           

Educação

57.116        2,19% 3.284       1,34% 1.026      1,80% 2,26% 1,03   52           

Vest Calçados

127.585      4,90% 7.874       3,20% 837         0,66% 1,84% 0,38   66           

Química

8.153          0,31% 723          0,29% 790         9,69% 1,74% 5,55   34           

SIUP

28.126        1,08% 1.324       0,54% 640         2,28% 1,41% 1,30   22           

Assoc Rep Civil

52.253        2,01% 5.782       2,35% 317         1,72% 0,70% 0,99   58           

Embalagens

13.831        0,53% 652          0,27% 314         2,27% 0,69% 1,30   17           

Mad Mobiliário

37.207        1,43% 3.727       1,52% 268         0,72% 0,59% 0,50   52           

Turismo e Lazer

21.116        0,81% 2.465       1,00% 240         1,74% 0,53% 1,00   32           

Pap Celulose

3.772          0,14% 141          0,06% 215         5,70% 0,47% 3,27   5             

Extrat Mineral

5.465          0,21% 694          0,28% 71           1,30% 0,16% 0,74   12           

Edit e Gráfica

8.237          0,32% 1.145       0,47% 58           0,70% 0,13% 0,40   20           

Somatório

2.212.580   85,02% 234.034   95,21% 45.293    2,05% 99,73% X 3.568      

Setor

Gravataí Rio Grande do Sul


Fonte de Dados Brutos: RAIS
Não deve ter passado despercebido ao leitor deste trabalho que vimos intercalando, ao longo do texto, as expressões “setor”, “sub-setor”, “segmento”, “grupo de atividades” e “cadeias produtivas” como se fossem sinônimas. E, evidentemente, estas categorias não são rigorosamente equivalentes. Ocorre, contudo, que a dispersão das atividades industriais de Gravataí é tão marcante, que se torna virtualmente impossível identificar “cadeias produtivas” em sentido rigoroso. 

Tomemos, por exemplo, o segmento de “Embalagens”, no Quadro 18, acima. Gravataí apresenta um QL de 1,3 no segmento, empregando 0,69% de sua mão-de-obra formal, contra meros 0,53% na média do Estado. Ora, é evidente que este segmento é composto de firmas que operam como elos distintos de distintas cadeias produtivas. Se estivéssemos analisando a estrutura industrial de um município como Novo Hamburgo, a abertura do segmento permitira identificar (ainda que de forma aproximada) o número de trabalhadores ocupados no interior da cadeia coureiro-calçadista. Esta participação estaria expressa na fabricação de embalagens de cartolina e papel-cartão e em uma percentagem (a arbitrar, a partir da identificação das demais cadeias) das demais embalagens. Quando se trata de Gravataí, contudo, os dados secundários não nos dão qualquer indicação de pertinência. De sorte que somos obrigados a tomar o segmento isoladamente. Mas sua própria expressão individual – traduzida no QL maior do que a unidade - revela, mais uma vez, o quanto Gravataí vem se “especializando” em atividades de prestação de serviços e oferta de insumos e bens complementares à indústria “em geral”. 

Quadro 19: Sub-setor de Embalagens em Gravataí
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Todas as Atividades 2.602.320   245.815   45.414    1,75% X 3.577     

Fabricação de embalagens de material plástico 6.814         276         254        3,73%2,14 9            

Fabricação de embalagens metálicas 1.093         18           34          3,11%1,78 1            

Fabricação de embalagens de cartolina e papel-cartão 1.045         23           13          1,24%0,71 3            

Fabricação de artefatos de tanoaria e de embalagens de madeira 1.194         158         4            0,34%0,19 2            

Fabricação de embalagens de papel 1.546         90           4            0,26%0,15 1            

Fabricação de chapas e de embalagens de papelão ondulado 2.139         87           5            0,23%0,13 1            

Total do Segmento 13.831        652         314        2,27%1,30 17          

Participação na Economia Urbana 0,53% 0,27% 0,69% 0,48%

Atividade

Rio Grande do Sul Gravataí


Fonte de Dados Brutos: RAIS

Observemos o Quadro 18, novamente: os “segmentos produtivos” foram hierarquizados em ordem decrescente do número de trabalhadores que empregam. As atividades especificamente reflexas
 aparecem em primeiro lugar, ainda que com uma expressão relativa bastante inferior ao Rio Grande do Sul. Logo na sequência, surge o segmento automotivo. Vale notar que este sub-setor ocupa formalmente quase o mesmo número de trabalhadores do que todo o segmento reflexo
. Em terceiro lugar, aparece a Administração Pública Direta, que emprega formalmente 2/3menos do número de trabalhadores no setor automotivo. 

Ora, por motivos distintos – mas já considerados - estes três setores não podem ser tomados como setores “propulsivos passíveis de estímulo pelo setor público municipal”. As atividades reflexas não o são por definição: são multiplicativas, não propulsivas. O setor automotivo não se constitui rigorosamente como cadeia (e, muito menos, como arranjo produtivo) local, e as estratégias de inversão e crescimento das empresas líderes são avaliadas a partir das estratégias rigorosamente globais das mesmas
. E o crescimento da administração pública está circunscrito pela capacidade fiscal; ela mesma derivada, reflexa. Este três setores – reflexos ou exogenamente propelidos – respondem por mais de 47% do emprego total. 

Se atentamos, agora, para os seis segmentos listados na sequência – Eletroeletrônica e Informática
, Metalúrgica, Construção Civil, Logística, Serviços a Empresas, e Agroalimentar – veremos que cada um deles participa com um número bastante similar de empregos diretos totais. O maior empregador – o segmento Eletroeletrônico e Informática – é responsável por pouco menos de 7,5% do emprego total; e o segmento agroalimentar, o último da lista, é responsável por um pouco mais de 5% do emprego total. Em conjunto, estes seis grupos de atividade respondem por pouco menos de 40% do emprego total. Vale observar, ainda, que as diferenças registradas no Quadro acima encontram-se, seguramente, superestimadas. Os dois primeiros segmentos – Eletrônica e Metalúrgica – são tipicamente industriais, onde o grau de formalidade é significativamente superior aos serviços. Construção Civil, Logística e Serviços às Empresas apresentam informalidade significativamente superior. Por fim, o setor agroalimentar se articula com o setor agropecuário do município, o que exponencia o número efetivo de ocupados no conjunto da atividade, se a consideramos enquanto cadeia com vínculos rurais. 

O que importa entender é que os seis grupos de atividade elencados acima apresentam uma capacidade muito similar de geração de emprego e renda no território. Mas são segmentos muito distintos, com capacidades propulsivas igualmente distintas. Não gratuitamente, já tratamos das três últimas – Agroalimentar, Serviços a Empresas e Logísticas. Nossas conclusões foram de que há potência, tanto no segmento Agroalimentar, quanto em Serviços Prestados a Empresas e em Logística. Mas a efetiva potencialização do setor agroalimentar em Gravataí dependerá da capacidade de articulação do município com seus vizinhos “agrícolas”. No que diz respeito aos serviços empresariais, ele são altamente empregadores e funcionam como atratores de novos investimentos e alavancadores da competitividade sistêmica. Mas a (com)potência efetiva dos serviços já referidos depende do expertise das firmas. E o expertise depende de foco. Os serviços empresariais servem a determinadas empresas (via de regra) industriais. O que recoloca a pergunta: qual o setor industrial que deve servir de “guia” para o desenvolvimento de expertise dos serviços? 

Do nosso ponto de vista, os segmentos que devem ser focados são três: Eletroeletrônica e Informática, Metalúrgica e Mecânica. Por que estes três? 

As duas primeiras indústrias, respondem por um emprego total similar à indústria automotiva, mas enquanto o segmento automotivo conta com 37 estabelecimentos, metalurgia, e eletroeletrônica & informática contam com 238 estabelecimentos. Certamente, muitos serão de propriedade local e/ou regional. E a dinâmica destes estabelecimentos é muito passível de influência do setor público local e/ou regional
. 

A Mecânica não se encontra entre os segmentos mais empregadores. Mas é o primeiro segmento rigorosamente propulsivo (não-multiplicativo) abaixo do Agroalimentar em termos de geração de emprego. Além disso, apresenta um QL maior do que a unidade e conta com 67 empresas em seu interior. Por fim – como veremos logo adiante - apresenta uma estrutura interna particularmente interessante e promissora. 

Mas a verdadeira “centralidade” dos três segmentos referidos acima – Eletroeletrônica e Informática, Metalúrgica e Mecânica – para Gravataí é que os três segmentos são indissociáveis da indústria automotiva. E, como tal, correspondem ao que poderia ser chamado de “elos paralelos de um arranjo horizontal”. Senão vejamos.

Gravataí não conta com qualquer Arranjo Produtivo Local propriamente dito. Um verdadeiro APL pressupõe encadeamento vertical, com elos organizados em linha de clientes e fornecedores (p. ex.: couro + solado + cola + design → sapatos + bolsas). E estas linhas de clientes e fornecedores se alternam sistematicamente, pois o expertise encontra-se difundido no território, que seria a verdadeira “sede” do know-how tecnoprodutivo. Em função mesmo de seu desenvolvimento reflexo, derivado do crescimento da RMPA, Gravataí sequer, conta com cadeias produtivas completas. A competitividade das empresas industriais do território está enraizada em ganhos internos de escala, integração tecnológica a sistemas globais, e a vantagens logísticas associadas à proximidade com o sistema de indústrias da RMPA e com os equipamentos rodoviários do entorno. 

Isto significa dizer que o know-how e os processos de pesquisa e desenvolvimento não são de domínio coletivo. Eles são patrimônios exclusivos das empresas. E se a expertise não é do território, os processos de inovação e a apropriação de seus benefícios serão internos às empresas. A parcela do valor agregado que transborda para o território encontra-se virtualmente restrita à parcela referente ao salário dos trabalhadores. Virtualmente todo o excedente reflui para os centros de investimento e de consumo dos diretores e acionistas das empresas sediadas localmente, bem como para as sedes do poder público estadual e federal (que se apropriam da maior parte dos impostos sobre a produção industrial).

Não obstante, o complexo GM encontra-se no sediado em Gravataí. Assim como outras empresas (encadeadas, ou não) do setor automotivo. E elas empregam trabalhadores e empresas locais. O que acaba por constituir um expertise local que, para além de ser absolutamente não-trivial, é exclusivo do município. E este conhecimento pode transbordar para outras empresas. Desde que haja empresas capazes de absorver este conhecimento; empresas onde o conhecimento específico do pólo automotivo é condição de desenvolvimento. 

Estas empresas existem, e se encontram nos três segmentos apontados anteriormente. Como já vimos, estes três segmentos não conformam um APL propriamente dito. Sequer perfazem uma aglomeração ou uma cadeia. Na realidade, eles são, em grande, elos não encadeados, elos que apresentam similaridades e conexões “horizontais”. Eles correspondem a elos intermediários das mais distintas indústrias que adquirem insumos “eletromecânicos”. Dentre estas indústrias, uma das mais importantes (para Gravataí, para o Brasil e para o mundo) é a indústria automotiva. Mas que não se esgota nela. 

Ora, como vimos acima, os serviços prestados às empresas e os serviços logísticos são serviços “quase-genéricos”. Transporte de Carga é genérico. Mas quem transporta ácido, não transporta mobília, nem fumo. Não há, rigorosamente, generalidade, mas flexibilidade. Uma flexibilidade circunscrita por determinações que, em última instância, poderíamos chamar de “tecnológicas”. 

Esta dialética da “especialização flexível” é amplamente conhecida, pois se afirma com a mesma intensidade no ensino técnico. Em sentido estrito, uma educação técnica restrita ao “adestramento” para a realização de uma única e determinada atividade é embotadora. Qualquer progresso técnico que envolva transformações nos processos de trabalho transforma em “pó” o pseudo-conhecimento derivado do adestramento. Por outro lado, a educação universal, que nos habilita à interação social e à individuação, é insuficiente para a constituição de uma expertise especificamente produtiva. De sorte que o ensino técnico eficiente deve contar com elementos de universalidade e especificidade, flexibilidade e especialização. 

Da mesma forma, os mais diversos serviços prestados às empresas pressupõem flexilidade e especialização. O que pressupõe algum foco. E, tal como percebemos a estrutura produtiva e o potencial de desenvolvimento econômico de Gravataí, entendemos que este foco é e a eletromecânica. Os Quadros 20, 21 e 22 abaixo, reproduzem a estrutura interna destes três setores em Gravataí. 

Quadro 20: Estrutura Produtiva do Setor Eletroeletrônico e Informática em Gravataí
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Todas as Atividades 2.602.320    245.815   45.414     1,75% X 3.577      

Fabricação de periféricos para equipamentos de informática 1.466          32           977          66,64% 38,19 3            

Fabricação de componentes eletrônicos 4.017          96           1.462       36,40% 20,86 9            

Fabricação de geradores, transformadores e motores elétricos 2.769          58           421          15,20% 8,71 2            

Fabricação de aparelhos e equipamentos de medida, teste e controle 2.989          84           306          10,24% 5,87 5            

Fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, gravação e amplificação de áudio e vídeo 707             22           25           3,54% 2,03 1            

Fabricação de equipamentos e aparelhos elétricos não especificados anteriormente 2.076          156          67           3,23% 1,85 2            

Fabricação de aparelhos eletrodomésticos não especificados anteriormente 210             25           5             2,38% 1,36 1            

Comércio atacadista de componentes eletrônicos e equipamentos de telefonia e comunicação 271             48           5             1,85% 1,06 2            

Comércio varejista especializado de equipamentos e suprimentos de informática 8.762          2.577       87           0,99% 0,57 32          

Comércio atacadista de material elétrico 481             87           4             0,83% 0,48 1            

Fabricação de instrumentos e materiais para uso médico e odontológico e de artigos ópticos 2.352          193          12           0,51% 0,29 2            

Reparação e manutenção de computadores e de equipamentos periféricos 2.501          335          10           0,40% 0,23 2            

Atividades de produção cinematográfica, de vídeos e de programas de televisão 465             71           1             0,22% 0,12 1            

Comércio atacadista de computadores, periféricos e suprimentos de informática 865             128          1             0,12% 0,07 1            

Total do Segmento 29.931        3.912       3.383       11,30% 6,48 64          

Participação na Economia Urbana 1,15% 1,59% 7,45% 1,79%

Atividade

Rio Grande do Sul Gravataí


Fonte de Dados Brutos: RAIS

Quadro 21: Estrutura Produtiva da Indústria Metalúrgica em Gravataí
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Todas as Atividades 2.602.320   245.815   45.414     1,75% X 3.577      

Produção de semi-acabados de aço 7                3             2             28,57% 16,37 1            

Produção de laminados planos de aço 28              6             7             25,00% 14,33 1            

Produção de relaminados, trefilados e perfilados de aço 497            26           124          24,95% 14,30 2            

Fabricação de artigos de cutelaria 4.858         88           948          19,51% 11,18 4            

Metalurgia dos metais não-ferrosos e suas ligas não especificados anteriormente 739            87           115          15,56% 8,92 7            

Recuperação de materiais metálicos 474            60           41           8,65% 4,96 3            

Fabricação de produtos de metal não especificados anteriormente 11.356        786          860          7,57% 4,34 35          

Fabricação de produtos de trefilados de metal 2.071         189          153          7,39% 4,23 11          

Fundição de metais não-ferrosos e suas ligas 964            86           66           6,85% 3,92 3            

Comércio atacadista de produtos siderúrgicos e metalúrgicos, exceto para construção 1.025         77           49           4,78% 2,74 8            

Fundição de ferro e aço 6.323         181          269          4,25% 2,44 8            

Produção de artefatos estampados de metal; metalurgia do pó 6.996         243          232          3,32% 1,90 7            

Metalurgia do alumínio e suas ligas 476            58           13           2,73% 1,56 3            

Fabricação de artigos de serralheria, exceto esquadrias 1.797         473          45           2,50% 1,43 13          

Comércio atacadista de resíduos e sucatas 2.053         454          51           2,48% 1,42 14          

Fabricação de estruturas metálicas 4.552         347          97           2,13% 1,22 9            

Fabricação de esquadrias de metal 4.467         1.074       78           1,75% 1,00 20          

Produção de forjados de aço e de metais não-ferrosos e suas ligas 1.073         62           17           1,58% 0,91 2            

Serviços de usinagem, solda, tratamento e revestimento em metais 4.217         463          57           1,35% 0,77 13          

Fabricação de artigos de metal para uso doméstico e pessoal 3.748         390          17           0,45% 0,26 7            

Produção de outros tubos de ferro e aço 366            29           1             0,27% 0,16 1            

Fabricação de tanques, reservatórios metálicos e caldeiras para aquecimento central 961            54           2             0,21% 0,12 1            

Fabricação de laminados planos e tubulares de material plástico 1.556         47           2             0,13% 0,07 1            

Total do Segmento 60.604        5.283       3.246       5,36% 3,07 174         

Participação na Economia Urbana 2,33% 2,15% 7,15% 4,86%

Atividade

Rio Grande do Sul Gravataí


Fonte de Dados Brutos: RAIS

Quadro 22: Estrutura Produtiva da Indústria Mecânica em Gravataí
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Todas as Atividades 2.602.320   245.815   45.414     1,75% X 3.577      

Fabricação de máquinas-ferramenta 3.025          139          289          9,55% 5,47 8            

Fabricação de máquinas e equipamentos para as indústrias de alimentos, bebidas e fumo 3.008          93           178          5,92% 3,39 5            

Comércio atacadista de máquinas, aparelhos e equipamentos não especificados anteriormente; partes e peças 967            174          43           4,45% 2,55 7            

Fabricação de máquinas para a indústria metalúrgica, exceto máquinas-ferramenta 788            103          35           4,44% 2,55 6            

Fabricação de aparelhos e equipamentos de ar condicionado 563            12           23           4,09% 2,34 1            

Fabricação de máquinas e equipamentos para uso industrial específico não especificados anteriormente 4.045          272          96           2,37% 1,36 8            

Fabricação de máquinas e equipamentos para a agricultura e pecuária, exceto para irrigação 17.047        379          300          1,76% 1,01 5            

Fabricação de aparelhos e equipamentos para distribuição e controle de energia elétrica 2.975          65           48           1,61% 0,92 2            

Fabricação de máquinas, equipamentos e aparelhos para transporte e elevação de cargas e pessoas 4.068          84           48           1,18% 0,68 5            

Fabricação de aparelhos e equipamentos para instalações térmicas 365            27           4             1,10% 0,63 1            

Fabricação de máquinas e equipamentos de uso geral não especificados anteriormente 4.920          339          36           0,73% 0,42 6            

Fabricação de ferramentas 4.793          240          26           0,54% 0,31 6            

Fabricação de equipamento bélico pesado, armas e munições 4.105          8             18           0,44% 0,25 1            

Fabricação de máquinas e aparelhos de refrigeração e ventilação para uso industrial e comercial 2.795          149          9             0,32% 0,18 4            

Comércio atacadista de máquinas, aparelhos e equipamentos para uso agropecuário; partes e peças 1.397          205          3             0,21% 0,12 2            

Total do Segmento 54.861        2.289       1.156       2,11% 1,21         67          

Participação na Economia Urbana 2,11% 0,93% 2,55% 1,87%

Atividade

Rio Grande do Sul Gravataí


Fonte de Dados Brutos: RAIS

Iniciemos nossa análise pela indústria Mecânica. A despeito de ser o segmento que gera o menor número de empregos dentre os três, ele apresenta algumas particularidades que nos obrigam a colocá-lo em destaque. Em primeiro lugar, não podemos deixar de salientar o fato de que a atividade da Indústria Mecânica que apresenta o maior QL em Gravataí é “Fabricação de Máquinas-ferramenta”. A despeito do número de empregados ser relativamente pequeno – apenas 289, em 2009 -, Gravataí respondia por quase 10% do emprego total do Rio Grande do Sul na atividade, contando com oito estabelecimentos. 

Ora, a fabricação de máquinas-ferramenta é uma atividade industrial muito particular, pois é ela que nucleia o processo de difusão do progresso técnico. Os processos produtivos capitalistas são, essencialmente, “máquino-faturas” (por oposição aos processos mano-fatureiros): são os sistemas de máquinas que definem, em última instância, os ritmos e a competitividade dos distintos processos de produção. Por isto mesmo, a internalização em um teritório da produção de máquinas é condição sine qua non da autonomização dinâmica e tecnológica do mesmo
.  

Vale notar, ainda, que a segunda atividade da Indústria Mecânica com maior QL no município é, na verdade, um desdobramento da anterior. Trata-se de “Fabricação de máquinas e equipamentos para as indústrias de alimentos, bebidas e fumo”. Esta atividade emprega 178 funcionários (6% do total do Estado) e conta com cinco estabelecimentos. Sua única diferença substantiva com relação à anterior é que ela especifica da cadeia que é atendida pela produção de máquinas e equipamentos: a cadeia agroalimentar. Uma cadeia que ressurge como foco da produção mecânica de Gravataí com a atividade “Fabricação de máquinas e equipamentos para a agricultura e pecuária, exceto para irrigação”, com 300 empregados, QL maior que a unidade e cinco estabelecimentos em Gravataí. Desnecessário dizer que estas duas atividades se constituem em elos cruciais para a alavancagem da competitividade de uma cadeia – a agroalimentar - para cuja potencialidade no território já apontamos. 

A expressão do comércio atacadista de máquinas (terceiro e décimo quinto colocados em termos de QL) apenas traduz a expressão das atividades produtivo-industriais no município. Mas não pode restar dúvida da prioridade produtiva, vis-à-vis a comercial: das 15 atividades da Mecânica, apenas duas são comerciais, enquanto treze são especificamente industriais. E emergem novos sinais de sinergia e encadeamento: As atividades que se seguem (com QL maior do que a unidade) são: 1) Fabricação de máquinas para a indústria metalúrgica; 2) Fabricação de aparelhos e equipamentos de ar-condicionado; e 3) Fabricação de máquinas e equipamentos para uso industrial específico. As conexões com três segmentos produtivos cuja centralidade estratégica já foi objeto de sinalização são evidentes: metalurgia, serviços prestados a empresas
 e eletroeletrônica. Mais uma vez fica claro que, se não há propriamente cadeias e arranjos produtivos em Gravataí, existem relações de clientela e difusão de conhecimentos que envolvem indústrias com fortes conexões “horizontais”, porquanto comungam de marcante unidade tecnológica. Mais: estas conexões horizontais se desdobram em algumas relações verticais (na linha fornecedor-cliente; montante-jusante) que podem e devem ser exploradas, potencializadas e alavancadas pelo setor público local na perspectiva de constituir uma expertise local. 
As conexões da Metalurgia com a Mecânica são auto-evidentes e não precisam ser detalhadas aqui. Não é gratuito que, usualmente, tratem-se as duas indústrias como uma unidade: a chamada indústria metal-mecânica. Da mesma forma, nos parecem evidentes as conexões da Metalurgia com o segmento Automotivo. Vale lembrar que este segmento industrial em Gravataí transcende ao complexo GM, envolvendo a produção de componentes e insumos os mais diversos que se voltam ao atendimento de empresas situadas em distintas regiões do Rio Grande do Sul e do Brasil. Não será gratuito, assim, o grande número de atividades metalúrgicas presentes no município – 23 -, assim como o grande número de estabelecimentos – 174 – e de trabalhadores formalmente empregados – 3.246.  

Igualmente evidentes são as conexões da Indústria Eletroeletrônica e Informática com os segmentos Automotivo, Mecânica e Serviços Empresariais. Assim é que a fabricação de componentes eletrônicos – atividade que emprega 1462 trabalhadores em Gravataí e conta com 9 estabelecimentos – dialoga intensamente com a expertise que é solicitada pela e que transborda da indústria automotiva. Independentemente dos insumos produzidos nesta atividade serem (ou não) absorvidos pelo complexo automotivo da GM, em Gravataí, impõe-se uma espécie de “diálogo e intercâmbio horizontal” entre empresas que produzem e que são usuárias de componentes eletrônicos. No mesmo sentido, a fabricação de aparelhos e equipamentos de medida, teste e controle são insumos essenciais de empresas que prestam serviços de instalação, manutenção e de consultoria técnico produtiva a empresas industriais dos mais diversos ramos, com ênfase no segmento metal-mecânico. Por fim, todas as atividades especificamente industriais do setor Eletroeletrônico e de (hardware para) Informática são insumidoras de produtos da Metalurgia. E algumas atividades presentes em Gravataí (mesmo que de forma ainda incipiente) apresentam fortes conexões horizontais com atividades tipicamente metalúrgicas. Este é o caso, por exemplo, da cutelaria (com 948 empregados e 4 estabelecimentos em Gravataí) com a fabricação de instrumentos e materiais para uso médico e odontológico (atividade ainda incipiente em Gravataí, mas de crescente importância no Rio Grande do Sul). 

Por fim, cabe uma rápida apreciação sobre os demais setores produtivos urbanos presentes em Gravataí. Tal como observamos na abertura desta seção, o que caracteriza o município é, antes de mais nada, a diversidade produtiva. De sorte que emergem ainda um conjunto de setores que não representam percentagens relativamente elevadas do emprego total como apresentam QLs expressivos e significativamente superiores à unidade. Este é o caso, por exemplo, da Construção Civil, que emprega 3189 trabalhadores e conta com 451 estabelecimentos em Gravataí e QL 1,21. Da mesma forma, o setor Químico – com QL de 5,55 -, emprega 790 trabalhadores e conta com 34 estabelecimentos no município. Da mesma forma, Saúde e Educação empregam, respectivamente, 1298 e 1026 trabalhadores. Enquanto os Serviços Industriais de Utilidade Pública empregam 640 trabalhadores e apresentam QL de 1,3. 

Evidentemente, cada um destes segmentos comporta potenciais distintos e cumpre funções distintas (enquanto atividades propulsivas e/ou multiplicativas) e não podem ser ignorados em qualquer estratégia de desenvolvimento econômico do território. Alguns deles – em especial, Construção Civil, Educação e Saúde – serão objeto de tratamento mais detalhado na próxima seção e na Conclusão deste trabalho. Porém, é preciso fazer um alerta contra um dos principais e mais recorrentes equívocos de estratégias de desenvolvimento regional: “priorização universal”. Quando tudo vira “prioridade”, nada o é, efetivamente. Assim, a despeito da expressão relativa do setor Químico no município, é preciso entender que esta é uma indústria de processo contínuo, que apresenta um perfil técnico produtivo muito distinto do bloco eletro-mecânico (cujo processo é descontínuo e “máquino-fatureiro”) que foi priorizado na análise anterior em função de sua maior expressão em termos de emprego e de enraizamento territorial. De forma que, ressalvadas aquelas atividades que se conectam (a montante ou a jusante) com as “proto-cadeias” prioritárias (como, por exemplo, a produção de tintas e vernizes utilizados no tratamento e acabamento de produtos do bloco eletro-mecânico-automotivo), a indústria Química não deve ser arrolada, do nosso ponto de vista, entre os setores priorizados em uma política de desenvolvimento econômico de Gravataí articulada a partir do poder público municipal.    
5. Desigualdade e Carências Rawlsianas
 As metrópoles são estruturas sócio-econômicas muito particulares. Em nenhum outro espaço a desigualdade associada ao desenvolvimento capitalista é tão facilmente perceptível quanto nas grandes aglomerações urbanas. No interior destas últimas, convivem agentes com funções sociais e padrões aquisitivos muito distintos. E estas distinções acabam se resolvendo na estratificação social do espaço. Determinadas porções do território (usualmente, seu núcleo) são alocados os serviços mais sofisticados (gestão empresarial e financeira, por exemplo) e se tornam a referência residencial dos agentes que ocupam o topo da pirâmide social. Outras porções territoriais (via de regra, a periferia) são destinadas às atividades produtivas poluidoras (no sentido mais geral; inclusive no plano estético-visual) e à base da pirâmide social.

MAPA 2: Tipologia Socioespacial dos Municípios e Áreas de Expansão da Amostra (AEDs) da RMPA
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Fonte: Como anda a Metrópole de Porto Alegre, FEE / Metrópolis

Tal como se observa no Mapa 2, acima, nenhuma das nove Áreas de Expansão da Amostra nas quais o município de Gravataí foi dividido com vistas ao processamento do Censo Demográfico de 2000 se caracteriza por domiciliar agentes localizados nos estratos superiores (seja em termos de renda, seja em termos educacionais) da pirâmide social. Para além da área agrícola (a maior AED), a população majoritária das restante oito AEDs é de operários (empregados nas industriais dinâmicas), populares (trabalhadores informais e/ou auxiliares de serviços urbanos que auferem baixa remuneração), operário inferior (trabalhadores de indústrias que exigem qualificação mínima, como a Construção Civil), médio inferior (trabalhadores formais e/ou funcionários públicos com baixa remuneração e sem curso superior). Apenas uma AED, apresenta uma população em que os estratos “médios” (empregados com rendimentos acima de três salários mínimos e nível superior completo ou incompleto) são maioria. Mas nenhuma AED em Gravataí é caracterizadas por abrigar uma população dos estratos médio superior ou superior. Na realidade, em toda a RMPA, apenas Porto Alegre apresenta AEDs caracterizadas por domiciliar cidadãos de estrato superior (empresários, profissionais liberais, funcionários públicos com funções de direção), nas proximidades da Vila Assunção, na Zona Sul e no eixo Moinhos de Vento / Chácara das Pedras, na Zona Central
. 

Ora, tal como apontamos na abertura desta seção, a distribuição espacial da população por estratos socioeconômicos é típica das Regiões Metropolitanas; e tal como foi apontado na segunda seção deste trabalho, a efetiva incorporação de Gravataí à RMPA se deu a partir da alocação de funções tipicamente periféricas – seja no plano das estruturas produtivas aí instaladas, seja no plano da ocupação domiciliar – a este município. De sorte que, se tomamos os municípios do entorno de Gravataí que assumiram funções econômicas similares a este último – tais como Canoas, Cachoeirinha, Alvorada, Sapucaia do Sul e Viamão – nos depararemos com um quadro bastante similar. Não obstante, existem algumas particularidades que solicitam atenção e análise.

Em primeiro lugar, manifesta-se uma diversidade relativamente maior em Gravataí vis-à-vis os demais. Tal como Viamão (e ao contrário de Alvorada, Cachoeirinha, Canoas e Sapucaia, cujas áreas agrícolas são diminutas ou inexistentes), Gravataí conta com uma área rural, onde o perfil ocupacional dominante dos domiciliados é a agropecuária. De outro lado, ao contrário de Viamão, que não conta com qualquer AED operária, quatro das nove AEDs de Gravataí são hegemonizadas por operários, sendo que três delas por operários de indústrias modernas e relativamente intensivas em tecnologia. 

Dentre os municípios elencados acima, apenas Canoas apresenta um grau de diversidade interior similar a Gravataí. O que não é gratuito: ambos os municípios apresentam padrões de urbanização muito similares. A começar pela absoluta centralidade dos equipamentos viários – com ênfase na BR-116, no caso de Canoas, e da BR-290, no caso de Gravataí – enquanto elemento de atração de empreendimentos e de moradores para os dois municípios. 

Ora, na medida em que os eixos viários se tornam organizadores da ocupação do território, todo o processo de urbanização padece de uma espécie de subversão de funções. A função precípua das cidades é ser um pólo de convergência para cidadãos que habitam no seu entorno e que se dirigem à mesma em busca de mercados para seus produtos e demandando bens e serviços que só alcançam ser adquiridos em territórios de elevada densidade demográfica. De sorte que as estradas dirigem-se para a cidade. Mas que, ao adentrarem o espaço urbano, deixam de ser “estradas”, transformando-se em avenidas, ruas, caminhos e praças. Diferentemente, as estradas que unem e põem em comunicações outros pólos, devem passar ao largo das estruturas urbanas intermediárias (que se encontram “no meio” do caminho), sob pena da invasão (involuntária e indesejada) do espaço urbano impor transtornos ao trânsito interno de moradores e ao trânsito externo dos viajantes. 

As estruturas urbanas de Gravataí, Canoas e Cachoeirinha (que, não gratuitamente, emergem do primeiro município) são completamente distintas. Na realidade, estas cidades se estruturaram em torno da estrada. A estrada foi a principal “riqueza” destas cidades em seu processo de expansão demográfica e econômica, foi o principal fator de atração de investimentos, de empresas e de moradores. E este ponto de partida peculiar vai se desdobrar em um amplo conjunto de problemas para o desenvolvimento do espaço urbano e para a potencialização da cidade como espaço de socialização, intercâmbio e lazer. 

É bem verdade que as manifestações desta problemática comum são distintas nos três municípios considerados. Na medida em que foi o primeiro município a ser engolfado no processo de criação de uma periferia especificamente industrial para a capital do Estado, os equipamentos viários que cortam Canoas apresentam um grau particularmente elevado de “integração” com a cidade: de fato, todo o município de Canoas é partido em duas metades pela BR-116. Diferentemente, o principal eixo viário que corta Gravataí – a porção da BR-290 que liga Porto Alegre a Osório - foi construído com vistas a ser um corredor de alta velocidade; o que envolveu todo um esforço de engenharia para circunscrever ao máximo cruzamentos e entroncamentos. A solução encontrada foi construir o equipamento rodoviário acima do terreno entorno, com a subseqüente abertura de túneis e/ou viadutos sob a rodovia que permitem o cruzamento de veículos em sentido transversal à BR-290 sem a necessidade de impor paralisações aos usuários da rodovia de alta velocidade. 

Este perfil peculiar de montagem do equipamento viário será essencialmente benéfico, tanto aos usuários do mesmo, quanto aos habitantes de Gravataí, que não serão submetidos ao padrão de segmentação “em duas metades” que caracteriza Canoas. De outro lado, o padrão de organização do principal equipamento viário que corta o município se resolverá no aprofundamento da tendência à entropia urbana em Gravataí, que, como já comentamos, se estrutura a partir de diversos núcleos urbanos relativamente dispersos e descontínuos. As origens destas tendências entrópicas parecem se encontrar na contradição entre a relativa precocidade do primeiro núcleo urbano de Gravataí (que deita raízes na primeira metade do século XIX) e o crescente processo de incorporação de porções do território do município às forças polarizadoras da capital. A própria emergência dos núcleos urbanos de Canoas e Cachoeirinha – que se resolveram na posterior emancipação destes dois municípios – é reflexo deste processo e revela a precocidade do mesmo. Não obstante, com a construção da free-way, vai se agregar uma nova pulsão entrópica, na medida em que as opções de localização das empresas industriais atraídas para o município passam a se orientar pelos “acessos” à BR e pelas alternativas de comunicação e integração com os demais municípios da RMPA. E a dispersão das plantas industriais vai se fazer acompanhar da dispersão das áreas domiciliares, com a crescente pulverização da área urbana.

O principal desdobramento deste processo é que, a despeito de Gravataí ser o sexto município mais populoso do Estado, ele não conta com um centro urbano compatível com suas funções econômicas e sociais. Talvez o símbolo maior desta atrofia seja a “rodoviária” municipal. Na realidade, o sexto maior município do Estado não conta com uma rodoviária propriamente dita. A estrutura que cumpre esta função não é mais do que um quiosque instalado no centro da praça onde se localiza a sede da Prefeitura Municipal e alguns dos prédios mais antigos do município. A rodoviária virtualmente se confunde com a praça. E não se trata de uma praça qualquer, mas aquela em cujo entorno se encontra o pequeno (mas expressivo e relevante) patrimônio histórico arquitetônico do município. 

Mas a confusão entre praça/rodoviária/patrimônio-histórico/paço municipal está longe de ser um símbolo único ou isolado. A cidade não conta com um centro administrativo único e as diversas secretarias e departamentos da prefeitura se encontram dispersos nos mais diversos prédios e bairros. Não há uma divisão nítida de funções entre os bairros, de sorte que não existem bairros “boêmios” ou “comerciais” nitidamente distinguidos dos demais. E como todo o processo de ocupação e urbanização recente foi capitaneado pela lógica de minimização de custos do capital e aproveitamento dos modernos equipamentos viários, a cidade se desenvolve “de costas” para o rio que lhe dá o nome, de sorte que é vedado aos cidadãos o aproveitamento e usufruto de seu amplo potencial de lazer e fruição estética. 

Quer nos parecer que o enfrentamento deste quadro seja não apenas possível, mas urgente. E isto por três motivos. Em primeiro lugar, porque – dadas as deseconomias de escala no eixo norte-sul da RMPA, em torno da BR-116 - o eixo leste-oeste tende a crescer a taxas mais elevadas do que a média da RMPA. Em suma: Gravataí tende a crescer a taxas superiores aos seus vizinhos e os problemas atuais serão exponenciados no futuro próximo se não forem objeto de enfrentamento com a maior brevidade. 

Em segundo lugar, os prejuízos impostos à população domiciliada em Gravataí pelo processo acelerado e anárquico de crescimento das três últimas décadas são particularmente perceptíveis por parte da população de um município integrado à RMPA e que apresenta elevada migração pendular. Ou, dito de outra forma: a discrepância no plano qualitativo e estético entre os serviços e equipamentos urbanos públicos – de praças e parques a shopping centers – é facilmente percebida, tomando a forma de “carências rawlsianas”. E o resultado é que o morador de Gravataí se percebe como um cidadão de “segunda classe”, cujas necessidades de lazer e fruição estética são ignoradas pelo poder público. É como se as administrações municipais pretendessem que equipamentos urbanos sofisticados e aprazíveis no plano estético só fossem importantes para a “elite econômica e cultural”, para a parcela privilegiada dos moradores da RMPA, que habita em Porto Alegre, no eixo “Moinhos de Vento – Chácara das Pedras” e passa os finais de semana Gramado ou Canela. 

O equívoco desta leitura preconceituosa e excludente das prioridades populares
 é evidenciado pela hipotrofia das atividades multiplicativas em Gravataí: o morador deste município expressa sua insatisfação com os sistemas de comércio e lazer do município despendendo parcela expressiva de seus rendimentos em estabelecimentos comerciais e de lazer em outros municípios da RMPA, com ênfase em Porto Alegre. E este é o terceiro motivo pelo qual urge enfrentar a (com o perdão da palavra tão pouco agradável quanto, infelizmente, verdadeira) “feiúra” de Gravataí. 

E o mais importante é que o enfrentamento desta “feiúra” é tão necessário quanto possível. Na verdade, Gravataí conta com paisagens particularmente aprazíveis em seu rico e vasto entorno rural. Além disso, a cidade é cortada por um dos mais belos e menos degradados dentre os rios que confluem para a formação do lago Guaíba. Mas a cidade se estrutura como que “de costas para o rio”. Mais: a própria entropia da cidade, em que áreas urbanas são permeadas por áreas rurais, construindo um todo inorgânico e descontínuo pode se transformar em um grande benefício para a reestruturação urbana. E isto na medida em que as áreas ainda não especificamente urbanas no interior da cidade podem e devem ser convertidas em parques e em equipamentos urbanos de uso público e gratuito. 

Evidentemente, replanejar o uso do espaço urbano e voltá-lo para a população encontrará as mais diversas resistências. Em primeiro lugar, dos proprietários das áreas e terrenos mais extensos e ainda não ocupados por equipamentos urbanos. Qualquer intervenção do setor público que envolva restringir as alternativas de uso dos mesmos e, por extensão, sua venda para a construção de prédios de moradia ou para a instalação de empresas. Também os eventuais interessados nestas áreas para a instalação de empreendimentos se ressentirão, e mobilizarão a opinião pública contra qualquer administração municipal que busque protegê-las para uso coletivo. Acusar aqueles que limitam a apropriação privada de áreas públicas de “inimigos do progresso”, que dificultam e afastam (ao invés de facilitar e atrair) novos empreendimentos para o município é recorrente e esperado. 

De outro lado, o resgate do rio para usufruto do cidadão deverá ser objeto de resistência de conservacionistas que resistem a todo e qualquer uso – mesmo que parcimonioso e organizado – de recursos naturais se isto envolver (e sempre envolve, de alguma forma) alteração do padrão de organização “natural” do espaço
. Além disso, a transformação urbana do município com vistas a deprimir a necessidade de migração pendular em direção a Porto Alegre deve ter impactos sobre os operadores de trânsito que se beneficiam da elevada migração pendular para Porto Alegre. E também sofrerá a resistência de “intelectuais moralistas” (de esquerda ou não) que entendem que qualquer dispêndio de verbas públicas com investimentos (pretensamente) supérfluos como “embelezamento do espaço urbano e ampliação das opções de lazer dos habitantes” é desviar verbas das verdadeiras prioridades sociais, usualmente identificadas à quadratura “educação + saúde + distribuição de renda + meio-ambiente”.  

Enfrentar as resistências de uma tal “frente ampla” de interesses elitistas está longe de ser tarefa fácil. Ela só poderá ser bem-sucedida se contar com o apoio decidido dos maiores beneficiários da transformação que se propõe: o cidadão comum e os prestadores de serviços que se beneficiarão da reconversão e requalificação dos sistemas de lazer do município. Além disso, a reestrutura do tecido urbano que irá se impor irá, necessariamente, impactar sobre a construção civil do município, ampliando as demandas do setor público sobre este segmento da indústria cuja expressão na geração de emprego e renda no município foi apontada na seção anterior. 

6. Conclusão
Ao longo deste trabalho vimos procurando demonstrar a pertinência das conclusões anunciadas de forma preliminar ao final da segunda seção. Acreditamos que a análise circunstanciada e detalhada da estrutura produtiva de Gravataí confirmou a pertinência daquelas conclusões que nos conduzem a quatro prioridades: 1) ampliação e qualificação das atividades multiplicativas, que retêm e faz circular internamente a renda dos domiciliados no município; 2) reforma urbana voltada ao embelezamento da cidade e ao usufruto, por parte da população, das belezas naturais do município; 3) qualificação dos agentes econômicos internos para o ingresso em setores de serviços não-tradicionais, enfrentando o inchaço do comércio varejista e diversificando e desenvolvendo os serviços prestados às empresas; 4) privilegiamento, dentre as atividades propulsivas, do bloco industrial eletro-mecânico-automotivo e da cadeia agroalimentar, que foram identificadas como as duas grandes áreas onde Gravataí apresenta potencialidades para desenvolver o padrão de expertise enraizada territorialmente que caracteriza os Arranjos Produtivos Locais.

O passo seguinte na estruturação de um programa de desenvolvimento para o município – em que são elencadas e priorizadas políticas públicas efetivas, nos planos da qualificação dos trabalhadores e de empresários, bem como na mobilização dos recursos produtivos sub-utilizados no território – pressupõe o amplo debate deste diagnóstico, com a subseqüente re-hierarquização e priorização efetiva das quatro grandes linhas de ação apontadas acima. 
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9. ANEXOS

Tabela 1 – Estrutura e Dinâmica Demográfica de Gravataí e demais Municípios da RMPA 
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1 4309209 Gravataí 464      7 255.762 3 243.590 3 12.172 2 551      -0,26  11 95,24% 0,44 15 2,85% 0,27 38 9 0,95%-0,34  93 17 1,84% 0,01 55 14

2 4300604Alvorada 71        22 195.718 7 195.718 7 0 28 2.764   1,96 3 100,00% 0,75 1 2,94% 0,34 31 8 0,62%-0,72  128 23 1,71% -0,12  62 15

2 4303103Cachoeirinha 44        29 118.294 9 118.294 9 0 28 2.703   1,89 4 100,00% 0,75 1 2,25%-0,18  63 17 0,96%-0,34  92 16 1,56% -0,27  70 16

2 4309050Glorinha 324      12 6.885 30 2.068 31 4.817 9 21        -0,79  31 30,04% -3,90  31 2,43%-0,04  55 14 1,94% 0,79 29 9 2,17% 0,34 40 10

2 4313409Novo Hamburgo 224      13 239.051 5 234.909 4 4.142 11 1.069   0,26 8 98,27% 0,64 9 1,22%-0,95  134 27 0,12%-1,30  213 29 0,64% -1,19  157 28

2 4320008Sapucaia do Sul 59        27 130.988 8 130.500 8 488 25 2.234   1,43 6 99,63% 0,73 6 1,78%-0,53  91 22 0,65%-0,69  123 22 1,18% -0,65  100 23

2 4321204Taquara 457      8 54.656 15 45.276 16 9.380 4 120      -0,69  23 82,84% -0,39  24 2,48%-0,01  54 13 0,34%-1,04  171 28 1,34% -0,49  88 21

2 4323002Viamão 1.494   1 239.234 4 224.962 5 14.272 1 160      -0,65  20 94,03% 0,36 18 2,73% 0,18 42 10 0,51%-0,85  143 25 1,55% -0,28  72 17

3 4303905Campo Bom 61        26 60.081 13 57.345 13 2.736 16 978      0,17 9 95,45% 0,45 14 1,36%-0,84  120 26 1,07%-0,21  79 14 1,21% -0,62  98 22

3 4304606Canoas 131      19 324.025 2 324.025 2 0 28 2.472   1,66 5 100,00% 0,75 1 1,45%-0,78  114 24 0,57%-0,78  138 24 0,98% -0,85  112 25

3 4306767Eldorado do Sul 510      5 34.335 20 30.792 19 3.543 12 67        -0,74  25 89,68% 0,07 21 5,08% 1,95 10 2 2,33% 1,25 16 3 3,62% 1,79 11 2

3 4307708Esteio 28        31 80.669 11 80.562 11 107 27 2.929   2,12 1 99,87% 0,74 5 1,43%-0,80  115 25 0,08%-1,35  225 31 0,71% -1,12  144 27

3 4309308Guaíba 377      11 95.230 10 93.081 10 2.149 18 253      -0,56  17 97,74% 0,60 10 2,04%-0,33  74 20 0,10%-1,32  219 30 1,01% -0,82  110 24

3 4313375Nova Santa Rita 218      14 22.706 24 19.465 23 3.241 13 104      -0,70  24 85,73% -0,20  22 5,38% 2,17 7 1 3,73% 2,85 5 1 4,50% 2,67 7 1

3 4314050Parobé 109      20 51.481 16 48.612 15 2.869 15 472      -0,34  13 94,43% 0,38 17 3,84% 1,01 19 6 1,41% 0,18 59 13 2,55% 0,72 24 7

3 4314902Porto Alegre 497      6 1.409.939 1 1.409.939 1 0 28 2.838   2,03 2 100,00% 0,75 1 0,92%-1,18  165 29 0,36%-1,03  167 26 0,62% -1,21  160 29

3 4317608Santo Ant da Patrulha 1.049   2 39.679 18 28.105 20 11.574 3 38        -0,77  27 70,83% -1,19  28 1,13%-1,02  140 28 0,69%-0,64  120 21 0,90% -0,93  121 26

3 4318705São Leopoldo 102      21 214.210 6 213.361 6 849 22 2.094   1,29 7 99,60% 0,73 7 2,04%-0,34  75 21 1,02%-0,26  87 15 1,50% -0,33  79 19

3 4319901Sapiranga 138      18 75.020 12 72.323 12 2.697 17 546      -0,26  12 96,40% 0,51 13 2,36%-0,09  60 16 0,81%-0,50  106 20 1,54% -0,29  73 18

4 4300877Araricá 35        30 4.868 31 4.000 30 868 21 138      -0,67  22 82,17% -0,43  25 4,14% 1,24 17 5 1,90% 0,75 32 10 2,95% 1,12 16 6

4 4301107Arroio dos Ratos 426      9 13.608 28 12.958 28 650 24 32        -0,78  28 95,22% 0,43 16 0,68%-1,36  200 30 0,35%-1,04  170 27 0,50% -1,33  173 30

4 4304689Capela de Santana 184      16 11.613 29 6.915 29 4.698 10 63        -0,74  26 59,55% -1,94  30 1,56%-0,70  107 23 2,27% 1,18 18 5 1,93% 0,11 51 12

4 4305355Charqueadas 217      15 35.363 19 34.533 18 830 23 163      -0,64  19 97,65% 0,60 11 2,08%-0,31  69 18 1,67% 0,49 41 11 1,86% 0,03 53 13

4 4306403Dois Irmãos 65        23 27.572 22 27.276 21 296 26 423      -0,38  14 98,93% 0,68 8 4,95% 1,85 13 3 2,08% 0,96 23 6 3,43% 1,60 12 3

4 4307609Estância Velha 52        28 42.589 17 41.496 17 1.093 20 813      0,01 10 97,43% 0,58 12 2,50% 0,01 52 12 1,94% 0,80 28 8 2,20% 0,38 39 9

4 4310801Ivoti 63        24 19.877 26 18.065 24 1.812 19 315      -0,49  15 90,88% 0,15 19 3,58% 0,82 20 7 2,64% 1,60 13 2 3,08% 1,25 14 5

4 4312401Montenegro 420      10 59.436 14 53.645 14 5.791 6 142      -0,67  21 90,26% 0,10 20 2,06%-0,32  72 19 0,92%-0,38  98 18 1,46% -0,37  82 20

4 4313060Nova Hartz 63        25 18.346 27 15.269 27 3.077 14 293      -0,51  16 83,23% -0,36  23 4,91% 1,82 14 4 1,99% 0,85 26 7 3,36% 1,53 13 4

4 4314803Portão 160      17 30.881 21 25.233 22 5.648 7 193      -0,61  18 81,71% -0,46  26 2,67% 0,14 47 11 2,28% 1,18 17 4 2,46% 0,63 26 8

4 4318408São Jerônimo 937      3 22.141 25 17.062 25 5.079 8 24        -0,78  30 77,06% -0,77  27 -0,14%-1,97  292 31 0,88%-0,42  103 19 0,40% -1,43  185 31

4 4322004Triunfo 823      4 25.811 23 16.882 26 8.929 5 31        -0,78  29 65,41% -1,55  29 2,41%-0,06  58 15 1,53% 0,33 50 12 1,95% 0,12 49 11

9.800   3.960.068 3.846.261 113.807 808      88,69% 2,49% 1,25% 1,83%

1.000   15,05% 1,33% 0,87% 1,00%
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Tabela 2 – População Total, Taxa de Crescimento e Respectivos Rankings das 36 Regiões Metropolitanas Oficialmente Constituídas no Brasil (2000-2010)
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São Paulo SP 17.878.703 1 19.672.582 1 0,96% 28

Rio de Janeiro RJ 10.792.518 2 11.711.233 2 0,82% 31

Belo Horizonte MG 4.819.288 3 5.413.627 3 1,17% 26

Porto Alegre RS 3718778 4 3.960.068 4 0,63% 34

Recife PE 3337565 5 3688428 5 1,00% 27

Fortaleza CE 3056769 7 3.610.379 6 1,68% 13

Salvador BA 3.120.303 6 3.574.804 7 1,37% 18

Curitiba PR 2.768.394 8 3.168.980 8 1,36% 19

Campinas SP 2.338.148 9 2.798.477 9 1,81% 11

Manaus AM 1.725.536 12 2.210.825 10 2,51% 3

Goiânia GO 1.743.297 11 2.173.006 11 2,23% 4

Belém PA 1.795.536 10 2.040.843 12 1,29% 21

Grande Vitória ES 1.438.596 14 1.685.384 13 1,60% 15

Baixada Santista SP 1.476.820 13 1.663.082 14 1,19% 25

Natal RN 1.116.147 15 1.340.115 15 1,85% 10

Grande São Luís MA 1.091.979 16 1.327.881 16 1,98% 8

João Pessoa PB 1.019.646 17 1.198.675 17 1,63% 14

Maceió AL 989.182 18 1.156.278 18 1,57% 16

NO/NE Catarinense SC 906.982 19 1.094.570 19 1,90% 9

Florianópolis SC 816.315 20 1.012.831 20 2,18% 5

Aracaju SE 675.667 23 835.654 21 2,15% 6

Vale do Rio Cuiabá MT 726.220 21 834.060 22 1,39% 17

Londrina PR 678.032 22 764.258 23 1,20% 24

Vale do Itajaí SC 558.165 26 689.909 24 2,14% 7

Campina Grande PB 636.315 24 687.135 25 0,77% 33

Vale do Aço MG 563.073 25 615.004 26 0,89% 30

Maringá PR 517.490 28 612.617 27 1,70% 12

Agreste AL 556.602 27 601.251 28 0,77% 32

Cariri CE 497.782 29 564.557 29 1,27% 23

Carbonífera SC 484.916 30 550.243 30 1,27% 22

Foz do Rio Itajaí SC 375.589 31 532.830 31 3,56% 1

Macapá AP 363.747 32 499.116 32 3,21% 2

Chapecó SC 353.765 33 403.458 33 1,32% 20

Tubarão SC 324.591 36 356.790 34 0,95% 29

Lages SC 348.835 34 350.607 35 0,05% 36

Sudoeste Maranhense MA 325.229 35 345.878 36 0,62% 35


Fonte: IBGE 
Tabela 3 – Taxa de Variação da População das UFs do Brasil entre 2000 e 2010

[image: image36.emf]2000 2010

Anual GeométricaNormalizada

Amapá              475.843                  669.526  3,47% 2,53

Roraima              324.152                  450.479  3,35% 2,36

Acre              557.226                  733.559  2,79% 1,61

Distrito Federal  2.043.169   2.570.160  2,32% 0,99

Amazonas  2.813.085   3.483.985  2,16% 0,78

Pará  6.189.550   7.581.051  2,05% 0,63

Mato Grosso  2.502.260   3.035.122  1,95% 0,49

Goiás  4.996.439   6.003.788  1,85% 0,36

Tocantins  1.155.913   1.383.445  1,81% 0,31

Mato Grosso do Sul  2.074.877   2.449.024  1,67% 0,12

Santa Catarina  5.349.580   6.248.436  1,57% -0,02

Maranhão  5.642.960   6.574.789  1,54% -0,05

Sergipe  1.781.714   2.068.017  1,50% -0,11

Rio Grande do Norte  2.771.538   3.168.027  1,35% -0,31

Ceará  7.418.476   8.452.381  1,31% -0,36

Espírito Santo  3.094.390   3.514.952  1,28% -0,40

São Paulo  36.969.476   41.262.199  1,10% -0,64

Rio de Janeiro  14.367.083   15.989.929  1,08% -0,68

Pernambuco  7.911.937   8.796.448  1,07% -0,69

Alagoas  2.819.172   3.120.494  1,02% -0,75

Piauí  2.841.202   3.118.360  0,94% -0,86

Minas Gerais  17.866.402   19.597.330  0,93% -0,87

Paraíba  3.439.344   3.766.528  0,91% -0,89

Paraná  9.558.454   10.444.526  0,89% -0,92

Bahia  13.066.910   14.016.906  0,70% -1,17

Rio Grande do Sul  10.181.749   10.693.929  0,49% -1,46

1,58% 0,00

0,75% -1,11

População Tx de Variação

Média

Desvio Padrão

Unidade da 

Federação


Tabela 4 – Evolução da Participação da RMPA e de Gravataí nos VABs Agropecuário, Industrial, de Serviços e Total  do Rio Grande do Sul e da Região Metropolitana

[image: image37.emf]1990 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 Índice Sig

RS - VAB 298.902.052      4.787.181.627     4.954.830.173     5.546.374.283     5.785.729     5.983.465     8.315.648     9.241.862     13.935.616     12.674.434     8.764.511       12.570.977     15.118.205     18.121.799     X X

RMPA - VAB 14.657.129        144.660.999        155.330.192        184.787.875        185.402        194.225        236.648        308.281        380.455         507.219         366.968         404.317         422.441         519.558         X X

RMPA / RS 4,90% 3,02% 3,13% 3,33% 3,20% 3,25% 2,85% 3,34% 2,73% 4,00% 4,19% 3,22% 2,79% 2,87%

-,443 ,113

Gravataí - VAB 556.870            4.618.771           4.323.972           4.552.129           5.757           6.159           8.216           9.101           11.792           11.762           11.702           12.492           12.964           15.279           X X

Gravataí / RS

0,19% 0,10% 0,09% 0,08% 0,10% 0,10% 0,10% 0,10% 0,08% 0,09% 0,13% 0,10% 0,09% 0,08% -,543

*

,045

Gravataí / RMPA

3,80% 3,19% 2,78% 2,46% 3,11% 3,17% 3,47% 2,95% 3,10% 2,32% 3,19% 3,09% 3,07% 2,94% -,357 ,210

RS - VAB 1.089.322.139   14.476.748.507   17.223.070.293   16.279.102.477   17.667.778   21.433.107   22.650.287   25.744.936   30.598.973     37.670.490     37.469.424     38.153.427     40.923.752     45.708.148     X X

RMPA - VAB 558.352.169      6.978.259.549     8.138.602.222     7.746.830.876     8.617.589     10.961.841   11.462.905   12.746.908   14.812.857     18.106.573     18.710.264     18.763.811     19.837.561     21.302.412     X X

RMPA / RS 51,26% 48,20% 47,25% 47,59% 48,78% 51,14% 50,61% 49,51% 48,41% 48,07% 49,93% 49,18% 48,47% 46,61%

-,328 ,252

Gravataí - VAB 26.628.400        354.088.017        409.405.422        401.973.355        438.278        600.586        907.062        1.060.356     1.186.966       1.545.901       1.638.568       1.702.829       2.171.289       2.371.233       X X

Gravataí / RS

2,44% 2,45% 2,38% 2,47% 2,48% 2,80% 4,00% 4,12% 3,88% 4,10% 4,37% 4,46% 5,31% 5,19% ,892

**

,000

Gravataí / RMPA 4,77% 5,07% 5,03% 5,19% 5,09% 5,48% 7,91% 8,32% 8,01% 8,54% 8,76% 9,08% 10,95% 11,13% ,902

**

,000

RS - VAB 1.086.993.789   32.960.683.338   36.025.351.334   38.432.102.495   41.947.390   44.456.322   49.132.382   57.023.745   64.204.794     69.357.996     77.508.536     84.888.039     97.690.856     108.427.089   X X

RMPA - VAB 440.458.653      12.993.392.037   14.365.982.067   15.182.125.802   20.337.741   21.634.399   23.621.689   27.658.665   30.174.580     32.957.819     37.830.808     41.002.925     46.935.346     51.671.716     X X

RMPA / RS

40,52% 39,42% 39,88% 39,50% 48,48% 48,66% 48,08% 48,50% 47,00% 47,52% 48,81% 48,30% 48,04% 47,66% ,740

**

,002

Gravataí - VAB 17.699.213        520.443.662        627.556.780        675.132.676        607.720        667.219        779.908        878.476        974.895         1.096.608       1.333.149       1.498.402       1.831.736       2.002.743       X X

Gravataí / RS 1,63% 1,58% 1,74% 1,76% 1,45% 1,50% 1,59% 1,54% 1,52% 1,58% 1,72% 1,77% 1,88% 1,85%

,403 ,153

Gravataí / RMPA

4,02% 4,01% 4,37% 4,45% 2,99% 3,08% 3,30% 3,18% 3,23% 3,33% 3,52% 3,65% 3,90% 3,88% -,291 ,313

RS - VAB 2.475.217.966   52.224.613.448   58.203.251.801   60.257.579.250   65.400.890   71.872.883   80.098.325   92.010.563   108.739.393   119.702.915   123.742.473   135.612.456   153.732.790   172.257.040   X X

RMPA - VAB 1.013.467.948   20.116.312.581   22.659.914.482   23.113.744.552   29.140.734   32.790.462   35.321.244   40.713.857   45.367.893     51.571.607     56.908.041     60.171.058     67.195.347     73.493.687     X X

RMPA / RS

40,94% 38,52% 38,93% 38,36% 44,56% 45,62% 44,10% 44,25% 41,72% 43,08% 45,99% 44,37% 43,71% 42,67% ,547

*

,043

Gravataí - VAB 44.884.483        879.150.449        1.041.286.173     1.081.658.161     1.051.755     1.273.965     1.695.186     1.947.933     2.173.653       2.654.271       2.983.419       3.213.723       4.015.989       4.389.254       X X

Gravataí / RS

1,81% 1,68% 1,79% 1,80% 1,61% 1,77% 2,12% 2,12% 2,00% 2,22% 2,41% 2,37% 2,61% 2,55% ,835

**

,000

Gravataí / RMPA 4,43% 4,37% 4,60% 4,68% 3,61% 3,89% 4,80% 4,78% 4,79% 5,15% 5,24% 5,34% 5,98% 5,97% ,722

**

,004

Agropecuária

Indústria

Serviços

Tota'l

Ano  (Linha do Tempo)

Correl c/ 

Tempo

Setor Território



� Alvorada, Cachoeirinha, Campo Bom, Canoas, Estância Velha, Esteio, Gravataí, Guaíba, Novo Hamburgo, Porto Alegre, São Leopoldo, Sapiranga, Sapucaia do Sul e Viamão.


� Dois Irmãos, Eldorado do Sul, Glorinha, Ivoti, Nova Hartz, Parobé, Portão e Triunfo.


� Foram acrescidos os municípios de: Charqueadas, Araricá, Nova Santa Rita, Montenegro, Taquara, São Jerônimo, Arroio dos Ratos, Santo Antônio da Patrulha e Capela de Santana.


� JARDIM, Maria de Lourdes; BARCELLOS, Tanya M. de. Mobilidade populacional na RMPA nos anos 90. In: FEE / Núcleo de Estudos Regionais e Urbanos – Desigualdades Socioespaciais da Região Metropolitana de Porto Alegre: uma coletânea. CD-ROM


� BARCELLOS, Tanya M. de. O panorama recente das migrações no Brasil: a situação do RS e da RMPA In: Indicadores Econômicos FEE, Porto Alegre, FEE, v.28, n.1, 2000 p.181-200.


� idem


� idem


� Na mobilidade pendular detectada, destaca-se a sede metropolitana ainda como o município mais atrativo (58,9%) das pessoas que se deslocam diariamente para trabalhar ou estudar, dirigem-se a Porto Alegre; e, em segundo lugar, o município de Canoas, para onde se dirigem 7,4% das pessoas. Com relação ao ranking dos municípios da onde saem mais pessoas para trabalhar ou estudar em outro município da RM, a distribuição é mais proporcional, destacando-se Viamão em primeiro lugar, da onde saem 14,4% das pessoas.


� MINISTÉRIO DAS CIDADES. Como anda Porto Alegre. Brasília, Ministério das Cidades, 2008.


� Menor unidade espacial disponibilizada pelo IBGE para os resultados da amostra do Censo de 2000.


� Na realidade, o crescimento expressivo da renda pode permitir o acesso a certos bens e serviços públicos desde que o demandante esteja disposto a se transferir do território em que se encontra. Um consumidor individual não pode “pagar” pela melhoria da qualidade do ar ou da água em seu município, ou pela reorganização global do sistema viário, mas – pelo menos teoricamente – pode emigrar para territórios que apresentem as características almejadas. Evidentemente tal opção implica custos expressivos (para aquisição de domicílio em territórios valorizados) e diversificados (envolvendo a perda de identidade e inserção comunitária), sendo inacessível para a grande maioria daqueles que carecem.


� A respeito das preferências e carências rawlsianas, vide Fehr e Schimit (1999) e Fehr et al (2006).


� Vale observar que a expansão da RMPA ao longo do tempo tem duas determinações centrais: de um lado a expansão efetiva da conurbação das sedes administrativas dos municípios em torno da capital do Estado; e, de outro, a pressão política de prefeituras e agentes políticos domiciliados nos municípios da periferia da capital visando sua incorporação a um território que, a princípio, seria objeto de políticas públicas estaduais e federais específicas de enfrentamento das carências e gargalos típicos das estruturas metropolitanas. 


� A este respeito, veja-se a seção “Critérios de Seleção das Unidades Ativas”, em IBGE, 2009.


� A este respeito, veja-se Robinson, 1969.


� Este ponto é particularmente importante na medida em que coloca em dúvida a capacidade do mercado municipal absorver de forma sustentável novas micro-empresas e empreendimentos populares e solidários no setor do Comércio. Justamente aquele setor que tende a ser privilegiado por aqueles agentes econômicos que assumem funções empresariais pelo desalento da busca de emprego. Sobre a importância e a complexidade do apoio à economia popular na geração de emprego e renda, veja-se Paiva, 2008.


� O ideal seria que pudéssemos realizar esta comparação a partir dos dados presentes no Censo de 2010. Infelizmente, porém, os resultados da pesquisa amostral do Censo 2010 ainda não foram divulgados (só o serão em 2012).


� Esta é a opção mais comum de normalização, mas não é necessariamente a opção mais correta quando tratamos com indivíduos artificiais (como os municípios e regiões) que se caracterizam por grande diversidade interna e distribuições plurimodais. Se tomássemos por referência a participação dos VABs setoriais na RMPA tomada como um todo (de sorte que Porto Alegre ingressa com um peso maior do que quando tomada como um indivíduo dentre outros), a “anormalidade” de Gravataí se revelaria de forma ainda mais contundente.  


� Aberta a exceções, em especial em territórios de grande potencial turístico (como o litoral norte e alguns municípios serranos, no Rio Grande do Sul) e/ou ofertantes de serviços altamente especializados (como os principais pólos urbanos do interior: Santa Maria, Pelotas, Passo Fundo, etc.).  


� Os dados sobre VAB foram obtidos no Banco de Dados da Fundação de Economia e Estatística. Para driblar o efeito de sazonalidade e intempéries, tomamos o VAB médio dos três últimos anos para os quais há informações disponíveis por município: 2006, 2007 e 2008. Todas as demais informações constantes do Quadro 11 – inclusive o VBP - foram extraídas do Censo Agropecuário 2006. As diferenças de fontes e anos explicam as incongruências entre as informações. Como se sabe, o VAB é, por definição, menor do que o VBP. Mais exatamente, o VAB é o VBP subtraído o Consumo Intermediário. Não obstante, os VABs de Gravataí, Glorinha e Santo Antônio da Patrulha (calculado pela FEE para o triênio considerado) superam os VBPs (declarado pelos produtores em 2006) destes mesmo municípios. 


� De qualquer forma, vale a pena registrar a enorme distância entre a área dos estabelecimentos a RMPA dedicados à horticultura (11.141 ha) e a área dos estabelecimentos da Serra dedicados a esta atividade (150.384 ha). A Serra é responsável por mais de 40% da área de horticultura do Estado e atende parcela expressiva da demanda da RMPA. 


� A Classificação Nacional de Atividades Econômicas – CNAE – identifica e diferencia 640 atividades urbanas e ???? atividades rurais. Quando operamos com a RAIS – que subestima a ocupação rural em função da informalidade, sazonalidade e gestão familiar que caracteriza a maior parte dos estabelecimentos – extraímos as atividades rurais (agropecuárias, extrativas, piscicultura e aqüicultura), pois as informações são pouco representativas para este macro-setor.  


� O Quociente Locacional (doravante, QL) é o mais importante indicador de especialização produtiva. Ele é a relação entre duas percentagens: a razão da percentagem do emprego (ou renda, ou faturamento, etc.) de uma certa atividade na região X pela percentagem do emprego (ou renda, ou faturamento, etc.) desta mesma atividade na macro-região dentro da qual “X” está inserida. Em nossos estudos tomamos, usualmente, o Rio Grande do Sul como região de referência e o município (Gravataí) ou micro-região (Corede, RMPA, etc.) como a região “X”. Para os interessados em um estudo aprofundado sobre QLs veja-se Paiva, 2006.


� Vale observar que, ao contrário do que se pode pretender para setores de livre entrada, o grau de informalidade no setor automotivo é relativamente menor, de sorte que não podemos reproduzir para esta cadeia a prática adotada para a cadeia agroaliamentar de impor um multiplicador “médio” de 1/0,42 = 2,43 para calcular a ocupação total a partir dos dados do emprego formal. Isto não significa pretender que a ocupação total no setor automotivo não seja superior ao emprego formal. Apenas reconhecemos nossa dificuldade em calcular esta diferença com os dados disponíveis. De qualquer foram, fica claro que o nível de ocupação nos dois setores não difere tanto quanto se poderia esperar. É evidente que a agregação de valor da indústria automotiva é muito superior, assim como a geração de impostos para a prefeitura e, por extensão, sua capacidade de alavancagem de políticas públicas. Não obstante – vale insistir no ponto – uma parcela muito maior do valor agregado da indústria automotiva (cuja propriedade e controle é exógena) se evade do território. Diferentemente, nos setores de livre entrada, tanto a remuneração do trabalho, quanto o excedente, tendem a ser internalizados e a mobilizar a renda municipal via demanda sobre atividades multiplicativas. 


� A lista de cada uma das atividades incluídas em cada sub-setor encontra-se no Anexo Estatístico deste relatório, que corresponde ao arquivo Anexo_Gravataí_QLs_urbanos. xlsx. 


� Vale observar que esta percentagem do emprego formal em atividades multiplicativas – pouco mais de um terço do total – é mais uma expressão da hipotrofia do segmento em Gravataí. Um resultado tão mais expressivo na medida em que incorporamos ao segmento setores de atividades que, em diversas cidades, são classificadas como propulsivas, tal como a administração pública, educação e saúde.


� Vale observar que os dados de emprego formal foram obtidos junto à RAIS 2009, enquanto os dados de população foram obtidos no Censo Demográfico 2010. A discrepância temporal certamente afeta os resultados. Mas como esta discrepância se impõe para todos os municípios avaliados, ela não chega a viesar a análise que segue.


� Vale observar que com a consolidação da Serra como segundo pólo econômico e industrial do Estado e com a crise da indústria coureiro-calçadista do Vale dos Sinos, os pólos urbanos da antiga colônia alemã passaram a dividir com Canoas esta função de mediação. A “linha universitária” representada por Ulbra-Unisinos-Feevale, assim como os desdobramentos deste eixo em termos de Parques Tecnológicos e Centros de Inovação e Design são a expressão contemporânea da extroversão dos serviços produtivos para o norte de Porto Alegre ao qual nos referíamos anteriormente. 


� Aliás, a atividade com maior QL (57,30) vincula-se justamente ao sub-setor Têxtil-Vestuário. É bem verdade que o número de empregados é pouco expressivo (17) e há um único estabelecimento voltado à preparação e fiação de algodão (este é, aliás, o único em atividade no Estado, o que explica o elevado QL). Mas uma outra atividade deste mesmo segmento produtivo – Fabricação de tecidos especiais - vai emergir em oitavo lugar em termos de QL, respondendo por 26% do emprego estadual.


� Elas não foram extraídas da tabulação que gerou o Quadro 14. Não obstante, a única atividade genérica com QL superior a cinco (5) é tão genérica que sequer alcançamos entender sua contribuição substantiva: “atividades profissionais, científicas e técnicas não especificadas anteriormente”, que conta com 196 empregados formais. 


� É sempre bom (re)lembrar, contudo, que o grau de informalidade do emprego em Gravataí é mais elevado do que o do Estado. Mesmo tomando o índice estadual do ano 2000 – em torno de 40% - como referência, 


� Assim como o setor Logístico, é tênue a separação entre os Serviços Prestados às Empresas e as atividades genéricas. A principal distinção encontra-se no fato de que as atividades rigorosamente genéricas – como as atividades bancárias, securitárias, jurídico-advocatícias e de cartório – atendem tanto a empresas quanto a famílias e consumidores individuais. Além disso, muitos Serviços Prestados às Empresas – como instalação e manutenção de equipamentos – são setor-específicos. A despeito de uma mesma firma de instalação ou manutenção poder contar com técnicos de formações distintas, o leque de atividades que podem ser atendidas por um único estabelecimento é relativamente restrito.  


� A discrepância entre a primeira linha da cadeia e o somatório final é definida por dois fatores: 1) há atividades no Estado (que empregam aproximadamente 14% da população total) que não existem em Gravataí; e 2) no cômputo de  “Todos” os trabalhadores e estabelecimentos, estão incluídas as atividades agropecuárias, que foram extraídas da análise das atividades urbanas. Os QLs foram calculados com base no emprego total do Estado (2.602.320). 


� Por “especificamente reflexas” estamos nos referindo apenas àquelas atividades multiplicativas (voltadas ao atendimento do consumidor local) que não se confundem com atividades públicas (inclusive educação e saúde, consideradas em separado) e que são facilmente dissociáveis de atividades voltadas ao atendimentos de consumidores locais e visitantes (como bares e restaurantes, incluídos em turismo). 


� Ainda que, sem sombra de dúvida, a informalidade no comércio varejista (aí incluído) supera, em muito, a informalidade no setor automotivo. Tomando a informalidade média de Gravataí em 2000 como padrão, o número de ocupados de fato (formal e informalmente) nas atividades reflexas seria aproximadamente três vezes maior.


� O complexo GM é um cluster hierarquizado e fechado, que opera como uma unidade em termos de comando e definições estratégicas. Ele não se configura, assim, como uma cadeia produtiva propriamente dita, mas, no limite, como um único empreendimento. E, como tal, ele não tende a se desenvolver como um Arranjo Produtivo Local. Um APL é, por definição, um sistema aberto, onde empresas independentes e reciprocamente concorrentes operam como fornecedores e clientes das mais distintas empresas à jusante e à montante. Para uma avaliação detalhada das distintas formas de organização industrial no espaço, veja-se Paiva, 2005.  


� Vale insistir que a agregação das atividades de Informática se justifica pelo fato das mesmas estarem concentradas na produção de hardware.


� A Construção Civil também é grande empregador. E voltaremos a tratar deste segmento na última seção, voltada à estrutura urbana e às carências de investimentos urbanos públicos e privados. No entanto, não trataremos deste segmento agora, pois ele é essencialmente reflexo, não-básico, não “exportador”. Sua produção é “puxada” por demandas definidas independentemente dele mesmo; sejam demandas de “consumo de residências” por parte das famílias, sejam de investimentos por parte de empresas que se instalam no território.    


� A este respeito, veja-se Mello, 1982, pp. 110 a 122.


� Classificamos neste segmento produtivo todas as atividades associadas à instalação e manutenção de maquinário. Máquinas específicas, usualmente produzidas sob encomenda, demandam serviços específicos de instalação e manutenção. 


� Isto não significa a inexistência de áreas – muitas vezes estruturadas sob a forma de condomínios fechados – nos demais municípios que se caracterizam por domiciliar cidadãos dos estratos superiores da pirâmide social. Não obstante, estas áreas não chegam a definir o padrão médio do território onde se inserem. Por isto mesmo, tantas vezes se impõe a estruturação sob a forma de condomínios fechados, cujos muros demarcam a distinção entre o padrão de vida dos “de dentro” e os “de fora”.  


� Leitura que, infelizmente, não se circunscreve às lideranças políticas mais conservadoras e descomprometidas com os interesses populares. Parcela expressiva da esquerda faz a apologia da pobreza e a crítica negativa do lazer (quase identificado ao pecado do ócio) e da fruição estético-sensorial (quase identificada aos pecados da luxúria e da vaidade). Parafraseando Joãosinho Trinta, diríamos que estas lideranças esquecem que “pobre gosta de luxo; quem cultua a miséria e faz a crítica da beleza e do prazer são os intelectuais e moralistas de antanho”. 


� Esta aliança é recorrente e não deve surpreender, pois o conservacionismo estrito é profundamente elitista. Afinal, o uso intenso de uma área envolve, necessariamente, sua transformação. Impedi-la só é possível circunscrevendo o número daqueles que podem ter acesso ao ambiente natural. O que envolve dividir a sociedade em dois grupos, restringindo o usufruto das belezas naturais a uma minoria privilegiada e que se pretende mais “consciente” que os demais, os comuns, a “patuléia ignara”. 
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